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ABSTRACT 

The design is worldwide recognised today as an imporiam üeveiopmeni and growth 

source ín the industries and in the countries. Decades ago that design makes part of the culture 

and influences some European countries economies, such as Denmark whose compan' s in 

2012 had improved their gross performance in 22% from the use of this tool, and United 

Kingdom in which 65% of companies considered essential for their future economic 

performance. However the design impact measurement of Latin American companies is an 

incipient topic, and the developed studies lack of representativeness, per odiei ty, and 

Consolidated indicators. That situation hinders the generation of polities dest.nated to the 

promotion of design as an instrument to the increase in competitiveness. Even when the design 

could be found in ali economic sectors, the FTAR Complex (Fiber, Textib, Apparel, Retail) 

•vas selected as study case for this research. The objective is to evaluate the condition of design 

in the fashion industries in Brazil and Colombia. Those compar es are recognized in both 

countries for making important contributions to the economies, even more to the manufacturing 

sector, specially for the employment generation and for export incentivation But is not clear 

the role of design in its performance. The investigation inquires about forms of measuring 

Performance, design culture, design resources and investment, the product innovation and the 

design contribution to the business of the fashion sector companies. 

Keywords: Design, Fashion, Design Impact, Performance Measurement, FTAR Complex 

(Fiber, Textile, Apparel, Retail), Design Contribution, Colombia and Brazil. 



RESUMEM 

El diseno hoy es reconocido mundialmente como una .mportante fuenre de aesarroilo y 

crecimiento en Ias industrias y en los países. Hace décadas el u.seflo, hace parte de la cultura, e 

influencia la economia de algunas naciones europeas, como E namarca, cuyas empresas en el 

2012 mejoraron su rendimiento bruto en un 22% a partir dei uso de esa herramienta, y el Reino 

Unido, donde el 65% de Ias empresas lo consideran fundamental para su desempeflo econômico 

futuro. Sin embargo la medición dei impacto dei disefio en Ias empresas de Latinoamérica es 

un tema embrionário, y los estúdios desarrollados carecen de representatividad, periodicidad, y 

de indicadores consolidados. Esa situación dificulta la generación de políticas destinadas a la 

mejora y a la promoción dei disefio como instrumento para el aumento de la competitividad. 

Aun cuando el disefio pueda ser encontrado en todos los sectores econômicos, el sector moda 

fue escogido como caso de estúdio de esta investigación. El oi jetivo es evaluar el estado dei 

disefio en Ias industrias de moda de Brasil y de Colombia. Esas empresas (organ zaciones que 

pertenecen al sector têxtil, dei cuero, de la confección y dei disefio) son reconocidas en ambos 

países por hacer importantes contribuciones a la economia general y, sobre todo, a la línea 

manufacturera, especialmente por la gran generación de empleo y por incentivar Ias 

sxportaciones Mas no es claro el papel dei disefio en su desempeflo. La investigación ndaga 

sobre Ias formas de medir el desempeflo, la cultura para el disefio, los recursos e inversiones en 

diseflc la innovación en productos y la contribución dei disefio a los negocios en Ias empresas 

dei secior moda. 

Palabras Clave: Diseno, Moda, Impacto dei Diseno, Medición dei Desempeno, Secior Moda, 

Contribución dei Diseno, Colombiay Brasil. 
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1 INTRODUÇÃO 

A medição do impacto do aesign no desenvolvimento úas empresas, regiões ou países 

não é um tópico novo no mundo; podem-se encontrar trabalhos relacionados ao tema desde 

Princípios da década de 1^80; mas, quase quarenta anos depois, os trabalhos nesse sentido 

desenvolvidos na América Latina ainda são embrionários e padecem de falta de periodicidade, 

de representatividade e de indicadores consolidados. Essa situação dificulta a geração de 

Políticas destinadas à melhoria e à promoção do design como ferramenta para o aumento da 

competitividade, não só das empresas, mas também dos países, por meio do incremento da 

performance de sua economia. 

O design faz parte das profissões identificadas, hoje, como integrantes das in^ istrias 

criativas, ou indústrias da economia naranja| todas elas têm a mesma dificuldade, são 

consideradas ainda economias invisíveis. Segundo Howkins, a economia criativa no mundo 

representou 6,1% da economia global em 2005 - e, uma década depois, ela ainda não está 

registrada nos radares dos economistas (HOWKINS, 2007). 

Um dos desafios identificados com maior clareza é o de demonstrar e quantificar a 

contribuição do design para o desempenho das empresas (MORAES; SILVA, 2008, p. 14), 

considerando que o mundo dos negócios é regido por aspectos tangível e indicadores precisos. 

No âmbito internacional, a preocupação em medir o impacto do derign na capacidade 

de inovação de um país ou região tem se refletido em pesquisas de instituições como a World 

Intellectual Property Organization (WIPO), o Design Council ou o Bureau of European Design 

^ssociations (BEDA), que procuram promover a indústria do design nacional e regionalmente, 

através de informação estatística confiável para tomadas de decisão em matéi a de políticas de 

inovação que reconheçam as particularidades e os pontos fortes desse setor (FERRUZCA; 

RUIZ; SANZ, 2013). 

Há décadas o design faz parte da cultura e influencia a economia de alguns países 

europeus. Explora-se esse recurso tanto no setor público como nas pequenas organizações. E o 

caso da Dinamarca, onde estudos estatísticos mostram que o design tem melhorado o 

rendimento bruto das empresas em 22%; os investimentos em design por empresa contribuem 

com o aumento das exportações em 18% a 34%; nas empresas com estratégia de design, o 

1 A economia criativa ou naranja, definida por Howkins, compreende os setores nos quais o valor dos bens e 
serviços é fundamentado na propriedade intelectual: arquitetura, artes visuais e cênicas, artesanato, cin< ia, 
design, P&D, jogos e brinquedos, moda, música, publicidade software, TV, rádio e games (BUITRAGO; 
DUQUE, 2013, p. 15). 
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emprego e notavelmente mais sólido (AGUDO et al., 2012, p. 334). 

Segundo Hertenstein e Platt (2001), apesar de incipiente, é crescente o usu üe medidas 

de desempenho para o design. No Remo Unido, por exemplo, 65% das empresas estão 

convencidas de que a utilização dessa ferramenta será fundamental para o seu desempenho 

econômico no futuro, embora em 2005 apenas 13% delas possuíssem procedimentos de 

medição do retorno do investimento em design fDESIGN COITMCIL, 2005). 

Ainda que o desxgn possa ser encontrado em todos os setores econômicos, inclusive no 

de serviços foi escolhido o setor moda como caso de estudo para ava ar o estado do design nas 

indústrias desse segmento no Brasil e na Colômbia. As empresas de moda (organizações que 

Pertencem ao setor têxtil, de couro, de confecção e de design» são reconhecidas na Colômbia 

Por fazer contribuições importantes à economia em geral e, sobretudo, à linha manufatureira, 

especialmente pela grande geração de empregos e por incent 'ar as exportações. O setor 

representa, nesse país, 10,7% do PIB (produto interno bruto) manufatureiro e 3% do PIB 

naciona1 gerando 130 mil empregos diretos e 650 mil indiretos, que correspondem a 19% da 

ocupação fabril2. No Brasil, o sistema moda3 emprega três milhões de pessoas, que representam 

31,6% da população ocupada no setor de transformação (NEDER, 2013)4. Os dados 

comparativos de geração de emprego podese olhar na Tabela 1. Segundo Brasil (2012) para a 

International Textiles and Manufacturing Federation (ITMF), "o Brasil é o quinto maior 

Produtor mundial de têxteis, o quarto maior produtor mund il de confecção, o segundo maior 

produtor mundial de denim (matéria prima para a fabricação de eans) e o terceiro maior 

produtor de malhas" (BRASIL, 2012). 

O setor da moda, na Colômbia, constitui 2% das exportações totais do país 

(COLOMBIA, 2017); no Brasil o sistema moda representa 3,8% das exportações totais 

2 Corresponde a dados que não incluem o design como setor econômico. Obtido a partir de dados das industrias 
de fabricação do setor moda, em espei il os segmentos têxtil e de couro. 

1 Pode-se revisar o conceito de sistema moda no capítulo 4. 
^ados de 2011. 

5 Dados de 2013. 
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1 ABELA . - DADOS COMPARATIVOS DE EMPREGO DO SETOR MODA NO BRASIL E NA 
COLÔMBIA. 

País „ Pop .ação % do População Percentual de 
ío ocupada na total ocupada no setor em] -egaüo. o sete 

indí stria de ocupado de moda moda da indústria da 
transformação transformação 

ocupada 

CÕiõmDü 34.138.671 ^96.640,00 12 780.000 19.04 
Brasil 52.173.000 9.495.486 18 3.000.000 31.59 

F O N T O a or (2016). Obtido a partir de dados das indústrias de fabricação do setor moda, em especial os 
segmentos têxtil e de couro. 

No entanto, pesquisadores de ambos os países reconhecem que não existe grande 

representatividade do design como atividade estratégica nos negócios, possivelmente pela falta 

de informação sobre a contribuição do design para a melhoria das condições gerais de uma 

empresa e também sobre as funções que podem ser desenvolvidas por um profissional dessa 

área (LEMOS, 2006 SANZ. 2012). Segundo Dumas (2000), as vantagens do investimento em 

design são sistematicamente subvalorizadas pelas empresas e pela economia como um todo. 

Neste trabalho foi desenvolvida uma metodologia com foco misto, em em três etapas ou 

níveis interligados (macro, médio e micro), esta metodologia foi caraterizada pela combinação 

de métodos qualitativos e quantitativos e pela busca de dados para a comparação nos dois países 

estudado A importância do design foi qualificada na etapa macro para os atores do governo, 

na etapa média para as instituições de fomento e, finalmente, na etapa micro para as empresas. 

A etapa micro foi contrastada, além das entrevistas em 80 empresas, com as entrevistas dirigidas 

a 166 profissionais do design sobre sua exper.Jn a nas empresas. 

No nível macro e médio pode-se concluir ao comparai os sistemas de design e as 

instituições para seu fomento em ambos os países, que, ainda que na Colômbia existam 

condições políticas favoráveis, na prá ca elas não foram aproveitadas pelas associações de 

designers nem pelos profissionais em seu conjunto, enquanto que no Bras il, ainda que essas 

condições não existam, as diferentes instituições desenvolvem ações políticas e estratégicas 

para o setor design no país, o qual tem hoje o design brasile" o como elemento de destaque 

internacional e um referencial não só para os países da Amér a Lati ia, mas para o mundo. De 

acordo com os tópicos identificados anteriormente, o projeto identificou as características 

institucionais no nível governamental que favorecem a inserção do design nas indústrias do 

setor moda; e descrever a situação encontrada na pesquisa das caraterísticas institucionais nos 

dois países do estudo. 
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No nível méaio consegue se entender a estrutura geral dos setores da moda em ambos 

Países e suas principais caraterísticas; constatou-se que as associações reconhecem no design 

um forte potencial para a competitividade das empresas que representam, e isso acontece com 

intensidade semelhante em ambos os países. No entanto, na comparação de suas respostas com 

as ações ou estratégias para a promoção do design são apresentadas as principais direrenças 

entre os dois países. 

Finalmente no nível micro identificou-se a percepção das empresas frente ao uso do 

design, a antigüidade desse uso, a composição das equipes de design, o t ;po de participação dos 

designers nas orç nizações, e o tipo de investimento das empresas no design. Conseguiu-se 

também identificar a composição da carteira de produtos em relação às percentagens de 

novidades e as percentagens faturamento em comparação das empresas que fazem uso do 

design e aquelas que não relataram nenhum uso. 

O documento atual está dividido em sete capítulos. No primeiro e no segundo, 
aPresenta-se a introdução ao tema e definem-se os objetivos e problema da pesquisa. No terceiro 

capítulo é detalhada a metodologia desenvolvida, suas etapas, delimitação, sujeitos e 

instrumentos. No quarto capítulo é apresentada a fundamentação teórica, que se compõe em 

duas partes: a primeira faz uma revisão exaustiva das diferentes concepções sobre design, e a 

segunda é um marco conceituai que dá suporte aos desenvoh imentos metodológicos. No quinto 

capítulo, constrói-se o estado da arte sob o título "Estado da arte em mensuração do impacto do 

design" trabalho feito a partir da revisão de 181 documentos, entre artigos científicos, teses de 

pós-graduaçã( relatórios e estudos setoriais e livros; a primeira parte desse capítulo integra um 

relatório geral dos estudos revisados no qual é apresentada sua origem, periodicidade, autores 

e tipo de publicação, já a segunda parte apresenta os trabalhos, divididos em quatro grupos de 

acordo com o escopo de sua pesq<úsa. No capítulo sexto desenvolve-se as etapas macro e média 

da metodologia esclarecendo qual é o entorno institucional para o desenvolvimento do design 

em ambos os países. E finalmente o capítulo sete descreve os resultados alcançados no nível 

micro, apresentando os resultados do trabalho de campo nas empresas e fazendo a comparação 

de dados obtidos na Colômbia com estudos realizados no Brasil 
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2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

Medir o impacto ao design em empresas ae setor moaa: casos Brasil e Colõmoia. 

2 2 ESPECÍFICOS 

• Identificar as características institucionais que favorecem a inserção do design nas 
indústrias do setor moda de ambos os países. 

• Identificar a percepção do design das instituições encarregadas do fomento e do estímulo à 
competitividade das empresas do setor moda. 

• Conhecer o grau de inserção do design nas empresas do setor de moda. 

• Conhecer a influência do design nos d 'erentes aspectos da competitividade das empresas 
do setor moda (faturamento, inovação, processo de desenvolvimento de produtos). 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 

[ .] um fenômeno poae ser melhor [sicj compreendido no contexto em que ocorre e 
di qual é parte, devendo ser analisado numa perspectiva integrada. Para tanto, o 
pesquisador vai a campo buscando captar o fenômeno em estudo a partir da 
perspectiva das pessoas nele envolvidas, con derando todos os pontos de vista 
rele artes. (GODOY. 1995, p. 21). -

Para desenvolver esta pesquisa foi selecionado o método misto da triangulação, com o 

°ojetivo de obter dados complementares do problema de i ívestigação. 

A pesquisa, desenvolvida em três etapas ou níveis interligados (macro, médio e micro), 

fui caraterizada pela combinação de métodos qualitativos e quantitativos e pela busca de dados 

Para a comparação nos dois países estudados. A importância do design foi qualificada na etapa 

macro para os atores do governo, na etapa média para as instituições de fomento e, finalmente, na etapa 

micro para as empresas. A etapa micro foi contrastada, além das entrevistas nas empresas, com as 

entrevistas dirij das a 166 profissionais do design sobre sua experiência nas empresas. A seguir são 

apresentados, em cada etapa, os métodos gerais, a delimitação da pesquisa, os sujeitos 

responsáveis por fornecer os dados de pesquisa, assim como os critéi )s para a sua seleção, e 

°s instrumentos da pesqu a. 

3.1 ETAPAS METODOLÓGICAS E FERRAMENTAS DESENVOLVIDAS NO 

PROJETO 

No quadro a seguir são apresentadas as definições de cada etapa e os métodos e 

'rramentas desenvolvidos. 
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Q L A D R O 1 - ETAPAS METODOLOGICAS DA PESQUISA 

Etapa Ferramentas e métodos 

Pesquisa ae nível macro. 
trata-se de uma análise comparativa da 
institucionalidade e dos indicadores 
macroeconômicos para o estabelecimento de 
marcos acerca da capacidade em des, n dos 
Países. 

• Análise de casos. Países com torte institucionaliaaoe para 
o design. 

• Análise documental. Comparação da institucionalidade e 
das condições que favorecem a inserção do design em 
termos econômicos. 

• Scoreboard. Medição de nove indicadores macro que 
contribuem para mostrar a intensidade relativa da 
capacidade de design dentro de uma nação. 

• Entrevista com atores-chave de políticas públicas e 
desiqn. 

Pesquisa ae nível médio. 
análise comparativa no âmbito seionai, 
procurando entender a estrutura organizativa 
do setor. Essa fase permite revelar a 
oerceDcão do setor a resDeito do desinn. 

• Análise documental. Daaos seionais. 

• Questionário para diretores de associações. 

Pesquisa ae nivel micro. 
consulta às empresas sobre o impacto do 
de jn em seu desempenho e 
competitividade. 

• Análise aocumentai. Revisáo de estudos de medição do 
design nas empresas. 

• Questionário para empresas do setor. 

• Questionário designers profissionais. 

FONTE: A autora (2016). 

3.2 DELIMITAÇÃO DA PESQUISA, SELEÇÃO DE SUJEITOS E INSTRUMENTOS 

Nos quadros a seguir são apresentados os conceitos relevantes e necessários para a 

delimitação da pesquisa e para a seleção dos sujeitos em cada uma das etapas metodológicas. 

O desenvolvimento desses conceitos é apresentado na fundamentação teórica, capítulo 4. 

Os sujeitos responsáveis por fornecer os dados de pesquisa foram selecionados de 

acordo com a fase metodológica em desenvolvimento no projeto. 
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3.3 SELEÇÃO DE SUJEITOS 

3-3.1 Seleção de su :itos na etapa macro: representantes do sistema moda e design de ambos os 

Países. Atores-chave de políticas públicas e design 

QUADRO 2 - DELIMITAÇÃO DA PEísQl IISA NA ETAPA MACRO 

Objetivos da pesquisa Conceitos seleção de sujeitos 

Setor moda 

identificar as características 
institucionais que favorecem a 

Sistema moda 
Representantes ao sistema 
moda de ambos os países 

inserção do design nas ;ndústrias do 
setor moda de ambos os países. 

Cultura para o design Pesquisadores da promoção 
do design 

Promoção do design 

Pesquisadores da promoção 
do design 

FONTE: a autora ^2016). 

Nessa etapa lorani desenvolvidas diferentes entrevistas, aproveitando a participação da 

autora desta pesquisa nos Encontros de Políticas Públicas e Design (EPP&D) a part . do ano de 

20136 Nesses encontros foram intercambiadas idéias sobre o npacto do design na 

competitividade dos países, com participação de representantes dos governos do Uruguai, Chil; 
e Brasil e de acadêmicos interessados no tema, oriundos desses países e da Argent ia, Equador, 

Cuba, México, Espanha e Colômbia. A partir desses encontros foi desenvolvida uma pesquisa 

conjunta entre Uruguai, Brasil e Colômbia, com a medição de nove indicadores macro que 

contribuem para mostrar a intensidade relativa da capacidade de design dentro de uma nação. 

O estudo faz parte do Diagnóstico sobre o Design no Brasil (BRASIL, 2014). Tais trabalhos e 

contatos permitiram desenvolver convênios de trabalho conjunto com inst ções de fomento 

colombianas, como a Rede Acadêmica de Design (RAD) e o Ministério do Comércio, Indústr i 

e Turismo da Colômbia (MinCIT). 

6 Os Encontros de Políticas Públicas e Design são uma iniciativa internacional que surgiu no ano de 2010 e continua 
se desenvolvendo com periodicidade anual, com a participação de representantes dos governos e pesquisadores 
do design, A autora desta tese participou dos encontros no Uiuguai em 2013 e no Chile em 2015. 
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•3.2 Seleção ae sujeitos na etapa média: representantes das associações de ambos os países 

QU \DRO 3 - DELIMITAÇ \ 0 DA PESQUISA NA ETAPA MLDIA 

Objetivos da pesquisa Conceitos Seleção de sujeitos 

M
E
D
IA

 Identificar a percepção das instituições 
encarregadas do fomento e do 
estímulo à competitividade das 
empresas do setor, no que tange ao 
design, assim como sua dispos^ão para 
adiantar políticas para Dromovê-lo. 

Associações empresariais Representantes das 
associações de ambos os 

países 

FONTE: A autora (2016). 

Foram entrevistados representantes de associações de ambos os países. Ainda que não 

tenna sido possível conversar com atores de todas as assor ações, consegue-se entender a 

estrutura geral do setor, pois foram expostas as características do setor da moda e a forma como 
nele se insere o design, e ainda as principais percepções sobre o papel do des;gn na 

competitividade do grupo de empresas as quais eles representam. Foi aplicada uma entrev sta 

desestruturada com perguntas abertas. Os objetivos da entrevista, os su ;e os entrevistados e a 

estrutura geral do trabalho de campo são apresentados no Apênu.ce 1. 

3 3.3 Seleção de sujeitos na etapa micro: MPME do setor moda da Colômbia. Designers 

Profissionais. Estudos de medição do impacto do design no Brasil em MPME 

QUADRO 4 - DELIMITAÇÃO DA PESQUISA NA ETAPA MICRO 

Objetivos da pesquisa Conceito Seleção de sujeitos 

C 
| 

Connecer o grau ae .nserçao do 
design nas empresas do setor. 

Empresa (MPME) 

MPMt au setor moda da 
Colômbia 

Designers profissionais em 
empresas do setor moda 

Estudos de medição do 
impacto do design em MPME 

no Brasil 

C 
| 

Connecer a influencia ao design nos 
diferentes aspectos da 
competitividade dessas orga :zações 
(faturamento, inovação, processo de 
desenvolvimento de produtos, 
posicionamento). 

Empresa (MPME) 

MPMt au setor moda da 
Colômbia 

Designers profissionais em 
empresas do setor moda 

Estudos de medição do 
impacto do design em MPME 

no Brasil 

FONTE: A autora (2016). 

Para o desenvolvimento da etapa micro, foram consultados diterentes sujeitos ligados 

ás empresas do sistema moda colombiano, bem como designers profissionais atuantes em 
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empresas do setor moda. Apresentou-se grande dificuldaae no contato com empresas 

brasileiras, razão pela qual a estratégia adotada foi comparar os resultados das entrevistas da 

Colômbia com estudos com esse mesmo foco desenvolvidos no Brasil. Essa decisão não resolve 

todas as limitações referentes à análise dos dados, mas permite obter dados para fazer 

comparações entre os países. 

Na Colômbia foram selecionados como principais informantes os gerentes ou 

Proprietários de micro, pequenas e médias empresas ÍMPME) dentro do setor moda. Esses 

executivos, além de detalhar o funcionamento da empresa, também expressaram sua percepção 

em relação às práticas indagadas na investigação. Em alguns casos, em que o informante 

P incipal não possuía informações suficientes para resolver o questionário, permitiu-se a 

conversa com funcionários de outras áreas, como o contador, o diretor ou gerente de design e o 

pessoal administrativo. 

Mesmo que o questionário destinado às empresas tenha: do estruturado com perguntas 

fecnadas (ver Apêndice 2), fez-se necessária a presença de um entrevistador para acompanhar 
0 s respondentes, especialmente nas questões relacionadas aos aspectos econômicos dessas 

empresas - o desconforto foi evidente nesse tipo de pergunta, e a função do entrevistador foi 

estabelecer um clima de confiança e esclarecer o porquê dessas questões. 

O desenvolvimento do questionári nessa etapa baseou-se na anáuáe do estado da arte, 

tornando possível comparar diferentes instrumentos adotados nos estudos internacionais. 

Foram considerados, especialmente, os questionários do The Design Management Europe 

Survey (KOOTSTRA, 2009), com um modelo nomeado Design Management Staircase (F *ura 

1), para medir as capacidades de gestão do design das empresas. O modelo avalia quatro 

estágios ou níveis do uso do de; gn: nível 1 - sem gestão de projetos (nesse nível, as empresas 

não fazem uso do Design Management); nível 2 - gestão de projetos como projeto (nesse nível 
0 design não é reconhecido como uma ferramenta para inovação nem implementado no 

processo de desenvolvimento de novos produtos); nível 3 - gerenciamento de projetos como 

função (o design é integrado no processo de desenvolvimento de novos produtos e vá ias 

disciplinas e especialistas se envolvem no processo de design); nível 4 - gerenciamento do 

design como cultura (o design é uma parte essencial de sua estratégia de diferenciação, gerando 

uma vantagem competitiva c ^inta). Os quatro níveis do modelo do Design Management 

Staircase são ainda definidos por c ; ico fatores que influenciam o sucesso ou a falha de design 

e indicam boa gestão de design: FATOR CONHECIMENTO - grau de consciência dos 

benefícios do design; FATOR PLANEJAMENTO - se os planos de projeto e os objetivos são 

desenvolvidos; FATOR RECURSOS - pessoas (pessoal de design), financiamento 
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(orçamentos) e meios de produção (instalações); FATOR EXPERTISE - o nível de experiência 
em gestão de design, competências e experiência; FATOR PROCESSO - se um processo eficaz 
é seguido. A classificação de nível depende da medida em que as empresas implementam esses 

cinco fatores. A seguir, apresenta-se o esquema geral do modelo original. 

FIGURA 1- DESIGN MANAGEMENY STAIRC.ASE 

AWARENESS 
ir PLANNING 

<- RESOURCES 
<r EXPERTISE 

<r PROCESS 

ÚM AS CULTURE 

DM AS FUNCTION 

DM AS PROJECT 

NO DM 

FONTF Kootstra (2009). 

Dos trabalhos desenvolvidos na América Latina, foram consideradas com maior atenção 

as medições do Instituto Nacional de Tecnologia Industrial (INTI) em 2008,2010 e 2012 (INTI 

2008; MARINO, 2010; MARINO, 2012). Nelas, os questionários desenvolvidos enfa zam 

aspetos econômicos e produtivos com perguntas fechadas com opções de resposta múltipla. 

Foram recolhidos aspectos sobre emprego, volume da produção, insumos, financiamento, 

-anais comerciais e exportações. 

O questionário desenvolvido para a presente pesquisa foi respondido por oitenta 

empresas do setor moda na cidade de Ca' , Colômbia, e 166 designers profissionais que 

trabalham nas empresas do setor moda. Alguns deles foram contrastados com a observação 

direta das práticas de design dentro das empresas no período entre 2015 e 2016, e 

posteriormente seus resultado? foram comparados aos de estudos recentes desenvolvidos no 

Brasil (ver estudos selecionados no Quadro 5). 

A seguir explicam-se os ci ítérios para a busca e seleção dos estudos brasileiros tomados 

como base para a comparação com o trabalho do campo na Colômbia. 
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• Estuaos ae medição do impacro do design no Brasn em MPME 

Para este trabalho foram considerados os estudos brasilf ros que procuram entender qual 
é o impacto do design nas empresas. Esses estudos, apresentados no Quadro 5, são, 

P 'ncipalmente, dissertações de pós-graduação, tanto de mestrado como de doutorado, em 

diferentes setores industriais. Também foram consideradas pesquisas setoriais organizadas por 

instituições como Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Invés, mentos (Apex-

Brasil), Associação dos Designers de Produto (ADP) e MDIC. 

QUADRO 5 - ESTUDOS BRASILEIROS CONSIDERADOS NA COMPARAÇÃO COM O TRABALHO 
DE * 'O NA COLÔMBIA. TEMA: IMPACTO DO DESIGN NAS EMPRESAS 

Nom do estuao 

Método para avaliaçao do desempenno do processo i e desenvolvimento de produtos 

Uma revisão teórica sobre a mea.çao de desempenno 
de nroduto 

do processo de aesenvolvimento 

O design estrategico na melhoria aa competitividade ( Ias empresas 

A inserção do design nas indústrias oe utensílios dom* 
Catarina e Rio Grande do Sul 

jticos dos estados oe santa 

a gestão de design como ferramenta estrategica para MPEs do vestuáno de moda 

0 Impacto ao aesign no desempenho de empresas aa industria eletrônica Drasileira 

Impacto do design de produto no desempenno da ind ustna brasileira 

O impacto do design no desempenno das empresas 

Diagnóstico de design: definindo indicadores para mei 
desempenho empresarial de MPEs 

isurar a contnDuiçao do design no 

nternational design scoreboard: aDoroagem latlno-an-lencana com Brasil, Colômbia e 
| UP lyadi 

Autor, jno 

Swnches. 2001 

Prancice 
Martins, 2003 

Teixeira. 2005 

Lemos, 2006 

tmídio, 2006 

Moraes e Ferreira, 
2007 

Perez, 2007 

Fundação Getúlic 
Vargas, 2009 

Oda, 2010 

Brasil. 2014 

RauliketdL 2014 

FONTE: A aurora (2016). 
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3-3.4 instrumentos da pesquisa 

Para a coleta de dados foram elaborados diferentes questionários segunao o quaaro a 
Seguir, de acordo com a etapa metodológica desenvolvida. 

QUADRO 6 - INSTRUMENTOS DA PESQUISA 

Objetivos da pesquisa 

identificar as características 
institucionais que favorecem a 
inserção do design nas idústrias do 
setor moda de ambos os países 

Instrumento 

Questionário 
desestruturado, 
Entrevista 

Oetalhe 

Os responaentes indicaram seu 
conhecimento quanto à estrutura do 
sistema moda no país e sua 
percepção sobre a inserção do 
design no setor. Estrutura da 
entrevista (Apêndice 1). 

Identificar a percepção das 
instituições encarregadas do 
fomento e do estímulo à 
competitividade das empresas ao 
setor, no que tange ao design, assim 
como sua disposição para 
desenvolver políticas para promovê 
Io 

Questionário 
desestruturado. 
Entrevista 

Os respondentes indicaram sua 
percepção sobre a importância do 
design para as empresas das 
associações. Estrutura da entrevista 
(Apêndice 1). 

Connecer o impacto do ae^ign nas 
empresas do setor e sua influênci' 
nos diferentes aspectos da 
competitividade dessas 
organizações (faturamento, 
inovação, processo de 
desenvolvimento de produtos, 
posicionamento). 

Questionário 
estruturado 
on-line 

Observação 
participativa 

Os empresários ou encarregaaos de 
design responderam sobre diferentes 
aspectos do uso do design em suas 
empresas. (Apêndice 2). 

Os designers dentro do setor moda 
responderam aspectos da sua 
experiência trabalhando no setor. 
Estrutura da entrevista (Apêndice 3.) 

Observação: estagiários avaliaram as 
características do design nas 
empresas durante quatro meses, em 
dois períodos consecutivos (2= 
semestre de 2015 e semestre de 
2016). 

FONTE: A autora (2016). 

3.4 JUSTIFICATIVA 

F cada vez mais evidente, em termos de produtividade, a força que ganham os países do 

Oriente. Na América Latina, apesar dos diferentes esforços realizados, não se alcançaram esses 

níveis de competitividade mesmo em fortes indústrias de insumos com baixos custos de mão 
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ü e o ora. A respeito aa estrutura da industria brasileira, em 2004 o Instituto de Pesquisa 

Econômica (IPEA.) apresentou, segundo Lemos (2006), resultados de uma pesqi sa realizada 

entre empresários. Os dados mostram que, de 72 mil indústrias, apenas 1,7% desenvolve, 

fabrica e lança novos produtos no mercado, o que evidencia que poucas investem em inovação. 
por sua vez, segundo o Documento Conpes 3484, de 2007, as MPMF da Colômbia apresentam 

características que limitam seu desenvolvimento, tais como baixa capacidade de inovação, 
b xo uso de tecnologias da informação e comunicação (TIC), problemas na comercialização 

dos produtos e na obtenção dos insumos e limitada pai upação em mercados de contratação 

Pública. Essas condições de negócios demonstram a necessidade de dar maior relevância nas 

qualidades oferecidas pelo design para melhorar as condições competitivas das empresas. 

No entanto, o reconhecimento do design como fator de competitividade e diferenc ição 

nlD é uma conquista obtida com esforços individuais. A questão é propagar ath dades 

educacionais e de promoção do design. Tais ações devem ser desenvolvidas transversalmente, 

por órgãos governamentais, uma vez que não estariam ao alcance das empresas ou mesmo das 

associações empresariai: . 

O Brasil tem um caminho percorrido ainda mais longo que o da Colômbia. As primeiras 

Políticas públicas brasileiras de incentivo ao design surgiram no final dos anos 1970, com a 

criação do Núcleo de Design Industrial pelo governo federal e pela Federação das Indústrias. 

Em 1995, segundo o Centro de Design Paraná (2006), o governo federal lançou o Programa 

Brasileiro do Design (PBD), com o objetivo de incentivar a utilização do design nos setores 

Produtivos do país. 

Na Colômbia, ainda a que a criação do Sistema Nacional do Design e do Programa 

Nacional de Design tenha representado um progresso, a falta de con tiuidade nas ações polít :as 
e na gestão das atividades promocionais transforma esses avanços em esforços isolados, 

Perdendo apoio e capacidade de resposta. 

Algumas ações de polírca v^sam a apoiar o desenvolvimento futuro de ferramentas 

estratégicas que poderão levar as empresas a se diferenciar e a enfrentar a concorrência iterna 

e externa. É o caso do documento Conpes 3527, (COLOMBIA, 2008) segundo o qual o objetivo 

da política de competitividade é atingir a transformação produtiva do país, entendendo que um 

País pode aumentar o valor de seus produtos sendo mais produtivo, melhorando a quá jade de 

seus produtos ou desenvolvendo novos produtos. Nesse mesmo documento fica claro que, para 

a Colômbia, a melhor estratégia é a terceira, já que há pouco campo de ação para as duas 

primeiras. 
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Nennuma aessas ações ae política ou de suporte ou promoção do design pode, porem. 
ser realizada com a orientação correta se não forem med>. as as conc.ções de inserção do design 

dentro das empresas, a percepção dos empresários sobre sua importância e, sobretudo, o 

impacto - econômico, organizacional, produtivo, de posic Dnamento, de competitividade de 

inovação etc. - gerado pelo seu uso. 

Alguns dos principais problemas em uma pesquua de avaliação do impacto do design 

no desempenho das empresas são: falta de periodicidade entre as avaliações desenvolvidas 

(estudos isolados), falta de representatividade (estudos com populações não representativas, os 

íuais não permitem que se obtenham fatos conclusivos), falta de par cipaçáo das empresas no 

desenvolvimento dos questionários, ausência de estatísticas do governo e de métricas que 

Possam ser comparadas internacionalmente e dificuldade de isolar o papel do design e seu 

impacto. 

3-5 PERGUNTA PROBLEMA 

Qual o impacto do design nas empresas do setor moda no Brasil e na Colômbia? 

A pergunta problema abre caminho para a compreensão da forma de medir os efeitos do 

design no desenvolvimento das empresas do setor moda, como caso de estudo. Nesse propósito, 

é necessário entender ou desenvolver a metodologia para realizar uma medição e fazer a seleção 

dos indicadores com os quais serão apresentados os resultados. Por outro lado, entende-se que 

não é suficiente medir também é preciso entender a situação que o: gina os resultados obtidos, 

ou o contexto que leva a determinada medição. Por isso a pesquisa detecta as características 

mstitucionais que favorecem a inserção do design, identifica a percepção do de gn das 

instituições encarregadas do fomento e do estímulo a competitividade das empresas do setor 

moda, procura entender o grau de inserção do design nessas organizações e, finalmente, 

desenvolve os indicadores que buscam conhecer a influência do design nos diferentes aspectos 

de sua competitividade. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Este capítulo, procura dar uma visão ao toco teórico no qual baseou-se a pesqu.sa, se 

divide em duas partes. A primeira, concentrada no conceito de design, aborda a situação do 

design como setor nos dois países avaliados e as formas como se pode medir o impacto do 

fesign nas organizações empresariais. Na segunda parte é desenvolvido um marco conceituai 

necessário para entender o ponto de vista sob o qual foi desenvolvida a pesquisa em geral. Nessa 

Parte são apresentados diversos conceitos, entre os quais o de impacto, desempenho e ind :ador, 

além de alguns mais específicos que ajudam a entender a estrutura do setor pesquisado, tais 

como moda, sistema moda e tamanho das empresas. 

4 1 DESIGN 

Para desenvolver o conceito de design, toma-se como referência a pesquisa 

desenvolvida dentro da disciplina Teorias do Design, em parceria com Denise Guimarães G. 

W. e Viviane Frascareli Lelis, com assessoria acadêmica dos doutores João Carlos Plácido da 

Silva e Luís Carlos Pasquarelli. Este trabalho foi referência para desenvolver o Taller Naci Dnal 

Cuenta Satélite de Cultura de Colombia: Una Aproximación a la Med ción Econórrr :a y 

Políticas de Disefio (Workshop Nacional Conta Satélite da Cultura da Colômbia: Uma 

Aproximação à Medição Econômica e Políticas do Design), encontro realizado na Colômbia 

em fevereiro de 2015; a partir desse evento, desenvolveu-se a pub cação Diseno: una noción 

de 

naturaleza compleja e inconclusa (SANZ et al., 2016), cujos desdobramentos são 

apresentados a seguir. 

Nunca se falou tanto em design. No entanto, o termo, de tão comum , é muitas vezes 

utilizado de maneira inconsistente e incorreta, afetado pelas incongruênc is que o cercam e 

impulsionado pela mídia em geral, que costuma atribuir-lhe características decorativas e sem 

importância, associá-lo a mo^smos, de acordo com Heskett (2008), ou, ainda, usá-lo como 

forma de conferir valor estético a algum obieto. Mas, apesar de ser tema tão usual adotado como 

uma espécie de grife, até mesmo denotando certo glamour, é ainda uma incógni ,a para a maioi i 

das pessoas, especialmente quando a questão principal é determinar o que exatamente é design. 

De tão recorrente, outras áreas têm se apoderado do termo, o que torna a "ida mais 

necessário um aprofundamento no sentido de investigar a origem da denominação e sua 

abrangência, para que seja corretamente compreendida e utilizada. 
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No decorrer aeste estuao, foi possível notar, amda, que nâo há um consenso entre os 

autores sobre algumas particularidades do termo, como, por exemplo, a data inic il de sua 

Wil ^ação. As diferenças entre idiomas também são sigr Reativas. Em alguns países, a palavra 
é bem específica quanto ao seu significado, já no caso do Bras , ela não tem tradução literal. 

4-l-l Aproximação histórica ao conceito no Brasil e na Colômbia 

Segundo Bürdek, a palavra design foi desc ta pela primeira vez em 1588, pelo 

dicionário Oxford, como: "um plano desenvolvido pelo homem ou um esquema que possa ser 
realizado"; "o primeiro projeto gráfico de uma obra de arte" ou "um objeto das artes aplicadas 

°u que seja útil para a construção de outras obras" (BTIRDEK, 2010). 

Já segundo Cardoso (2011), o emprego da palavra design só se iniciou no século XIX, 

na Inglaterra e depois em outros países, quando surgiu uma nova torma de trabalho relacionada, 

Principalmente, à confecção de padrões ornamentais para a indústria têxtil. Por esse motivo, o 

mesmo autor deduz que as atividades ligadas ao design antecedem a aparição da figura do 

designer. 

Nos séculos anteriores, na produção dos objetos artesanais. já se desenvolviam artefatos 

ornamentados, com formas diferentes para cada uso específico. Contudo, a divisão do trabalho 

entre projeto e manufatura, ocorrida em meados do século XIX com a industrialização, é 

apontada, também por Bürdek (2010), como o divisor entre design e design industi_il, no 
S e r 'do atual. 

No entanto, quando se entende design como elaboração de objetos para a produção em 

série por meios mecânicos, apresenta-se uma dificuldade que reside no fato de esse tipo de 

fabricação não ter surgido da mesma maneira nem ao mesmo tempo nos diferentes lugares. Por 

outro lado, é importante observar que há muito tempo se conhecem exemplos de produção em 

série, como a elaboração de cerâmicas e a fundição de metais que já ocorriam na antigüidade, 

a mpressão de livros, no século XV, bem como a fabricação mecanizada de peças para relógio, 

no século XVII. Maldonado (1091) também considera ambígua a impôs: bilidade de 

diferenciar, nessa concepção, as atividades tradicionalmente desenvolvidas por engenheiros. 

Ademais, o autor realça que a evolução dos processos produtivos tem sido tal que, hoje em dia, 

se torna difícil formular uma definição para design baseada exclus 'amente na modalidade do 

processo produtivo. 

Na maioria das investigações em que se tenta entender o conceito de design, 

consideram-se, com alto grau de importância, as definições elaboradas pelo International 
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Councn of Societies of Industrial Design (ICS1D). A instituição, funaaaa oficialmente em 

Londres, em 1957, foi criada com o objetivo de se converter em organismo internacional para 

Proteger os interesses da prática dos designers, a fim de garantir as normas mundiais do design. 

Na primeira definição apresentada pelo ICSID, no ano de 1959, se evidenciava maior 

Preocupação por entender as atividades que o profissional do design desempenhava dentro da 

Produção de objetos industriais ou artesanais, principalmente os produ2'dos em série. A 

serialidade representaria uma grande fonte de debates durante a década de 1950, a começar pela 

tentativa de diferenciar o design do artesanato - a diferença, segundo Cardoso (2011), consiste 

justamente no fato de que o designer se limita a projetar o objeto para que este seja fabi.cado 

Por outras mãos, de preferência por mãos de mecâi. cos. 

O industrial designer é alguém qualificado por meio de treinamento, conhecimento 
técnico, experiência e sensibilidade visual, para determinar materiais, mecanismos, 
formas, cores, acabamentos e decorações de objetos produzidos em quantidade por 
processos industriais. O designer industrial pode em diferentes momentos preocupar-
se com todos ou somente com alguns dos aspectos da produção industrial de ob' tos 
[...]. (CARA, 2010, p. 22). 

Outros autores também criticam essa ótica industriausta e a ide.u de caracterizar o 

üe^ign pelo entendimento de que seus produtos se processam somente por meios industriais e 

mecânicos, o que Branzi apud Moraes (2006) considera um conceito extremamente linear, que 

se constitui num erro histórico e confunde os fins e os meios do des: Para o autor, essa 

concepção também impede que a indústria seja vista como um nstrumento à disposição do 

designer, e não como seu único parâmetro. 

No que diz respeito à década 1960, Cara (2010) encontra em importantes autores, como 

Bonsiepe (2006) e Maldonado (1977), marcante oposição à visão do design como uma profissão 

que embeleza os produtos industi ais. Tais autores acreditavam que essa abordagem teria como 

conseqüência um distanciamento entre as etapas projetivas ou produt 'as, e que ela considerava 

o design somente dentro de suas qualidades formais, limitando seu papel às etapas finais do 

processo de concepção dos produtos. Nessa mesma época, o ICSID realizou um novo congresso 

no qual a definição em voga foi re1 sada, formulando-se um novo texto: 

A função do designer industrial é dar forma aos objetos e serviços que possam 
contribuir para a eficiência e satisfação da vida humana A esfera de atividade do 
designer industrial no presente aborda praticamente todo tipo de artefato humano, 
especialmente aqueles de produção em massa por meios mecânicos. (CARA. 2010, p. 
23, traduzido de ICSID), 
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Maiaonaao (1977) exerceu, posteriormente, uma fone influência nas definições do 

JCSID e introduziu a função de "projetar a forma", que significava, para o autor, coordenar, 

integrar e articular todos aqueles fatores que, de uma maneira ou outra, participam do processo 

cons itutivo da forma do produto. 

O design industrial é uma atividade criativa que consiste em determinar as 
propriedades formais dos objetos produzidos industrialmente. Por propriedades 
formais não se entendem somente as características exteriores, mas, sobretudo, as 
relações funcionais e estruturais que fazem com que o objeto tenha uma unidade 
coerente tanto do ponto de vista do produtor quanto do usuário. (CARA, 2010, p. 24, 
traduzido de ICSID). 

Na década de 1970, o ICSID organizou diferentes seminários, com os quais procurou 

Promover a assistência de profissionais de diversas nações. Com o objetivo de ampliar o 

conceito de produto orientado pelo design, identificou nesses profissi anais a necessidade de 

tornarem mais abrangentes as abordagens da disciplina em relação a seu papel para o 

desenvolvimento da sociedade. 

Já nos anos 2000, Cara (2010) refere-se à última definição do ICSID como uma análise 

que não se preocupa em estabelecer parâmetros ou limites definitivos para a área, e que, além 

disso, inclui temáticas abordadas nos debates contemporâneos da disciplina, como as novas 

tecnologias e seus impactos soe ^culturais e ambientais. 

Design é uma atividade criativa na qual o objetivo é estabelecer as qualidades 
multifacetadas dos objetos, processos, serviços, compreendendo todo o seu ciclo de 
vida. Portanto, design é um fator central de inventiva humanização das tecnologias e 
fator crucial de mudanças culturais e econômicas. (CARA, 2010, p. 27, traduzido de 
ICSID1. 

Essa definição, segundo a autora, compreende o des çn como um tenõmeno capaz de 

moldar o ambiente humano, em conseqüência das complexas relações entre a produção e os 

aspectos tecnológicos, econõmi os, soi ais, políticos e psicológicos. Esse conceito também 

evidencia c caráter interdisciplinar da área e o caráter transitório de suas preocupações, já que 

estas são delineadas por um espaço e por um tempo específicos, conferindo à noção de design 

uma natureza complexa e inconclusa. 

No último encontro da Assembleia Geral do ICSID, em Gwangju, Coréia do Sul, em 

outubro de 2015, o Comitê de Prá ca Profissional da organização apresentou uma definição 

renovada de design industrial: 
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Design industriai e um processo estrategico de resolução de problemas que impulsiona 
a inovação, constrói o sucesso do negócio e leva a uma melhor qualidade de vida 
através de produtos inovadores, sistemas, serviços e experiências (ICSID, 2015)7 

O ICSID atualmente apresenta uma versão estena.da dessa definição 

Design industrial é um processo estratégico de resolução de problemas que impulsiona 
a inovação, constrói o sucesso do negócio e leva a uma melhor qualidade de vida 
através de produtos inovadores, sistemas, serviços e experiênr' is. Design industrial 
preenche a lacuna entre o que é e o que não é possível. É uma transdisciplinar profissão 
que aproveita a criatividade para resolver problemas e cocriar soluções com a intenção 
de fazer um produto, sistema, serviço, experiência ou um negócio melhor. No seu 
coração, desenho industrial fornece uma maneira mais otimista de olhar para o futuro 
reformulando problemas como oportunidades. Ele liga inovação, tecnologia, 
investigação, empresas e clientes para fornecer novo valor e vantagem competitiva 
através das esferas econômica, social e ambiental. Os designers industriais colocam o 
ser humano no centro do processo. Eles adquirem uma profunda compreensão das 
necessidades dos utilizadores através da empatia e aplicam um processo de resolução 
de problemas centrado no usuário para projetar produtos, sistemas, serviços e 
experiências. Eles são atores estratégicos do processo de inovação e estão numa 
posição única para colmatar variadas disciplinas profissionais e interesses comerciais. 
Eles valorizam o impacto econômico, social e ambiental do seu trabalho e sua 
contribuição para a cocriação de uma melhor qualidade de vida (ICSID. 2015). 

4-l-2 Questão ae significado do design 

A origem mais remota da palavra design está em designare, verbo do la.jm que abrange 

tanto o sentido de designar como o de desenhar. Com isso, Cardoso (2011) percebe que existe, 

ponto de vista etimológico, uma i ficuldade de distinção entre o aspecto abstrato da 

concepção (projetar, atribuir) e o aspecto concreto (configurar, formar). Flusser (2002) define 

aquele como substantivo e este como verbo. Segundo Cardoso (2011), a maioria das defin :ões 

considera essa dualidade entendendo des jn como o operador que at bui forma matefal aos 

conceitos intelectuais. 

O termo possui, na língua espanhola, uma aproximação rm 5 fiel a sua origem, já que 

conta com dois vocábulos diferentes, sendo dibujo o que se refere às representações gráficas e 

d;seho o que se encontra ma :s próximo de projeto. Já na língua inglesa, design é sinônimo de 

Prcjeto, configuração, dis tiguindo-se da palavra drawing, que significa desenho, representação 

de formas por meio de linhas e sombras. 

No Brasil, a expressão desenho industrial (Dl) passou a ser utilizada por volta de 1950, 

Período em que a atividade começou a ter referencia no país. A tradução da palavra design, 

7 Traduzido pela autora. Texto original: Industrial design is a strategic problem-solving process that drives 
innovation, builds business success and leads to a better quality of Ufe through innovative products, systems, 
services and experiences. 
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empregaaa em outros países, como Estaaos Unidos, Inglaterra e Portugal, foi inadequada, 

segundo Niemeyer (2000), por contrariar o significado original. A autora afirma, ainda, que o 

termo permaneceu sem uma denotação específica no país, não designando, portanto, um 

significado coerente ao conceito e/ou à profissão ligada a ele. 

O termo desenho industrial era confundido com desenho técnico ou, simplesmente, com 

desenho. Em 1993, um projeto de lei que regulamentaria a profissão de designer no país foi 

negado porque a comissão responsável entendeu que a palavra designer era outra designação 

Para a profissão de desenhista técnico, em tramitação em outro prc. ;to. No total, foram sete 

tentativas infrutíferas de regulamentação da profissão (BRASIL, 2015b). Segundo > emeyer 

(2000), a confusão sobre o significado de desenho industrial fc instituc >nalizada com a 

fundação da Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI); em 1970, o professor da ESDI 

Aloísio Magalhães p r o p ô s Juntamente com o filólogo Antônio Houai s, a alteração do termo 

desenho industrial para projética, o que não se concreti zou. 

Em 1988, no V Encontro Nacional de Desenhistas Indust a ;s, foi aprovada a proposta 

de alteração do nome da profissão para designer, como termo genérko. Ass n, a cada área de 

atuação do profissional soma-se outro termo mais específico: design gráfico, design têx 1 etc. 

Em vista da confusão gerada durante anos sobre o termo desenho industrial, nos 

quesitos significado e abrangência da profissão, muitas dúviuas também envolvem o termo 
recente, agora incorporado ao português, design. Como consequênc i, nesses quinze anos em 

que tem sido utilizada formal e oficialmente, a palavra design, como expressão que dá nome a 

uma profissão ou ao produto desenvolvido por quem a exerce, também vem sendo adotada de 

maneira aleatória. De acordo com Bonsiepe (200b), a popularização do design durante a década 

de 1980 transformou a palavra design em um termo multiuso, distorcendo a visão a seu respeito. 

Possivelmente, a não regulamentação da profissão foi a grande responsável pela disseminação 

do termo de maneira deturpada pelo uso geral, provocando, portanto, seu entendimento pelo 

viés estético, em detrimento do trabalho projetual do designer. 

4.1.3 Aspectos econômicos que afetam o conceito do design 

O design é fruto de três grandes acontecimentos históricos que ocorreram a pan.r do 

século XIX: primeiro a industrialização, depois a urbanização moderna, que influiu nas grandes 

concentrações populacionais nas cidades, e, por último, a global ação, entendida como 

ntegração de redes de comércio. Tais acontecimentos também afloraram o sistema capi' alista, 

no qual a profissão se encontra inserida. Sob esse aspecto, o designer é uma força produtiva que 
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contribui na organização e no fortalecimento de outras torças de igual categoria, aumentando a 

Produtividade e o lucro das empresas. 

Para o entendimento das relações entre as dinâmicas econômicas e as diferentes 

definições por meio das quais se abordou a profissão do design, Cara (2010) faz uma revi ão 

dos paradigmas econômicos das décadas de 1950, 1960 e 1970, destacando, principalmente, as 

dinâmicas de desenvolvimento da profissão, tanto no Bras como na América Latina, 

configuradas pela necessidade de alcançar maior desenvolvimento a partir da transição do 

modelo econômico predominantemente agrário para o industrial, sustentado pelo aumento da 

Produtividade. 

Tal fato explica por que as primeiras defir ?ões do ICSID tentam dar conta de aspectos 

relativos à produção. Segundo a autora, a noção de design ii dustrial ou des' in se mostra incapaz 

de relacionar aspectos significativos da produção atual de artefatos, se (^'rigindo principalmente 

à construção de um campo de atividades do designer e de aspectos do projeto do produto dentro 
d e um ambiente industrial definido pelas tecnologias dos países desenvolvidos. 

Posteriormente com a globalização e o crescimento da econonri financura ac na da 

Produção industrial, estabelecem-se novas concepções para os artefatos, o que trouxe como 

conseqüência um olhar mais amplo sobre o vocábulo desij;n, em lugar do termo desenho 

industrial. Assim a noção de design passou a abarcar os novos paraa gmas que se impõem na 

criação de objetos e, sobretudo, de s ;n içados, processo que foi influenciado pelo grande 

crescimento do setor serviços e pelos novos avanços da tecnologia d al. 

Com as diferentes contribuições de teóricos, entre eles Maldonado (1977) que afirma, 

embora não tão recentemente, que o design na contemporaneidade assume um papel mais de 

Planificador e de construtor de exper :n .as, que faz com que não se limite somente a aspectos 

relacionados ao produto e se concentre mais em entender as relações e experiências 

contemporâneas do homem, procurando propor* onar melhoras significativas em sua condição 

de vida. 

Finalmente, e muito além de considerar apenas questões históricas, etimológicas ou de 

significado, compreende-se que hoje em dia o design ganha, com muitos esforços, um 

importante lugar nos debates sobre desenvolvimento econôrr :o e competitividade, graças a 

sua indiscutível relação com a inovação, que atualmente é considerada a principal estratégia 

competitiva das empresas. 

A partir de uma primeira aprox nação histórica sobre os d ferentes estágios pelos que > 

tem passado a profissão e, com ela, a definição do que seja a atuação do designer e do conceito 
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de design em si, eviaencia-se a necessidade ae entenaer o carater de mudança e evolução aa 

Profissão, que se livra de qualquer tentativa de ser mensurada ou limitada. 

Uma profissão que faz parte da mudança dificilmente poderá encontrar uma definição 

de natureza conclusiva. Seu compromisso com a transformação e a inovação exige constante 

autoavaliação, numa frenética busca por atingir o future Esse aspecto deve ser interiorizado, e 
0 valor da mudança, entendido pelo designer, trabalho nada fácil tanto no campo da formação 

como na prática. 

Um desafio que a profissão tem diante de si é trabalhar em prol da formação de 

profissionais atentos e conscientes de seu meio, preocupados não só com os aspectos produtivos 

de suas criações mas com os impactos dessas criações no crescimento de seu país, na melhora 

das condições da população e na diminuição do consumo frenético, que também é uma 

conseqüência negativa do design mal focado nas novas < nâmicas do consumo contemporâneo. 

Outro aspecto a ser trabalhado nas escolas e instituições de formação de designers é a 

compreensão das dinâmicas econômicas que afetam o desenvolvimento dessa profissão e a 

capacidade desses profissionais de responderem ativamente às necessidades do mercado, 

conscientes de seu papel como geradores de emprego e livres de quaisquer preconceitos em 

relação ao capital e ao crescimento econômico. E se está estre.vãmente ligado ao r'stema 

capitalista, com todos os seus erros e em plena crise, como ju foi mencionado, o des.gn também 

deve repensar seu papel nesse processo de transformação. 

O design é uma atividade criativa e flexível, cujo objetivo é estabelecer as experiências 

contemporâneas por meio de um trabalho inter e multidisc nar, o que pern te uma ampla 
v'São para compreender em que meio o design se desenvolve. Nessa d'nârr ;a, o design vem 

mantendo uma relação principalmente, com o desenvolvimento de produtos, mas também com 

as experiências vividas dentro dos espaços ocupados pelos usuários, espaços que na 

contemporaneidade não só são físicos, mas também virtuais. Finalmente, o designer é um 

profissional que compreende seu papel no desenvolvimento e crescimento da economia de seu 

país e de sua sociedade. 
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4-2 MARCO CONCEITLAL 

Nesta parte são desenvolvidos os principais conceitos consiaeraaos na construção 

teórica desta pesquisa, necessários para a abordagem e o desenvoh mento do projeto. São 

trabalhados os conceitos de impacto do design, desempenho e ndicador. Por outro lado, são 

conceituados os termos de moda (como fenômeno e como setor industrial) e sistema moda; na 

seqüência são desenvolvidos os conceitos necessários para a compreensão das caraterísticas dos 

atores considerados na metodologia da pesquisa (cultura para o design, associações 

empresariais e tamanho das empresas). 

4-2.1 Impacto do design 

Mesurar os aportes qualitativos e quantitativos do design num país é muito importante 

para compreender seus impactos sociais, culturais, econômicos e ambientais a fim de 

determinar ações para o desenvolvimento dessa profissão, em concordância com o contexto. A 

medição deve incluir um agrupamento de indicadores e critérios que permitam comunicar o 

efeito da profissão no país. A atualização da informação e a avaliação sistemática podem 

garantir uma "linha de base" fundamental para uma avaliação ex ante e, a partir da comparação 

com os resultados de eventuais intervenções, uma ava ação ex post. 

Nesse sentido deve-se compreender a linha base de indicadores como o con unto de 

indicadores selecionado para a monitorização e avaliação sistemát :as das polít^as e programas 

através de informação estatística sistemática, confiável, que leve a níveis ótimos de gestão e 

Permita a evolução do processo da tomada de decisões (PFENNIGER, 2004). 

A medição e a avaliação do mpacto do design têm, para Teixeira (1999) e Hertenstein 
e Platt (2001), duas abordagens, uma que con :dera a visão do consumidor e outra que avalia 

°s resultados do design a partir dos resultados do negócio ou do valor econômico gerado pelo 

design nas empresas. Outros autores, como Prancic e Martins (2003, p. 7), identificam três 

fatores que incluem os do ; anteriores: o desempenho financeiro, cujas medidas mais 

utilizadas são o alcance de metas de lucro e o retorno sobre o ivest' nento; o sucesso com os 

cientes, cujas principais medidas de desempenho em design são a sa sfação. a ace;tação dos 

c1;entes, as metas de participação de mercado e as metas de receitas; e o sucesso de 

desempenho técnico, que tem como medidas a vantagem compel I ) o alcance de 

especificacões de desempenho e a veloc iade para atingir o mercado. 
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Moraes e Silva (2008, p. 16) consideram que a avaiiaçao depende do enfoque, uma vez 

que os diferentes departamentos da empresa têm interesses e prioridades di stintos; a gerência 

P°de ter maior interesse nos lucros, a engenheira, no desempenho técnico ou na produtividade, 
a área comercial, na aceitação do mercado etc. 

Na figura a seguir apresentam-se as diferentes posturas para ava ar o impacto do design, 

expostas anteriormente: 

FIGTTRA 2 - ABORDAGENS DE MEDIÇÃO E AVALIAÇÃO D O IMPACTO DO DESIGN 

• Reputação • Valor econômico gerado pelo <'~sign • Produtividade 

• Criticas • , nc í i c ' «ores quantitativos • Velocidade para o mercado 

• Premiações • lmPac : ,C) n<* organização • Capacidade tecnológica 

FONTE: Eiaooraao pela autora a partir aas leituras. 

Sem desconsiderai que as três abordagens são importantes, este estudo será focado na 
mediçao dos resultados do negócio. O interesse desta pesq ..sa é entender se as empresas 

melhoram seu desempenho com o uso do design. Esse foco também exige analisar a forma 

como o design se insere em cada empresa e quais são as capacidades que elas têm de geri lo, 

de entender as relações entre os investimentos (não só econômicos) e seu desempenho. 

4.2.2 Desempenho 

Avaliar o impacto do design em uma organização, ou setoi ndustrial, está estreitamente 

relacionado com medir seu desempenho a partir do design; é preciso esclarecer como era a 

situação da empresa antes de fazer uso do design e qual sua situação depois de fazer 

investimentos nessa área. Considera-se a empresa como uma "en dade independente" e o 

design, um fator com potencial para transformá-la - transformação essa que pode ser medida 

com indicadores de desempenho. 
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Desempenno é a capaciaaae ae ama instituição ou organização para gerir 

adequadamente seus recursos e cumprir metas e objetivos definidos. A medição de desempenho 
é a melhor forma de identificar se uma medida da gerência tem resultados positivos ou negativos 
na empresa. Essa medição "proporciona o feedback que facilita o controle de processo e „uda 
n a definição de responsabilidades e objetivos, alinhamento estratégico dos objetivos, 

entendimento do processo e da capacidade dele, maior eficiência na alocação de recursos, 

Possibilidade de delegação e de mudança na cultura organizacional" (PRANCIC; MARTINs, 

2003, p . 3) . 

Na gestão tradicional, a medição do desempenho baseia-se na estrutura contáb e 

financeira das empresas (isto é, lucro antes de imposto, retorno sobre capital empregado ou 
retorno sobre lucn Tais medidas comunicam riformações precisas sobre a operação das 

empresas e, em muitos casos, são municiadas com dados disponíveis publicamente. No entanto, 
reconhecem-se as limitações desse tipo de medição para refletir o estado atual dos produtos e 

Processos (JOHNSON; KAPLAN, 1993). Para Moraes e Silva (2008, p. 44), uma dessas 

limitações é ae, geralmente, não é possível avaliar por completo o valor de recursos 

intangíveis, importantes para o sucesso da empresa. 
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FIGURa 3 - ARVORL DÜ DESEMPENHO 

FONTE: Aaaptaoo ae LeDas (J995). 

Num sistema ae medidas de desempenho, é importante considerar ianto aquelas não 

manceiras quanto as financeiras tradicionais, que possibilitam uma tomada de decisão e ações 

°om base em informações, permitindo quantificar "a eficiência e a eficada das ações passadas 

Por meio da coleta, exame, classificação, análise, interpretação e disseminação dos dados 

adequados" (NEELY, J9Q8). A F:gura 3, desenvolvida a partir de Lebas (1995), apresenta o 

desempenho como resultado de processos relacionados as condições das organvações, e a 

variedade tanto dessas conc jões como de seus resultados mostra que um desempenho de 

sucesso não é relacionado somente a aspectos econômicos. 

Existem diversas formas de medir o desempenho das organizações. Martins (1999) faz, 

em sua pesquisa, o levantamento das principais caraterísticas dos s: ;temas de avaliação de 

desempenho segundo revisão documental resumidas no Quadro 7. 
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QVADRO 7 - PRINCIPAIS CAKATERISTICAS DOS SISTEMAS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

Caraterísticas mais citadas Outras caraterísticas importantes Autores 

ungaienies com a estratégia 
competitiva. 

Servir de comparação com padrões 
externos (benchmarks). 

tíonelli et al. e 
Graddy (1991) 

em meaidas financeiras e não 
financeiras. Apresentar medidas de eficiencia e 

eficácia. 
Fortuin (1988; e 
Kaplan (1991) 

-'irec.onam e suportam a 
melhoria contínua. 

Ser direcionados para os processos 
chave de neqó^o. 

Binnersiey (199b) e 
Wafsh (1996) 

Jentificam tendências e 
Progressos. 

Ter um número reduzido de medidas 
de desempenho. 

brown (199b)eWaish 
(1996) 

Facilitam o entendimento das 
relações de causa e efeito. Medir resultados e processos. Graddy (1991) e 

Walsh (1996) 

facilmente compreendidos pelos 
funcionários. 

Suportar o processo oe aprendizayem 
,ndividual e organizacional. 

Mcnair et al. apuo 
Mcmann e Nanni 
(1990) 

Abrangem iodo o processo. 
Coietar e processar dados 
continuamente 

Santon e Anderson 
(1987) 

Dispõem informaçoes em tempe 
real para toda a organização. Ser parte integrante oos sistemas de 

gestão da empresa. Sink (1991) 
Dinâmicos. 

Ser parte integrante oos sistemas de 
gestão da empresa. Sink (1991) 

Influenciam a atitude oos 
funcionários. 

Apresentar medidas internas e Gregory (1993) Avaliam o grupo e náo o 
indivíduo. 

externas, e ambas serem interiigadas. Gregory (1993) 

De acesso Darato. Proporr-onar uma perspectiva do 
desempenho passado, presente e 
futuro. 

Brown (1996) 
Aceitos pelos usuários 

Proporr-onar uma perspectiva do 
desempenho passado, presente e 
futuro. 

Brown (1996) 

FONTE: c a p t a d o ce Martins (1900 a p ud SANCHEZ, 2u01). 

Apesar aa existência dessas formas de avaliação ainda nao existe um consenso nu que 

tange a medição do desempenho a partir do uso do design. 

Com base nessas con 'deraçòes o projeto concentra-se na aval' ção dos "resukaaos do 

negócio" (ver Figura 2) a par r do uso do design, integrando medidas financeiras e não 

financeiras, compreendendo aspectos do processo de desenvolvimento de produto e 
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0lganizaçao para o aesign, estratégia ae proauto e nível ae mtormação ae aesign, aspectos 

consideraaos nos estudos de Emidio (2006) e também neste estudo. 

Por outro lado. foram consiaerados aspectos da percepção da mportân». ia e do mpacto 
J o design, o que expõe o tipo de cultura para o design da organ :ação (vei item 4.2.6). Para 

verificar os aspectos avaliados no trabalho do r^ampo, ver capítulo 7. 

•3 Indicadores 

Os indicadores possibilitam conhecer melhor os avanços dos resultados ou impactos, 

^m indicador é uma ferramenta de mensuração, utilizada para levantar aspectos quantitativos 

e/ou qualitativos de um dado fenômeno, com vistas à avaliação e a subsid ar a tomada de 

decisão" (ODA; MF RINO; OGAVA, 2012). 

A Fundação Prêmio Nacional da Qualidade conceitua ind ;ador de desempenho como 
ama relação matemática que mede, numericamente, at ibutos de um processo ou de seus 
resultados com o obetivo de comparar essa medida com metas numér :as preestabelecidas 

(FUNDAÇÃO PRÊMIO NACIONAL DA QUALIDADE, 1999). Lm outras palavras, a 

'nahdade dos indicadores é medir o grau de sucesso da implantação de uma estratég ia em 
relação ao alcance do objetivo eslabelec lo. 

Lipsett et al. (1995) apud Sanches (2U01, p. 60), afirmam que a dificuldade das pequenas 

e médias empresas em obter indicadores com dados fiaedirçnos está no esforço necessário para 
c°letar, dispor e analisar os dados. 

Existem múltiplas classificações dos tipos de indicadores. Na classificação geral, 

podem-se encontrar indicadores de eficiência, eficácia, economia, intensidade, cultura e 

Validade, entre outros, como mostra o Quadro 8. 
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QUADRO 8 - TIPOS DE INDICADORES 

Nome do indicador Deccripçdo / Função 

Indicadores de eficiência 
Medem a reiaçao enire os proauios/serviços geraoos e os insumos/recursos 

Indicadores de eficacia Medem o grau de cumprimento de um objetivo. 

Indicadores de economia 
Medem a capacidade do programa para gerar ou mobilizar recursos financeiros 
suficientes. 

Indicadores de intensidade 
Meaem a quantidade oe veze* em que uma açao é realizada na organização, ma* 
não consideram os resultados dessa ação. 

Indicadores de cultura Meaem o quanto um conceito esta difundido entre as pessoas da organização. 

Indiradores de qualidade 
Meaeru os atriDütos, naoilidades ou características que os oens ou serviços devem 
ter oara atender adeauadamente aos objetivos do proqrama. 

FONTE: A aurora (.2016). 

Os indicadores de eficiência podem ser usados para avaliai o processo de 

desenvolvimento de produtos, na medida que pode-se comparar a quantidade de recursos 

usados para obter um novo produto ou serviço. Os indicadores de eficac i, podem ser usados 

Quando a organização quer atingir um oWetivo por exemplo número de novos produtos com 

sucesso nas vendas. Também pode ter relação quando o objetivo e aumentar o faturamento em 
re 'ação ao desenvolvimento de novos produtos. Este grupo de indicadores e os inc ícadores aa 

cultura são usados na presente pesquisa. 

No Quadro 9 (SANCHES, 2001), apresentam-se exemplos de indicadores financeiros e 

não financeiros. 
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QlJADRO 9 - EXEMPLOS DE INDICADORES FINANCEIROS E NÁO FINANCEIROS 

Financeiros 

Partiapaçao no mercado. 
Percentual da receita gerada por novos 
produtos. 
Receita de novos produtos. 
Meta de lucro. 
IRR/ROI 
Crescimento da receita oriunda de 
novos produtos. 
Custo das devoluções de novos 
produtos. 
Valor dos pedidos dos novos produtos 
oriundos de novos clientes. 

Não financeiros 

batistaçao ao cliente. 
Vantagem competitiva. 
Aceitaçao do cliente. 
Confiabilidade. 
Número de reclamações devido a quanociae de 
projeto. 
Tempo para desenvolvimento de novos 
produtos. 
Número de novos produtos. 
Pontualidade da entrega dos novos produtos. 
Relação dos novos produtos com total de 
produtos. 
Participação de componentes recicláveis. 

Fluxo de recursos (investimento x 
tempo). 
°errentual da receita investido no 
processo de desenvolvimento de noves 
produtos. 
Gastos com o desenvolvimento de 
novos produtos. 
Custo do protótipo. 

Tempo para uesenvoivímento de protótipos. 
Numero de não conformidades nos lotes-
piloto. 
Taxa de redução de peças. 
Taxa interna de não conformidade de novos 
produtos. 
Qualificação dos funcionários que atuam no 
desenvolvimento de novos produtos. 
Número de componentes-padrão nos novos 
produtos. 
Mudanças no projeto para atender a 
capacidade do processo. 
Competências de gestão do processo de 
desenvolvimento de produtos. 

FONTE: Sanches (2001, p. 62). 

No capitulo 7 item 7.1.2 é apresentada a metodologia para a seleção dos indicadores 

wediaus na etapa micro da pesquisa, aspectos avaliados no trabalho do campo com as empresas 
e com os designers profissionais em comparação com resultados ob dos em estudos brasileros. 

Os indicadores como percentual da receta gerada por novos produtos, a receita de novos 

produtos e o crescimento da receita oriunda de novos produtos foram aigumas das medidas 

usadas nesta pesquisa, tendo como foco os resultados do negocio; e indicadores como numero 

de novos prudutos. relação dos novos produtos com total do produtos, qualificação dos 

funcionários que atuam no desenvolvi nento de pmdutos, todos eles idicadores não financeiros 

que permitem avaliar as caratensticas da cultura que ajudam ao cumplimento das metas da 

°'ganização. 
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4-2.4 Moaa 

O conceito de moda, proveniente do trances mode, que aenva do latim mudus, ainda 

4ue esteja comumente relacionado a vestuário, tecidos e adornos, pode ser apucado, de maneira 

§eral, a tendências repetitivas de uso de qualquer objeto ou produto, bem como a condutas e 
maneiras. Assim, moda vai além do vestuário, art ula-se com o mobiliário, os ol ietos 

decorativos, a linguagem, os modos os gostos e as idéias, 

Moaa tem dinâmica cíclica e contínua, gerando constantes mutações que possui tam 

releituras do pasmado ou leituras do futuro e promovendo transformações sociais pela alteração 

^ hábitos e costumes de um coletivo. É plausível considerar que a moda se define a par^r de 

critérios como coletividade, fugacidade, efemendade, autodestruiçâo e reconfiguração, 

mantendo-se sempre vigente. 

•5 S stema moda 

De acordo com o instituto para a Exportação y a Moda (Inexmoda), da Colômbia, a 

moda é um sistema em si, que compreende das indústn.is sochis à indumentária, mas que 

codifica também outro» campos como, por exemplo, a cosmética, os serviços de cabelureiro, a 

Música, o cinema, a arte etc. (INEXMODA, 2011). Stgundo a instituição, o sistema moda e um 

processo no qual coexistem a produção, os canais de drtr . juição, a publieiJade. o apoio 

financeiro das sociedades, holdings ou conglomerados e o suporte para uma gestão eficaz, entre 

outros aspectos. 

O Sistema Moda Brasil (SMB) fc ei ado em 5 de novembro de 2008 pelo Ministéi') 

do Desenvolvimento, Indústria e Comercio Exterior (MDIC). O SMB promove ações que visam 

ao desenvolvimento das cade.^s produtivas 'igadas à moda brasileira: da indústria têxtil aos 

•componentes de calçados, do couro às gemas e metais preciosos (BR <\SIL, 2008?). 

Na Colômbia, o setor moda é composto por dois setores de produção: têxtil e de 

^estuário e calçados e artigos de couro. Cada um é formado por vá os elos interdependentes 

entre si: fibras (incluem algodão e fibras sintéticas), fiações, têxteis, confecções, curtumes, 

úisumos (incluem ferragens, solados, palmilhas, saltos, formasY artigos de couro e calçados 

(ACICAM; AND1; PTP, 2014). 

Em Brasil o Sistema Moda e composto por industrias e associações do setor de Couro, 

Calçados, Indústria Têxtil e de Confecção, aa cadeia produtiva de gemas jóias, bijuterias e 
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designers, também fazem pane aeste as instituições para o fomento e promoção das industrias 
d ° governo. (BRASIL, 2008?) 

Segundo o portal do Sistema Moda Brasil, (BRASIL, 2008°) do sistema fazem parte as 
cguintes associações: 

• ABIACAV - Associação Brasileira das Indústnas de Artefatos de Couro e Artigos de 
Virgem: 

• ABICALÇADOS - Associação Brasileira das Indústr is de Calçados; 
• ABEST - Associação Brasileira de Estilistas; 
• ABIT - Associação Brasileira da Indústria Têx "1 e de Contecção; 
• ASSINTECAL - Associação Brasileira de Empresas de Componentes para Couro, Calçados e 

Artefatos. Entidade sem fins lucrativos que atua como agente de mudanças no setor de 
componentes para calçados; 

• CICB - Centro das Indústrias de Curtumes do Branl; 
• IBGM - Instituto Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos. En*:dade que representa, 

mobiliza, desenvolve e promove todos os elos da cadi a produ^va de gemas,, lias, 
bijuterias, folheados e relógios. 

Na Colômbia, as entidades com esse caráter, de acordo com ACICAM, ANDI e PTP 

(-014), são: 

• Câmara de la Cadena Algodón, Fibras, Têxtil, Confecciones ANDI; 
• Câmara Colombiana de la Confección y Afines, 
• ACICAM - Asociacion Colombiana de Industriales dei Calzado, Cuero y sus 

Manufacturaj; 
• Câmara Sectorial dei Cuero ANDI; 
• FEDECUERO - Federación Nacional dei Cuero, Ca!zado, y Marroquinería y Afines. 

4-2.6 Cultura para o design 

Pode-se reconhecer em uiíerentes estudos, e no próprio trabalho de campo desta 

Pesquisa, a importância da cultura organizacional comc uma das características institu :ionai:> 

que favorecem a inserção do design nas indústrias. Cabe destacar que o design é fortemente 

relacionado com a cultura das empresas; em Moraes (2007 apud ROSFNTHAL; 

T A T I K O N D A , 1Q92) sugere-se que análises relacionadas ao design neces 'tam de uma 

abordagem de longo prazo, considerando estrutura organizac. mal, recursos e habilidades. Essa 

perspectiva é apoiada por Von Stamm (2004), que percebe o deJgn como uma competência 

incrustada no pensamento e na cultura organizacional A partir desse ponto, algumas perguntas 
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J ° s questionários do trabalho ae campo foram construídas» com o objetivo de revelar 

características da cultura organizacional e sua relação com a oertormance e o design das 

empresas. 

Associações empresaiíais 

É interesse desta pesquisa compreender o conceito de associação, já que dentro da 

metodologia são entrevistadas algumas das associações de empresas do setor da moda de ambos 
o s países. 

I tma associação de empresas é uma organização sem fins lucrat /os que reúne empresas 

^epreseniadas por pessoas físicas ou jurídicas) num setor econômico específico para enfrentar 

comuntamente questões que ajudam a indústria e todos os parceiros a progredir. 

No Brasil, a Lei rf 10.406/2002, em seu artigo 53, assim define: "const luem-se as 

associações pela união de pessoas que se organizem para fins não econômicos" CBR A.SIL, 

2002). 

Segundo Brasil (2002), uma associação se constitui pela reunão de duas ou mais 

pessoas para a realização de objetivos comuns; seu patrimônio é formado pela conti juição dos 

associados, por doações, por subvenções etc.; são entidades ae dire o privado e não públi' o 

O Pnnal Sebrac.com.br (Sebrae, 2017) expõe que, de modo geral, essas organizações 

>ião têm a atividade econômica como o f e t i v o principal, mas defendem os interesses de um 

grupo que encontrou na união de esforços a melhor solução para aetermi.iados problemas. 

4-2.8 Tamanho das empresas do estudo 

Os atores mais importantes dentro do desenvolvimento metodológico desta pesquisa 

°»am as empresas e muitos dos dados apresentados foram classificados de acordo com seu 

'amanho, por isso foi relevante entenaer a forma como são clasrficadas em ambos os países. 

Segundo Freitas, Souza e Messias (2009), existem diversas formas de classificai e 

definir as micro, pequenas e médias empresas no contexto nacional e internacional. 

Na Colômbia, os parâmetros atuais para classificar as empresas por seu tamanho se 

constituem a partir do número de empregados e de seus ativos totas, de acordo com o at iigo 22 

ia Lei n-° 590/2000, alterado pelo artigo 2Ü da Lei n2 905'2004 (COLOMBIA, 2004). A 

disposição exige que, em cada empresa, as duas condições sejam observadas. Os valores são 

apresentados no ApênJhe 4. 
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Por sua vez, o Brasil tem dilerentes normas para definição e classificaçao das empresas: 
a Lei Complementar n2 139, de 10 de novembro de 20U, o Estatuto da? Micro e Pequenas 

Empresas (Lei Complementai ne 123. de 14 de dezembro de 2006), o c ' tér io para exportação 
a Partir do Decreto n s 3.474/2000. o Programa Brasil Empreendedor, a Resolução nfi 59/1998 
do Mercosul e o IBGE^SEBRAE. Essa grande variedade de parâmetros usada para a definição 
Jas micro, pequenas e médias empresas (MPME) brasileiras exige uma análise da estrutura de 

cada empresa para estabelecer a base de enquadramento em que está nse^da. No Apênd .ce 4, 

°odem-se otservar, comparativamente, os dados considerados para essa classificação nos dois 

Países do estudo. 

No exercício comparativo, pode-se notar que os critérios para definir o tamanho das 
empresas diferem entre os dois países. Os parâmetros apresentados, em espec al aqueles 
comuns entre Brasil e Colômbia, tiveram seus dados padronizados a fim de que se alcançasse 
Jma comparação equilibrada* no entanto, existem grandes diferenças tanto de n mero mínimo 
e máximo de pessoal ocupado em cada categoria (na Colômbia, correspondem a 50% dos níveis 

^'"asileiros) como de valores requeridos em ativos totais (com uma conversão de taxa atualizada 

fara 2017), qUe no Brasil são inferiores aos exigidos na Colômbia. Quer dizer, uma empresa no 

Brasil considerada de pequeno porte pelo número de pessoas empregadas pode ser média na 

Colômbia, mas nela quantidade de ativos pode ser micro. Essa é uma s'"uaçáo que dificulta o 

exercício comparativo, que deve ser considerado em futuras medições. Para este proieto, 

medições que consideram o tamanhr da empresa só foram desenvolvidas com o trabalho de 

campo na Colômbia. 
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5 ESTADO DA ARTE EM MENSURAÇÁO DO IMPACTO DO DESIGN 

Neste capítulo é apresentada a pesquisa documental desenvolvia para entenaer a forma 
Cumo tem sido estudado o problema da medição do impacto do design em d ' f ren tes âmbitos, 

tempnralidades e es aços. A primeira parte é um resumo da totalidade das pub icações rev.sadas 

(181 

documentos); na segunda parte é detalhado o escopo dessas pesquisas, com êntase em 
cmco temas principais as< ;m: 

• Experiência das empresas de pequeno porte no uso de design; 
• Medição da gestão do design nas empresas; 
• ReL ;ões entre o design e o desempenho das empresas. Nesse conjunto de trabalhos 

foram identificados os principais indicadores usados nas pesquisas Dara avaliar o uso do 
design. Foco principal do estudo atual; 

• Rei ?ões entre o design e a inovação. Exploram o design como fonte de inovação; 
• Capacidade em design dos países 

No processo de construção do estado da arte em mensuração do mpacto do design, 

foram consultados inicialmente documentos do tipo setorial, que as associações industriais e 

instituições de fomento ao design no mundo foram os prncipais motivadores para o 

desenvolvimento de estudos dessa natureza, A dificuldade em encontrar documentos de tipo 

científico foi compensada com uma grande quantidade de documentos com foco na med^ão da 

inovação em diferentes indústrias , o que permitiu compreender outros aspectos do fenômeno 

ia medição. Finalmente, consegue-se aperteiçoar a fórmula dos mecadados nas bases de dados, 

S^rantindo um norte mais abrangente e compieto para a construção do estado da arte. 

Tratando-se de um novo tópeo de nvestipação, é tèita uma pesquisa exploratórir. sem 

limitação de temporalidade, ou seja, incluindo todos os documentos, ae qualquer data, 

relevantes para o tema da pesquisa, priorizando os que desenvolvem estudos empíricos da 

medição do impacto do design em uma indústria. 
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5-l RELATÓRIO GERAL DOS ESTUDOS CONSULTADOS NA CONSTRUÇÃO DO 

ESTADO DA ARTE 

Foram revisados no total 181 documentos8; no quadro a seguir é apresentado um resumo 

temas desenvolvidos nesses documentos, classificados por seu escopo. Nos items a seguir 

apresentadas as principais características dos documentos pesquisados considerando a 

evolução das datas de publicação, a origem geográfica dos autores e a quantidade de 

Publicações ] )r pai? o tipo de publicação e no especi il o escopo das pesquisas desenvolvidas 

P°r os autores. 
QUADRO IO - RFSUMO DOS DOCUMENTOS AVALIADOS N A CONSTRUÇÃO DO ESTADO DA A R T E 

>> 
8, 
•o 

FONTE: A aurora (.2016). 

No quadro 10 e apresentada uma classificação geral dos documentos anal>saoos numa 

categoria geral do escopn da pesqi sa, esta mesma clas=ificaçao e usada para explicar as 

temáticas desenvolvidas pelos autores. 

Catorze aesses documentos não foram encontrados na versão original, mas foram mantidos na lista geral devido 
à grande quantidade de citações que fazem referência a eles. 

Documentos que estudam as relações entre o aestgn e o desempenho das 
empresas. Fazem propostas de indicadores para a medição do impacto do 
design nas emoresas-
Casos de introdução do design nas empresas. Apresentam casos de práticas de 
desien. 
documentos de diferentes temas, especialmente relacionados com a medição 
e a construção de indicadores. História do design. Foram selecionados por sua 
potencial contribuição metodológica. 
Documentos que apresentam o conceito ae "capacidade ae design", forma ou 
tipo dt desien desenvolvido na emnresa. em r®|acão a rutros estilo* 

Documentos sopre métodos de design o suas contribuições e i j outras ár»ís aa 
empresa ou ao conhecimento. Impactos positivo» do uso do design m 
diferentes are*-: 
Inovaçao no aesenvoivlmcnto ae proautos. O aesign como lonte ae inovação 

Documentos que apresentam uma relação entre a competitividaae econômica 
regional ou nacional e a existência a . estratégias para a promoção do a*;sign e 
ações de políticas públicas. 
Setor do dfeaign, as industrias criativas. 

Gestão de design, estratégias para gerenciar melhor o acsign, teoria ae gestão 
do devier Avaliação da aualidade do design. 
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5-l-l Periodicidade das publicações 

Dentro dos estudos analisados encontram-se, como é possível observar na figura a 

seguir, documentos e pesquisas relativos aos últimos quarenta anos. Ainda que o des.gn .enha 

sido amplamente reconhecido como fator de diferenciação e ferramenta para a 

competitividade desde o final da Segunda Guerra, estudos que se preocupam com esse tópico 

'"'ão surgiram até a década de 1980, mas apresentam um íorte crescimento a partir da primeira 

década do século XXI. 

FIGURA 4 - PERIODICIDADE D \ S PUBLICAÇÕES RELACIONADAS À MEDIÇÃO DE IMPACTO DO 
DESIGN 
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FONTE: A autora (2016). 

5-1.2 Origem geogralica das publicações 

O continente europeu tem a maior quantidade de publicações sobre o tema, sendo o 

Reino Unido o grupo de países m? ;s forte e avançado nesse quesito. Na Figura 6, em que se vê 
a quantidade de documentos produz:dos nor país, é possível observar a forte contrib" çáo do 

Reino Unido. Na América Latina, o Brasil reúne 12% do total dos documentos analisados. 

Outros países, como Argentina, Colômbia, Chile, Uruguai e México, apresentam alguns 

avanços nesse sentido, mas ainda icipientes. Canada e Estados Unidos, juntos, representam 

14% do total das publicações; só os Estados Unidos reünem, ao todo, 33 documentos. A Figura 

5 ilustra a distribuição percentual de publ :ações por continente. 
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FIGURA 5 - PERCENTAGEM DE PUBLICAÇÕES POR CONTINENTE 

FONTb; A autora (.2016) 

FIGURA 6 - QL ANTIDADE DE PUBLICAÇÕES POR PAÍS 
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FONTE: A autora (2016) 
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5-1.3 Auiores aas publicações 

Quanto aos autores dessas publicações, Racnel Cooper e Robin Roy têm o maior numero 

de documentos desenvolvidos, caaa um com onze trabalhos. Cooper é uma pesquisadora 

-anadense que concentra a maior parte de sua produção na década de 1990. A autora tem duas 

°esquisas empíricas sobre medição de impacto do design sob o ponto de vista da gestão do 

design; seus temas principais são a inovação e o design como ferramenta para o 

desenvolvimento da inovação. Roy, do Reino Unido, é um dos autores mais citados nos 

diferentes documentos pesquisados. A maior parte de sua produção é do princípio dos anos 

1990, Na Figura 7, o tamanho da fonte tipográfica é proporc.jnal à quantidade de publicações 

por autor. 

FIGLTIA 7 - AUTORES ENCONTRADOS NA PESQUISA DOCUMENTAL 

çhiva, R a u i l k 
J e v n a J < e r W a | s h A c K | . i 
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Clarksoi) 

FONTE: A autora Í20I6). 

Foram encontrados oito documentos de Margarei Bruce, ao Reino Unido, alguns deies 
2m companhia de Cooper e de Micher Potter. Este último é célebre por suas recomendações 

para a competitividade dos oaíscs da Améi ;a Latina nos anos 1990, Potter trabalhou com 

importantes autores que pesquisaram o tema, como Vivien Walsh, pioneira no estudo da 

^aliação do desempenho do des.gn na década de 1980. Giselle Raulik é a autora do Brasil, e 

da América Latina, com o maior r ámero de publicações sobre o tema, especialmente no que 

diz respeito à relação entre a competitiv;dade econômica regional ou nacional e a existência de 

estratégias para a promoção do design e ações de políticas públicas; participou, em 2014, da 

pesquisa que resultou no Diagnóstico do Design Brasileiro (BRASIL, 2014). 
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5-l-4 Tipo ae publicações 

Com relação ao tipo ae puolicaçâo, a lorma mais comum üe apresentação do icma, como 

mostra a Figura 8, é o jornal científico (periódicos indexados nas bases de dados) - são 95 

documentos nessa categoria. Outra forma habitual é a divulgação por meio de insmuições, 

como as associações de designers, os ministérios e as entidades encarregadas da promoção do 

design - nessa categoria foram analisados 57 documentos. 

FIGITR \ 8 - TIPO DE PI TBLICAÇÃO 

Instituição 
33% 

Tipo de publicação 
Livro Congresso 

5% 

jornòi 
56% 

FONTE: A auiora (2016) 

Dois penodicos liaeram as publicações, o Journal of Product lnnovauon Management 
e o Design Studies. O primeiro, com treze documentos analisados, é dedicado à ter ria e a prática 
na criação de novos produtos e no desenvolvimento de serviços, além de com para o 

conhecimento na área de gestão da inovação. O segundo, com nove documentos, estuda a 

atividade de design em todos os domínios de aplicação, incluindo engenharia de concepção e 

de produto e design arquitetônico e urbano. 

A instituição com maior número de publicações é o Design Council, do Reino Unir lo, 

com oito documentos. Fundada em 1944 para demonstrar o valor do design industrial, sua visão 

é criar um mundo melhor por meio do de ;ign. 
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5-2 ESCOPO DAS PESQUISAS 

F I G U R A 9 - F O C O D O S T E M A S N A S P U B L I C A Ç Õ E S 
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F O N T E : A aurora (2016) . 

A Figura 9 apresenta os pnneipL.s temas desenvolvidos nas publicações analisadas. O 

centro aa discussão é o design a forma como este se insere nas orgarizações, ou seu uso nas 

empresas, é o segundo foco temático. Um grupo grande de documentos trata da forma como é 

desenvoh ida a gestão do des;^n nas empresas ou de como são os processos de desenvolv nento 

de produtos. Outro se destina a entender como o design gera valor nas empresas funcionando, 

assim, como um fator para seu crescimento. Nesse mesmo sentido, alguns autores buscam 

compreender quais são as caraterísacas dos contextos geradores de inovação. Finalmente, 

outros têm maior interesse em gerar modelos para medir o valor do design. desenvolvendo 

métodos (com fo:o na percepção ou com ênfase na avaliação do rend'-nento; ou aprofundando-

•se em assuntos como design e inovação, capacidades do de 'gn ou ligações entre design e 

inovação. 

Lm outro grande ramo das pesquisas, os autores trabalham o conceito de setor de design, 

cuja capacidade deve ser medida para apoiar o desenvolvimento econômico dos países. Alguns 
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«luaos têm a finanaaae de diagnosticar a situação gerai do setoi, outros, ainda, fazem 

comparações regionais ou internacionais. Estudos com ampla cobertura oferecem uma visão 

§eral para planejar ações, atividades e políticas de promoção do design. 

5-2.1 Como o design é inserido 

Nessa categoria, como mostra o Quadro 11, foram encontrados 26 documentos que 

talam de casos de introdução uo design em empresas, em geral sem experiência ou de pequeno 

Porte, e casos de projetos para desenvolver estratégias de design e programas de inovação. 

Os trabalhos revisados mostram como as empresas desenvolvem estratégi is para 

absorver as aprendizagens na área de design, como é a part cipação dos designers na 

'dentificação de novas oportunidades de negócio ou de novos produtos, como o des ign pode se 

desenvolver-se e adaptar-se em diferentes contextos e como se adquire experiência em design. 

As diferentes formas de desenvolver o design dentro das empresas e a forma como seus 

'"esultados impactam o desempenho dessas organizações podem ser observados, por exemplo, 
n °s estudos de Chiva e Alegre'2009), que expõem como as empresas desenvolvem diferentes 

estratégias Dara gerir o design e concluem, depois de entrevistar 177 gerentes de 

desenvolvimento de produto, que a melhor forma para alcançar um maior grau de 

desenvolvimento e habilidades em gestão de design é através de um departamento nterno de 

design. Czarnitzki e Thorwarth (2012) corroboram essa idéia com seu estudo em empresas 

belgas, cujos resultados indicam que o design adquirido externamente não é superior às 

atividades de design na empresa, já que estas apostam de forma crucial no sucesso da inovação 

de produtos. 



QUADRO 11 - ESTUDOS SOURE A INSERÇÃO DO DESIGN NAS EMEIIFSAS 

Ano Autores Titulo do documento Pertodlco/ Instituição nu. 
oublfc í 

Palavras chave TJpode 1 
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Ackl|n Design-driven innovation prĉ ess model uesign Managemen' 
mstitute ÍDMI) 
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experience 

Artigo 
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Design management ana aDsorpuve capacity, desigi 
nnanagement capabilities; desiqn manaaement as a 
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Artigo 

200' 
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Gremvr 

Joh^nsson 
Use ano unowiedge ot robust design meuiociology: a survey of 
Swedish industrv 

Juurnal of Engineering 
Design Seis Sigma, 9000 certincacion QS Artigr 

199 Baitetti, 
Guild 

Designeis impressions of direa comact uetween p.oauct designer* 
and ctv> 

The Journai of Product 
Innovation Manaaement 

Nâj apresenta Artigo 

200- «eriola 
Teixeira 

Design as a knowiedge agenc now aesign as a Knowiedge process is 
ftibeddeü into oraanizations to foster innovation Tesign Studie? Design icnowleage; aesign management; aesign 

Dractice- desian orocess(es); innovation Artigo 

199! 
Bruct 

Coope 
VazqueT 

Effertjve aesiqn manaaement for small businesse- Design Studi» Design management; aesign suategy Artigo 

199í Bruci 
Jevnakt Manaqement or Design Alliances. Sustaining Lompetitive Advantage 

The Design Journal An 
nternational Journal for Al) 
XsDects of Desiar 

Nao apresenta 
Livro 

200< 
Candi 

Gemser 
Design as an eiemeni of innovanort evaluating aesign empnasis in 
technology-based firms 

International joumal of 
Innovatkvi Maaaaemp t̂ 

innovation; aesign; teainoiogy-based firms 
oprformancp Artigr 

2007 Cand' The role of design in the developnvit of technology-based services Oesign Studie? case studies; design activity; design practict 
innovation- vrvice desian Artigo 

200' 
Chiva 
Alegn» 

Linkiny design management skills and design function organization: 
An eiTiDirical sfudv of Spanish ard Italian ceramic tile Droducers Technovatio' íVpproâ h; prouuct dt.ciopment, project 

manaaement product desian Artigo 

199' Coope' 8*nchm;>rkinq firms1 new product performance & practicp- IEEF Engineenn 
Manaaement Review 

Be< t practices, benchmarkii*g, practice> and 
performance' Artigr 

201; 
czarnitzkí 
Thorwarth 

The contnbution ot in-house and externai design activities to 
oroduct market performano 

ournal of Product 
Innovation Manaqempm 

Control factors, creative design; design activit>, 
Jesign innovations; design process; design skills, 
:xternal sources; internai resources; knov °̂dge flow, 
cnowledge sources; model specifications; new product 
iew prcduct drvelopment; open innovation; 
ixitsourcing design; product innovation; produc 
markets; research and develoDment; servire firms; spill 
«ver strateaic tool: terhnological develoompnt 

Artigo 
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Anr Autores Titulo do documenta Periodko/ Instituído que publicr Púlavrai-chav« Tipo 0* f itudo | 
Mg 

2002 Drevi 
We" 

uesign and compemive advantage straiegies for 
market acceotanrp' Journal ot oeneral Managemen Nao apresenta Aitigu 

2005 Economicspape-« Creativitv. Desian ana Business Pertomwn OTI Economics paoer no.1S N3o apresenta Artigo 

1 
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and the practice of new product developmer' 
An 

Luropean Business Reviev, 
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product deveiopment; smaii to meaium-sizec' 
enterDrisp' 

Artigo 

201" 
5J5 
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Exploring the appeai oi proaua design a 
jroonded, value-based moue) of key design 
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«oumai oi Product Innovation 
Manacment 

Compititoi, tonsuer proauets; managemen, 
"nanagers; marketing; product Heveloment; researo Artigo 

1992 Kosentnai 
Tatikond? 

-ompetitive aavaniage through oesign tools ano 
Tractices Oxford University Pres* Nau apresen*i Livro 

199̂  Ro> 
Pottei Manaaina desinn Droiects m small and medium-s Techno.ogy Anausys 6t Strategh. 

Manaqmenf 
denefits and costs of ..ivestment in design, small and 
medium-sized manufacturers Artigo 

? Rua Desigr roduct Design, innovanon ano LompetitivenciS nttpy/www.ruaa es ign.org' Nao apresent/ Kagína Wet 

200S 
Swan 
Kotab 
AUred 

jíploring roDust aengn capaDllities, tneir roíe in 
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to firm performanr» 

Journal oi product Innovatio' 
Management 

úlobai produets; product attributes, product market 
robust design Artigo 

>00f Verqanti •nnovatir" throuah desian Harvard Business Reviev Innovatina: desian Arttoo 

19Í Walst. r̂ astics piooucts: «uccessful firms. innuvation 
and oood design jesign Studie. Marketing; plastics, pi jduct des.gn Artigo 

199, Wrav ilesian or Decline — A National Emeraencv cnqineenng Management Journal Oesign: motivated workfori Artíaf 
II 
• l 2015 Yosnloka 

Watanab 
Unking proauct design and technoiogv An 
•mpirical stud> on performance and experienc-
in novel product develonment teams 

ortlana internauonal Conieience or 
Janagement of Erigineering ard 
Technoloay 

-Zonditional effects; design and techimiogy; design 
performance; innoval.»; product design; optimal 
'onditions; patent appli ations; product 
•fpveloomentteams; research and develooment 

Conferencp 
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FONTE: A autora (2016). 

http://www.ruaa
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5-2.2 Medição da gestão ao oesign nas empresas 

Ainda que, nesta seção sejam apresentados apenas onze documentos sobre gestão oe 

design nas en iresa: esse é um tópico muito estudado A quantidade de documentos que 

Avisam o tema ultrapassa o escopo deste estudo, assim, são incluídos somente alguns, que 

dizem respeito à estreita relação entre uma adequada gestão do design e a medição dc mpacto 
0 design nas empresas. 

Os estudos analisados, apresentados no Quadro 12, demonstram como a gestão do 
üesign K de ser medida com o uso de indicadores de desempenho e como as empresas podem 

ser classificadas de acordo com seu foco de des:gn. Fernández et al. (2013) sugerem que a 

capacidade de aj endizagem de uma organização favorece a inovação através do uso da 

capacidade pare ;rir o design. Jevnaker (2000) descreve três focos na gestão de ativos que 

Permitem aproveitar os recursos de design de forma mais eficaz Moultrie, Clarkson e Prcbert 

(2006) apresentam uma ferramenta para avaliar o processo de design procurando melhorias -

essa íèrramenta, pioneira, hoje em dia é usada mund.almente como reieréncia para o 

desenvolvimento de medições; é baseada nos princípios de maturiuade do processo de 

desenvolvimento de produtos, permitindo identificar oportunidades de melhoi a e conhecer as 

percep ões dos usuárius das caraterísticas do produto. Nesse mesmo sentiJn, Koria (2015) 

apresenta o estado da arte em ferramentas para medir o design e propõe uma ferramenta para 

aut. tar o design nas emoresas. 
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QUADRO 12 - DOCUMENTOS COM FOCO NO ESTUDO SOBRE COMO E A GESTÀO DU DESIGN NAS 
EMPRESAS 

Autores ntulo do documento 

2013 Acklin 

19fJ5 

2013 
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2015 

2006 
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Design 
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absorption model: 3 
framework to describe 
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absorption process cf 
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design exDerience 

200b 
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Moultrie, 
Clarkson, 
Probert 

Noble 

The design agenda: a 
guide to successful design 
manaqement 

Design atlas: a tooi for 
auditing desiqn capability 

mÊmmmmmmmmmÊ»^mÊimmmmmÊmmmimmm 
wny aesign is difficjlt tc 
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attitudes and practir.es in 
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Design management 
capability and product 
innovation in SMEs 

Successtul proauct aesign 

How design oecomes 
strateaic 

Intemationai aesign 
Business management 
(IOBM) desiqn audits 

Development of a prooua 
audit tool 

A iool to evaiuaie aesign 
performancein SMEs 

Ori eievating strategic 
desiqn research 

Kriodlto/ 
Instituição 
que publica 

Creativity and 
Innovation 
Manaaement 

Wiiey edition 

Design Council 

European 
Management 
'ournal 

Manayement 
Decision 

Butterworth-
Heinemann Ltd 

Design 
Management 
Journal 

IDBM 

journal of 
Engineering 
Manufacture 

International 
Journai of 
Productivity 
and 
Performance 
Management 

Palavras chave 

Design management; 
measure; absorption 
process; design 
knowledge; smes; 
design experience 

Nao apresenta 

Design capaDility 

Nao apiesenta 

Design management; 
Jynamic capability; 
innovation; Itaty; 
organiza tional 
learning capability, 
product innovation, 
;mall to medium-sized 
enterprises; SDain 

Management of the 
desiqn process 

management of the 
design process 

Desigii auait tooi 

Design auait tool; 
Design process, 
Product 

Journai 
Produci 
Innovation 
Manaaemen' 

of 

Product design, 
Product aeveiopment 
Small to medium-
sized enterprises 

Nào apresenta 

Artigo 

Livro 

Livro 

Artigo 

Artigo 

Livro 

Artigo 

Livro 

Artigo 

Artigo 

Artigo 

FONTE: A autora (2016). 
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5-2.3 Design como geraaur de valor nas empresas e como fator para seu crescimento (modelos 

para medir o valor do design. desenvolvendo métodos com foco na percepção ou com ênfase 
n a avaliação do rendimento) 

Este é o maior grupo de documentos, por ser o foco p ncipal deste trabalho. Foram 

avisados 59 documentos que estudam as relações entre o des gn e o desempenho das 

empresas ou fazem propostas de indicadores para a me< ção do impacto do design nas 

empresas. 

Quanto às tendências metodológicas preferidas pelos autores, vinte estudos 

desenvolvem uma abordagem qualitativa utilizando como ferramenta pr ícipal de investigação 

a entrevista pessoal com o gerente ou o executivo sênior das empresas. Outra estratégia util izada 

dentro desse paradigma foi a escala de Liker para determinar as percepções. Os nomes desses 

estudos são apresentados no Quadro 13. 
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QUADRO 13 - DOCUMENTOS QUE USAM METODOLOGIA QUALITATIVA PAKA AVALIAR O 
IMPACTO DO DFSIGN 

1934 

19* 

1995 

1995 

1996 

199° 

200* 

2005 

200t 

0̂07 

-•00P 
2008 

2008 

2009 

2010 

2010 

2011 

2013 

2015 

201? 

Autor pai Nome dr» «Ktudo •Jlllvlfr 
Kotler «ath Desian- a Dowerrui Dut neaiected strateyic tooi Nao tem 

Desiqn users view of the» design experiences: some western austraiian 
Price - «ustraiia „ .H p n c p 

81 

Watsh - Gran Bretafia The evaiuation of desian 221 

Press - Gran Bretana From ineari aesign to iean design ano a smarter tuture: design managemen 
ip thp british cera mie tableware industrv » 

Arbonies - Esoafi? Nuevos enfoaues en Ia innovaaôn ae proauetos para ia empresa ínaustn» 

Paul, Fricke - bE.Uü Tne pursuit oi perrormance metnes: measunng the value of design at 
eastmann kodak 

Gemser, Leenaers How integrating tnaustriai aesign in the prouuct aevelopment process. 
imnarts on comoanv performance Nâo tem 

DDI Soaedad Estatal para 
el Desarrollo dei Disefto y 
Ia Innovacirtn - Fsoafia 

Estuaio dei Impacto econômico dei diseno en esparta. 1000 

Emfdio - urasil A gestão ae design como ferramenta estratégica para MPEs ao vestuano de 
muda: um estudo de caso na reaiâo de Londrina 2 

Moraes, Silva - Brasil O impacto do aesign no aesempenho de empresas da indústria 
eletroeletrônica brasileira 67 

SENA - UNAL Colombia Estúdio ae caracterizacion ocuDacionai dei disefto en ia industria colombiana 250 
ODI - Esoâ a Estúdio dei impacto economico oel diseno en Espafta 40o 

Moll, L Montafta, J, 
Parellada. P. S. Esoafia 

Nu v̂o moaeio de gestión para aesarrouar ia onentaciõn ai mercado 28 

Funaaçao Getulio Vargas 

ADP, Ministério do 
Desenvolvimento 

Indústria e Comercio 
Exterior (MDIQ, 

Proa rama Brasileiro de 
Desian ÍPBDl 

Associação dos designers oe produto (adp), junto com o ministério do 
desenvolvimento, indústria e comércio exterior (maic), por intermédio do 
programa brasileiro de design (pbd), contratou a fundação getúlio vargas 
(fgv) para realizar uma pesquisa denominada "indicadores do impacto do 
Hesian na competitividade" 

19 

Bastias - cniie incorporacion aei aiseno en ia gestion de ias mipymes ae Ia región de 
Valoaraíso - Chile 76 

uaa - Brasil 
Diagnostico ae aesign: defininao indicadores para mensurar a contribuição 
do design no desempenho empresarial de MPEs 25 

toad - Colombia El aisenaaor inaustnal y Ias orácticas de disefto 51 

Vaiencia, Person, bneiders 
1 mmmmm 

An .n-aepth cast stuay on tne roíe of inaustriai aesign in a ousiness-to-
business companv 2 

Kramolis Design as a conaition for prospenty in czech ousinesses - a tomparative 
studv N3o tem 

icramnlíí- Startkov* Rifhtr The importance of desian in husiness oractires of czech mmpaniec N3o tem 
wmmmmtmm 

FONTE: A aurora (2016). 

Esses csiudos, que desenvolvem como tema principal a inserção do design nas 

empresas,, preocupam-se em identificar o papel que a empresa atribi ao design - em Kotler e 

Rath (1Q8*) e DDI (2005) - e a percepção da importância do design na empresa - em Press 

(1995), Arbonies (1995) e Oda (2010) - , além de determinar a contr buição do design percet ia 

flo desempenho do produto e da empresa ou a relação entre o ivest:*Tiento em desigi e o 

desempenho da empresa - em Geniser e Leenders (2001), Oda (2010) e KramoliS (2015). 
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Entre os resultados desses estudos desracam-se, na metodologia, a dificuldade de 
encomrar confiança entre os entrevistados, especialmente no que se refere aos dados 

financeiros, e a contradição entre a valoraçâo explícita positi ,a e as ações implícitas 

(contratação do design, nível de investimento em design etc,). De modo gera. os dados apontam 

íue cm mais de 70% das empresas o design é cada vez mais um fator de competi vidade ^DDI, 

<2005; OD/ 201( PAUL: FRICKE, 1999); as empresas que fazem gestão de desi>*n têm um 

aumento nas vendas três vezes mais elevado do que aquelas que não o fazem (Press, 1995). 

Como conclusão, foi validada a hipótese de que o desempenho dos negócios tem uma relação 

Positiva com a intensidade do design industrial (GEMSER e LEENDERS, 2001; MORAFS, 

2007). Finalmente outros indicadores dignos de nota são desenvolvidos por Oda (2010): 

incremento na entrada em novos mercados em 56% dos casos, aumento de 56% na produção, 

Emento de 50% no faturamento, no lucro e na entrada em redes de varejo. O me~>mo estudo 

•"evela que as em resas perceberam a mudança positiva de sua i iem„dade visual ao receber 
e"ogios e comentários de distribuidores, clientes, compradores e revendedores, conquistando 

seu reconhecimento e fidelização. 

Por outro lado Kotler e Rath (1984") afirmam que "apesar da disponib lidade do design, 

Muitas empresas negligenciam ou têm ma administração de suas capacidades de design As 

razões são analfabetismo no design, restrições de custo, o comportamento Hgado à tradição, e 
à Política" (KOTLER: RATH, 1984, p. 18). No estudo da FGV (2009) observa-se que em 25% 

•Ias empresas os projetos são realizados pelo próprio dono ou por parentes, e uma porcentagem 

significativa das MPMEs tem a percepção de que o design é uma só forma de agregar esfilo aos 
seus produtos e serviços, desconhecendo que ele também pode ser utilizado de forma estratégica 

para o negócio. 

Destaca-se, nos estudos, a dWersidaue dos tamanhos de amostras que vão de duas 

empresas em Emidio (2006) ate mil em DDI (2005). Sendo a metodologia qualitativa a mais 

complexa de se desenvolver, foram observadas mostras acima dos 75 sujeitos em sete desses 

trabalhos. Não obstante, eles indicam uma relação positiva entre design e desempenho, apesar 

de não poderem comprovar tal constatação estatisticamente em vái 'os casos devido ao po de 

estudo desenvolvido. 

No modelo quantitativo, 29 estudos (Quadro 14) preferem o levantamento de dados 

através de indicadores objetivos do desempenho das empresas. Um desses esxudos os combina, 

ainda, com ferramentas qualitat as (WALSH, 1995). O tema principal das pesquisas com esse 

Paradigma é o impacto do design com mensurações da situação da empresa em especial com 

dados tangíveis. Cinco desses estudos fazem a análise do desempenho financeiro com 
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monitoramento dos estaaos financeiros de 5, 7 e 10 anos: Cooper e Kleinscnrmdt (1995), koy 
e Riedel (1997), Danish Centre (2003), Design Coun ;il (20U4) e Hertenste.n, Platt e Veryzei 

(2005). 

QUADRO 14 - DOCUMENTOS Ql~E USAM METODOLOGIA QUANTITVTIY \ PAR \ AVALIAR O 
IMPACTO DO DESIGN 

Noft» do «siudo 
TamuAod* 

mostra 
mpetitivebY design 100 Indústrias txiUnlcto 

Roy, Potter Tne commerdai impacts of ivestment h design 221 icwv 0 Reino un««_ üt -r̂eberam -ibsfdic > novemo para emprê, consultor de desion profisr nal 
.1*5 íruce. Pntter, Rov The rlsks and rewaros of design iiwestment Geral 

'OS "ooper, inetnschmidt uencmaridng the Firms Crft-a1 c'Jcc«s Factors in New Prodi t 135 Geral 

tooper. Klei"schmidt Performance typoiogies oi rww proauct projeci» em Quatro países 
mi rwpinnina a Strate. Deslnn Cultu" 8 
>97 Ro» Riede1 Oesign and imwation .1 ̂ xessful product competitic. - 220 govêopar-» oroieto d» design 

2001 Hertenstef- »latL Brown va.jing oesign; Enhandng .jrporate performance through ô slg, 51 automóveis 
001 înches rMétooo par. avaiiâ  do desempenho do processo de MJoteiT Pequenas e médias ernjxçsas 
20Q1 f juroett. Salte, Ganri, "ihdí 

C istgn Performa -ce Mtosurement in th» ônstructi&i ítoc A 
Pi.ot Study 

NJatem Setor da ci BtruçAo, com foco na área de consultor do engenharia 
fOOi •toria De Mozot/ Design ..)d conipi.«ti«: tjge; A model Ia lanagement 

er " ice in European fcws 33 do design. 
003 Oanish Centre The Economí Efferts 01 Design 1016 Tipr vadí -tlnam -a« ™ mínimo de 10 trahalhadores 

2004 i 
005 

Oesian Councfl Thelmpact 01 ..-̂ nonS"** Performance An/ uyx> of K. «ed Companies 1994 166 Empi Me- - pelo design acompâ ŷías po. 10 
anos 2004 i 

005 Hertenstelr piatlVeryze The impact of .'ffectlvi.« ss oi. -oî ate f nform rmalofPioductlnnovatV-̂Managen»̂* 93 Empresas oe capnai oferto em 9 setores Industriais 
2»X> Lemos A inserção 00 oesign 1 Indus as de utensA ..ísticos do-" «»nta Catarina e Rio Grar-de do Sul 6 estados de Santa Catarina e Rio Grande rio Sul 
A»/ ' Morats O Impacto oo oe»*.. no ŝemptnho de emp isas da Indústra 'etrônica Brasil 67 Indústria eieiroefetrOriHx 
2001 • Perer impacto do desvn de produto no ^̂ mpt.. na inoústria 

-Jleira 40 Medição 11 indústria hospitaiai 
-•OOfl INTI i>sefto «1 la argentina esmaio dei mpacto econoti.n. G«y 
•Í0Q» niva. Aleai «Yvestroent in —sign and tirm peno lance: Th -rilating ne ot dêkm i-inagement Nàoterr Indústria cerâmica ttaliaiu e espanhola 
2009 í HÍU Expluing design mnovation and peno-mancc The roles of issu éd-- jesí™> strateav Mio ter tmpresas de Inlormátki i de utilidades de Taiwan 
2009 | . akc, Satomo, Wieringa, Wnat aóout deslan newness? investe lUng the retrvance of -••ri rfimensl.-n of product lnnov»tiven»«- 157 157 carros novos lanados entro 1978 e 2006, na Jemanha 
.>011 andi. Saemundsso. íxpkji .ng the rela mstiip v -«n aesthetl desig n as an Hemen — serviço dwefopment and oerformancr >Motem Novas env esas de base tecnológica 

sm 
?01J Sanz 

Cstuoio de la implementa 1 dei dlseft) m empresas dei sectof tex Jero, confecciôn. disefl" v moda en la ciudad de Santiago •- cati 30 Sector têxtil cuero. confecdárv disefto y moda 

'01J Oda, Mefino ugava Diagnóstico <>e design; definindo indic, jres para mensurar a •tribuicâo do deslan no desemDenho emorê rfal de MPts. KUotem Serat 

2014 
>014 

• -J 

MDIC agnóstico do design brasBem, 39 20 emp̂  sas do setor de calçados e 19 do setor têxtil * 
d»"**tuárV* 

2014 
>014 

• -J 
MouiUie, Lfvese Kí—suring desit mve.tinent In firms: ixiceptual foundations -i»xf' âtorvUKsurvev Nâotem Geral 

'015 CORjrkk TI < Imp̂ tance 01 measurino "w economic valuv ot cfcsig Mio tem Geral 
2015 ilu Nousiainen, Imert Design as a source of Inte' íatii nal competitlw advíntaoe foi MOPtC firms N3otem Geral 
2016* levada Barata. Almeryt™ loosting innnvation and growth th"\igh the use of deslan riaotem Indústria tr̂ formadora portuq<iésa 

FONTE: A aurora (2016). 

Entre os principais aportes metodológicos encontrados nos estudos de cone quantitativo 
csta o quadro de mando para avaliar o rendimento do design, desenvolvido por Torbett, et al. 

(2001), que identifica os indicadores chave de design; a escala para avaliar as hab idades em 

gestão de design, validada empiricainente por Chiva e Alegre <200^); e os destacados trabalhos 
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de Henenstein e Platt (.1997,2001; e Hertenstein, Platt e Veryzer (2005) que fazem observações 

detalhadas em períodos ae cinco e seie anos nas empresas mensurando o desempenho finance ro 

com o uso de índices financeiros relativos a cada setor. O Design Council (2004) faz um 

acompanhamento de dez anos do rendimento econôm.co das carteiras de produtos de empresas 
vencedoras em competições de design. 

Da mesma forma como nos trabalhos com foco qualitativo, os documentos que 

desenvolveram metodologias quantitativas encontram fortes evidências de que o design eficaz 

está associado a um melhor desempenho financeiro, e os padrões de desempenho financeiro no 

horizonte de sete anos sugerem que esses efeitos são persistentes, de acordo com Hertenstein, 

Platt e Brown (2001). Constatou-se que o investimento em deL.gn implica em rscos 

relativamente baixos e pode produzir benetlcios substanciais, abrindo novos mercados e 

Melhorando a rentabilidade, segundo Bruce. Potter e Roy (1996). Por sua vez, Dani-h Centre 

(2003) conclui que empresas que "têm experimentado aumento na atividade de design <ou seja, 

os investimentos em treinamento de funcionários relacionados com o design ou a terceirização 

de serviços de design; alcançam um aumento de 40?/o ae receita bruta" em comparação com 

^p re sa s cuja atividade de dei,.gn tem dimi luído. 

Porém, é claro que existem diferenças entre a visão do conhecimento e a realidade do 

^ o do design, segundo Liu, Nousiainen e Imeri (2.015). Hertenstein, Platt, Brown (2001), por 

exemplo, mostram que projetos deficitários tendem a envolver um olhar muitas vezes apenas 

°nentado ao estilo ou à estética, com ma'5 foco na redução de custos do que no aumento da 

Performance, da qualidade e da inovação. 

Conhecer experiências de mei çâo em outros países penr ' u construir uma 

classificação dos indicadores para a medição do impacto do design considerando quatro 

categorias assim: indicadores de percepção, indicadores financeiros, indicadores do recurso 

humano e indicadores do uso do design, (Quadros 15, 16, 17 e 18). 
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QUADRO 15 - INDICADORES DE PERCEPÇÃO, CULTURA E COMPROMISSO DA EMPRESA COM O 
DESIGN 

-OI 

batisfaçao aa organizaçao com o 
design 

-OI 
Percepção aa importancia do 
desian 

: TJ 
fc 

envolvimento ao CEO no PDP 
O o 
H 

Localização ao design na 
estrutura aa organização 

i_ocaiizaçao ao aesign nas funções 
estratéaicas da empresa 

g o 
Q_ 

Localização ao design na 
estrutura aa organização 

Incorporação ao design na estratégia 
competitiva 

E z Localização ao design na 
estrutura aa organização 

Kesporisabníaaaes aa área ao design 
o> <s 

Localização ao design na 
estrutura aa organização impacto ao aesian nas atividaaes ae apoio 

3 
B ** ' 

3 

Localização ao design na 
estrutura aa organização 

Caracterizaçao aa incorporação ao aesigri 
na gestão estratégica aa empresa 

o 
'S 

Localização ao design na 
estrutura aa organização 

Participação na tomaaa ae aecisoes 
& a« 1 CL 

Nível de integração e 
dependência dc design em 
relação às outras áreas 
funcionais 

Contribuição esperaaa ao aesign por parte 
da empresa 

Cultura onentaaa peio design 

Organizaçao e gestão da tunçao 
do desian na emoresa 

FONTE: A aurora (2016) 

Na maioria aos estudos considera-se pelo menos um mcheauor do tipo financeiro. Trata-

se ae indicadores muito interessantes po ; demonstram de forma conclusiva o -npacío positivo 

do uso do design e o aumento de desempenho se usado de modo persistente 
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QUADRO 16 - INDICADORES FINANCEIROS, COMERCIAIS E PRODUTIVOS 

Sucesso na comercialização dos 
projetos 

Canais ao comercio 
Sucesso na comercialização dos 
projetos 

ParticiDação no mercado Sucesso na comercialização dos 
projetos Aumento aas exDortações 

Período de retorno sobre o 
investimento 

Taxas ae crescimento 

Período de retorno sobre o 
investimento 

Retorno aas vendas 

Período de retorno sobre o 
investimento 

fluxo ae caixa 
Período de retorno sobre o 
investimento 

Utiliaaae neta Período de retorno sobre o 
investimento Receita 

Período de retorno sobre o 
investimento 

Aumento ao faturamento 

Período de retorno sobre o 
investimento 

Lucrativiaade 

Incremento aa produtividade 

Custo do produto 

Incremento aa produtividade 
Custo ao PDP 

Incremento aa produtividade Paaromzacão Incremento aa produtividade 

Normalização 

FONTE: A autora (.2016). 

Ainda que os recursos humanos se jam considerados dentro dos invest imentos em 

estrutura, para o design as caraterísticas desses recurso? são um fator de di ferenciação no 

interesse da empresa para envolver o des gn n a estrutura e na cultura organizacional . 

QUADRO 17 - INDICADORES DO RECURSO Hl MANO 

0 1 ' 
E 

Nível áe integração e dependência do; 
designers na estrutura da empresa 

= 
: o Pessoal aue lidera o design na emnresa 

t • 
C Formaçao aos desianers 
C a Perfil ao pessoal ao desian 

Tipo a e contratacão ao aesígn 

Paaamento aos desianers 

FONTE: A autora (2016). 

Outros t ipos de indicadores foram encontrados nos estuoos analisados, entre os quais 

destacam-se aqueles adotados para meH ;r o grau de sat isfação oos clientes e o grau de inovação. 
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QUADRU 18 -1 INDICADORES DE OUTROS ASPECTOS ASSOCIADOS AO DESIGN 

Tipo de gestão do design 

Uso ao aesign 

Integraçao do design no 
PDP 

Tipos ae projetos ao design 

Numero aos novos projetos em aesigi. 

Tipos ae projetos ao design 

Inovação, tunaonaiidaae, ergonomia, 
estilo Tipos ae projetos ao design 

Atratividaae, qualiaaae 

Tipos ae projetos ao design 

PeiD, ações ae propriedaae intelectual 

satísfaçao ao cliente vaior ao aesign para o usuário 

Design como fatoi da 
mudança 

Integração do design na cooraenaçao e 
liderança dos projetos de inovação 

como a empresa mede e valora o retorno do design e seus Deneffcio! 
1-anafveic e iKncrfveis 

EONTE: A autora (2016). 

5.2.4 Caraterísiicas dos contextos geradores de inovação e ligações entre o design e a mnvação 

Foram analisados nove documentos cujo escopo é entender as 'gações entre o design e 
a lovação, como mostra o Quadro 19. Estudos empíricos, como de Cooper e Kie nschrmdt 

(1988), exploram o impacto de uma estratépia internacional no sucesso de novos produtos a 

f a r t r da avaliação de 123 sucessos e 80 falhas, em 125 empresas industriais do Canadá. Outros 

autores também adotam como estratégia a revisão de casos de empresas de sucesso. Sung e 

Gilmour (2002), cor exemplo, encontram, no estudo de cinco empresas de informaçao. uma 

relação direta entre o alinhamento estratégico para o design e a obtenção de patentes de utilidade 

au de design Ravasi e Lc icono (2005) adotam essa mesma metodologia; selecionando líderes 

ern design como Apple, Alessi e Bang & Olufsen, os autores descrevem a inovação 

unpulsionada pelo design como um processo de quatro fases, que combina inovação contínua 

de produtos e revisão periódica do curso estratégico da empresa. F lippetti (2011) investiga os 

modos de inovação, mediante pesquisa com cinco mil empresas da Europa, explorando o papel 

do design como fonte de inovação. O trabalho revela que design e pesquisa e desenvolvimento 

(P&D) são fontes de inovação que se complementam. Rodríguez e Pérez (2012) também fazem 
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uma comparação entre design e P&D, mas em contextos de menor desenvolvimento 

tecnológico, e concluem que, ainda que ambos sejam importantes para a inovação, o de>ign 

Permanece escondido nos exercícios de medição. 

QUADRO 19 - DOCI MENTuS QUE ESTUDAM AS LIGAÇÕES EN fRE DESIGN E INOVAÇÃO 

Ano Autores tthno do documento 
PedOdk»/ Instituição 

quppubitca 
Pal*vr*>-<h»v. Tlpadr 

««tudo 
- - -

1987 loopei 
Kieinschm.dt 

Success ractors in proauct 
innovation 

inaustnai Marketing 
Management 

Nào apresenta Artigo 

198P -ooper, 
tCeinschrrdt 

rhe ^ertormance impac 
0 f an internatk «a. 
írientation on product 
innovation 

European journa. ot 
Marketing 

Nào apresento Artigo 

1933 Loopei 
Wmning at ne™ p r o d u z 
íccelerating tt» 'rocess 
from idea to laiinch 

Perseus Books .Nau apresenU Livro 

1999 Coope. 
rhe invisible >uccess 
'actou in proouct 
innovatioii 

journai of Proauct 
Innovation 
Mínagement 

Produa innovation procesi, 
citical succejj íactors, 
">lockers, portfolio approache. 
ind capadty analysi5 

Artigo 

2011 Filippetti 

innovauon mooes ano 
Jeslgn as a "our of 
nno ,'ation: a firm-levet 
analvsis 

European Journai ot 
Iniovation 
Management 

Compames; design; innovatiori Artigo 

2013 

tau 
Baark, 

to, 
Sharif 

fhe effects ot innovaUui. 
ources and capabilities 
jn Juc1 

competitivenes: ín r ->g 
'ong and the Pear) River 
Peita 

Asian Journa. ot 
Technc ogy lnnovat.on 

mriuvatioa feari River Delta. 
Product o"npetitiveness. 
sources of inr ivatior. 
technclogical innovation 
-.apabiluy 

Artigo 

200S 
'íavasi, 

Lojacono 

Managir>g jesigi. a, ,d 
designe,- for -trategic 
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FONTE: A autora (.2016) 

5.2.5 Avaliação do setor de design, med. râo da capacidade de apoiar o desenvolvimento 

econômico dos países; diagnostico da : Uuaçãn geral do setor: comparações regionais ou 

mternacionais 

Foram avaliados 21 documentos, apresentados no Quadro 20, que expõem a reiação 

entre a competitividade econômica r e i n a i ou nacional e a existem a de estratégias para a 

Promoção do design ou para desenvolver ações de políticas públicas. Alguns deles descrevem 
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a composição ao setor de design e as carateristicas das indústrias criativas, A maioria e ae 

documentos setoriais desenvolvidos por instituições do governo ou por organizações privadas 

ligadas a uma associação; alguns casos correspondem a pesquisadores nteressados no tema. 

O documento PB D 2002 resume o encontro para alinnamento estratégico do Programa 

Brasileiro do Design D objetivo gerai desse trabalho fo apresentar o panorama dos diiérentes 

Multados que estão sendo alcançados pelos diversos atores envolvidos com o des^n no país, 

^em como elaborar uma visão de futuro para o programa, traçar metas e desenvolver um 

ttonograma de ações com as definições de responsab idade - trará um horizonte de cinco a dez 

anos - pro iciando a retomada do Fórum Permanente do PBD. O encontro contou com a 

Participação de 36 instituições. Já Cox (2005) apresenta a avaliação "Cox review of creativity 

'n business: juilding on the I TK's strengthj", encomendaaa pelo chanceler ao Tesouro do Reino 

Unido. Nesse trabalho D autor aescreve que muitas das indústr is criat ; , 'as do Remo Un.do são 

líderes mundiais reconhecidas. Na arquitetura, na moda, no de: gn de produto, em publicidade, 

nos jogcs de software e, sob muitos aspectos, no cinema e na radiodifusão, segundo o autor, 

profissionais de empresas britânicas estão entre os melhores do mundo. Fm 2003, essas 

^ p r e s a s representaram 8% do valor acrescentado bruto CVAB) e conti suíram em 11,6 bilhões 

de libras com o equilíbrio do comércio do Reino Unido. Outro caso, dessa vez na América 

Latina, foi o estudo de Campos C2007), que procurou entender a realidaae profissional dos 

designers em El Salvador, mas como um setor da economia desse país. Raulik (20U6)9 apresenta 

Jm relatório sobre as diversas maneias de fomento ao design por diferentes organismos em 

d -erentes países, com o objetivo de subsidiar a elaboração de uma poli íca ou programa 

nacional de design no Brasil. Raulik, Cawood e Larsen (2008) tratam da relação entre a 

competitividade econômica e a promoção do design em diferentes países, e concluem que as 

economias mais avançadas têm explorado o design como um ativo, como vantagem econômica 
e para a promoção internacional de sua imagem, no sentido contrário dos países em 

desenvolvimento, que ignoram o design como ferramenta de desenvolvimento econômico e 

social. Nesse mesmo sentido. Bryson e Rusten (2010) e Ferruzca e Roaríguez (2011) analisam 

as formas como as empresas situadas em economias desenvolvidas competem na base do 

design, marca e a distribuição geográfica da produção. 

Sobre o tema medição existem diferentes pesquisadores que procuram desenvolver 

métodos para avaliar o uso do de ;gn internacionalmente. Ferruzca, Rui: e Sanz (2013) 

constroem um estado da arte sobre tic.cadores para avaliar o desempenho do dei.,»n como 

Giselle Raulik é reconhecida como líder em pesquisas sobre políticas públicas e de 'gn. 
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ferramenta de inovaçao na America Latina. Moultne e Livesey (2009) apresentam os resultados 

de um estudo para desenvolver um painel de avaliaçãc nternacional do design; a estrutura aos 
,Tidicadores usados nesse trabalho baseia-se, principalmente, em dados de fontes secundárias 

apresentados em termos absolutos e relativos. Os indicadores relativos (por exemplo, número 

de licenciados em design por milhão de habitantes) aWdar. a mostrar E ntensidade relat va dos 

recursos de design dentro de uma nação. Os indicadores absolutos (por exemplo, número total 
J e diplomados em design; mostram a escala global da capacidade de design em cada país. (ver 

tabela 2) 
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QUADRO 20 - DOCUMEN TOS QUE APRESENTAM A RELAÇÃO ENTRl A COMPETITIVIDADE 
ECONÔMICA. EEUIONAL OU NACIONAL E A EXISTÊNCIA DE ES i RATÉGIAS 
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FONTE: A autora (2016) 

Poae-se eniender. a partir da re Isão da literatura, que o tema da medição do impacto 

cio aesign naí empresas tem sido tratado de forma diversa e sistemática, especialmente pot 

pesquisadores do Reino Unido. Provavelmente, o interesse tem relação com a existência do 
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Design Council "fundaüo em 1944 para demonstrar o vaior ao aesign maustrial na revitalização 

da Grã-Bretanha do pós-guerra" (DESIGN COUNCIL. 201-). Essa inst^uição de 70 anos 

consegue fazer com que o impacto do design seja amplamente reconhec. Io, não só pelas 

^ p r e s a s mas também pelas instituições governamenta, 5 do Reino Unido, onde existe um chefe 

de design em todos os departamentos. Segundo o Deshig Council, o Reino Unido tem o segundo 
maior setor de design do mundo, e suas indústrias criativas geram £ 8 n.ilhões por hora para 
á ua economh; o design é o setor de indústrias c r itivas de crescimento m?'s rápido, tanto em 

termos de novos empregos quanto de valor agregado bruto (DESIGN COl^NCIL, 2015). 

Quanto ao escopo dos trabalhos referenciados, aqueles que procuram entenaer como o design 

é inserido nas empresas destacam que a ex ;tência de um departamento interno é a melhor forma 

de alcançar um maior desenvolvimento em de ;gn. Nos trabalhos que pesquisam e aplicam 

modelos j ira medir o valor do design e as relações entre o design e o desempenho, encontram-
Se pes4uisas desenvolvidas tanto no modelo qua ta vo como no modelo quan tativo; no 

primeiro caso destaca-se na metodolo gia a entrevista com o gerente da empresa e a escala de 

Liker como ferramentas principais de investigação. Nesses estudos, mais de 70% daí empresas 

informaram < le o design é cada vez ma ;s um fator ae competitividade, mas vei ífica-se também 
Jma contradição entre a valoração explícita positiva do design e as ações nplícitas (contratação 

do design versus nível de investimento em design;. Nos trabalhos com aplicação do modelo 

l^antitativo encontram-se fortes ev. lências de que o uso do design está associado a um melhor 

desempenho financeiro, e padrões de desempenho medidos durante sete anos sugerem que esses 

editos são persistentes. 

Nos últimos dois grupos de trabalhos revisados, procura-se entender as li[;ayões entre 

design e inovação e a m e a r ã o da capacidade do setor design para apoiar o desenvolvimento 

econômico dos países. No pmn<jiro aesses dois grupos aestaca-se na metodologia a escolha de 

-asos de empresas de sucesso como forma de entender como o design desenvolve um papel 

estratégico para obter tais resuldaaos. No segundo e último grupo de trabalhos da revisão 

documental exploram-se as diferenças no tratamento do design a partir das políticas públicas 

dos países, e pode-se conclu r que as economias mais avançadas têm explorado o design com 

Jm ativo, como vantagem econômica, enquanto nos países em desenvolvimento o aesign é 

ignorado como ferramenta de desenvoh imento econômico e social. 

Esse cenário aponta para a poss" '"Jade de igualar a posição do design nos países da 

América Latina à do Reino 1 ir ido, mas é necessário muito trabalho no plano governamental. 

Por outro lado, ainaa que a revisão desses estudos tenha permitido desenvolver as 

ferramentas do presente trabalho, deve-se reconhecer que a ferramenta final pode ser 
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melhorada, em especial na forma como ela é aplicada nas empresas, jâ que demanua a 

Participação de observadores nessas organizações ou a complementaçáo dos resuldados com 

°utras fontes documentais. 
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6 ENTORNO INSTITUCIONAL, PARA A INSERÇÃO DO DESIGN 

A institucionalidade e fundamental nos processos Je construção üe políticas públicas 
para melhorar a inserção do design nos diferentes setores industriais. O paífes que 
mostram uma estrutura institucional ma'- complexa também mustram melhores 
resultados na consolidação do design como uma ferramenta para o desenvolvimento 
e a competitividade. (SANZ, 2014). 

Os resultados apresentados no presente capitulo são decorrência da pesq- sa 

desenvolvida com os representantes das associações empresarias dentro do setor design e setor 
m°da ae ambos países, desenvolvidas nas etapas macro e media de este projeto. 

A or inização das instituições públicas e privadas para o fomento da indústria 

demonstra se existe a intenção de inserir a indúst a do design nas políticas dos países. Um 

t e m p l o disso é o caso de Dinamarca, onde há décadas o desijn faz parte da cultura e influi na 

economia. Os estudos estatísticos desse país mostram que: o design tem melhorado o 
rendimento bruto das empresas em 22%; os investimentos em design, por empresa, cont buem 

entre 18% e 34% com o aumento das exportações; e, nas empresas com estratégia de design, o 

emprego tem sido notavelmente mais sólido (AGUDO et al., 2012 p. 334). 

Na America Latina a institucionalidade para o deiign ainda carece de objetivos 

alinhados aos processos de inovação e precisa de um regime de governo coerente e estável, que 

Procure consolidar um sistema de incentivos fortes para invest efiu sntemente, nas empresas 
e no desenvolvimento de capital humano. 

A falta de continuidade no comando das instit ções impede a realização de uma 
ddeq aada tomada de decisão no nível setorial e dificulta a formulação de políticas de curto, 

tté Jio ou longo prazo. 

6.1 DESIGN NA COLÔMBIA 

Na Colômbia, o design surgiu na metade da década de 1960, graças ao impulso, 

P.incipalmente no setor acadêm co, de profissionais (em geral arquitetos) regressos de 

universidades europeias, especialmente alemãs. À época, esses profissionais promoveram a 

criação de disciplinas de design na Universidade Nacional da Colômbia, na Universidade dos 

A.nües e na Universidade Jrrge Tadeo Lozano. 

Os primeiros programas de design surgiram em 1973 (Design Industrial, na 

Universidade Jorge Taueo Lozano^ e 1974 (Design Industrial, na Universidade Pont TIc i 

BoJ'variana de Medellín). 



76 

Segunuo um üocumenio da Universidade Nacional da Colômma (UNIVERSIDAD 

NACIONAL DE COLOMBIA, 2009 p. 27), a origem da profissão no país não estava ligada à 

existência real de uma demanda. Fm campos distantes da tecnologia e da economia, seu caráter 
foi marcadamente acadêmico. Nos anos 1960 e 1970. a Colômbia 'nha um entorno industrial 

protegido, que, embora necessitasse do design nao investia nessa área; essa situação fez com 

lue, na década de 1990. houvesse um distanciamento entre o design industrial e o setor 

produtivo. 

São vários os intentos, sem êxito, para a criação de uma associação de designers. A 

Primeira delas a Associação Colombiana de Designers (ACD), em 1976, procurava organizar 

os serviços de design diferenciando-os do trabalho de arquitetos e publicitários. 

As políticas públicas ou ações de promoção do design na Colômbia têm sido lideradas 

pelo MinCIT, institu ão que em 1994, com a então recente abertura econômica do país, passou 
a reconhecer o profissional de design industrial. Implementou-se a Lei n2 157/1994, que 

regulamenta a atividade e com ela foi criada a Comissão Profissi anal Colombiana de Des.gn 

industrial (COLOMBIA, 2003), organismo auxiliar do governo, lidado ao MinCIT, que tem 

eomo re.sp msabilidade controlar, vigiar e desenvolver o exercício da profissão em todo o país. 

Outras ações políticas que contribuem para a argumentação sobre a nserção do des.gn 
aas indústrias são as diferentes leis de c'ência e tecnologia, os princípios de competi vidade e 

Produtividaoe, a transformação produ.iva e o desenvolvimento de m jro, pequenas e médias 

empresas. No entanto, nem todas consideram o design em sua estrutura ou formulação. 

No princípio da década ae 2000. o MinCIT criou o Programa Nacional do Design 

industrial (PNDI) com o objetivo de estimular e promover a inserção do design na estrutura 

produtiva do país. Nessa mesma década, os programas de formação de designers deram início 

à Rede Acadêmica de Design (RAD), como um espaço de encontro e articulaçao dos associados 

de : .istituições educativas 

Em 2009, a Universidade Nacional da Colômbia (ITsfAL) formulou um documento de 

apoio técnico ao MinCIT para a nplantaçâo do Sistema Nacional de Desigr (SND), composto, 

Principalmente, por três âmbitos (figura 10), acadêmico, do profissional de design e do setor 

Produtivo - articulados pelo ministério (ITvlAL: MINCIT, 2009). 

k 
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FIGURA 10- MODELO GERAL DO SISTEMA NACIONAL DE DESENHO (SND) 

Ministério do comercio, 
indústria«turismo 

FONTE: Universid&d Nacional ue Coiombia (2009). 

Esse sistema unha o objetivo de contribuir com o desenvolvimento cconomico, social e 
culiural do país mediante uma política pública de design assentada em estratégias e ações 

orientadas pela consolidação da cultura do desigr no setor empresarial (IJNAL; MINCIT, 

2009). Os documentos do MinCIT indicam que o SND era responsável pelos processos de 

Planejamento, gestão, procura e coordenação de recursos, pela execução de programas e 
atividades e pela geração de seus proprios espaços de interação interna. Na prática, o SND 

funcionou até 2013, enquanto o MinCIT contava com um diretor no FNDI. Com sua saída, os 
D'"ogramas ficaram acéfalos e os pressupostos planejados não tiveram conti.cidade. 

Segundo o Observatório Laborai para a Educação Superior, (COLOMBIA 2017) na 

atualidade existem no país 14e> institi .çòes de formação em design no nível profissional, técnico 
e tecnológico (ver Figura 11) e até 2015 havia 57.734 femados em design nos diterenies nívei 3 

de formação. A RAD continua articulando mais de 60% das escolas de formação. 

Em 2015, o Ministério da Cultura in >u workshops para a criação de uma conta satélite 

de design, ação que ainda não foi concretizada por mudanças no pessoal do governo. Iniciativ as 

isoladas de políticas perm ..am quantificar os aportes do des. ;n na economia do país dentro do 

Conceito de indústrias criati/as ou cultur as, e atualmente encontra-se em avaliação por parte 

do congresso uma proposta de le para o fomento que tem como objetivo desenvolver, 

promover, incentivar e proteger as ndústrias criativas. Algumas das ações a serem 

realizadas com a aprovação dessa n em 2017 são a criação de uma política pública de 
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e s t imu lo , o n e n t a ç o e s pa ra a c o o r d e n a ç ã o ins t i tuc iona l e a c r i a ç ã o üe u m se lo f e i t o na 

Co lômbia ( E C H A V A R R I A , 2016) . 

PLGT R A 11 - TIPOS D E F O R M A Ç Ã O N A COLÔMBF E P E R C E N T A G E M D E O F E R T A P O R N Í V F J S E M 
2 0 1 5 

Tipo ae tormação en aesign na Coiomoia 
% de oterca por níveis 

Doutor 
1% 

FONTE: Aaaptauo ae üoservaionu uioorai para a bducaçao Superior. (COLOMBIA, 2017) 

Visão do panorama atual ao aesign na Colômoia 
í 

Todas essas ações não fazem nenhum sentido se o design no pais nao tiver uma forte 

°ase na indústria nacional. A Colômbia vem sofrendo uma perda gradual e constante de 

'ndústrias como conseqüência de tratados de livre comércio com diferentes países. O design 

Precisa da indústria para existir, ass.m como a indústria precisa do design para melhorar sua 

competitividade, ü crescimento dos ristemas comerciais de grandes superfícies no pais 

substitui o produto nacional pelo produto cl nês, e o consumidor, pouco formado em qualidade, 

design e estilo, deixa-se seduzir pelos bí xos preços. As poucas empresas que ainda têm 

capacidade para fazer investimentos em design e inovação preterem os profissionais 

estrangeiros por acreditar que eles tenham melhor visáo do mundo ou melhor formação, e, 

depois de várias experiências negai'vas causadas pela desconexão desses profissionais com a 

realidade nacional, terminam por não acreditar em nenhum. Mas essa é uma s.tuação que não 

está distante do Brasil, segundo o I agnóstico do Design Brasileiro de 2014, que avaliou o 
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desenvolvimento üo seior ae design temenao a invasão de talentos estrangeiros que vêm 

óanhando espaço no mercaao criativo interno (BRASIL, 2014). 

Em muitos li ;ares o design continua sendo uma novidade, e os recém-fc rmados têm 

procurar emprego em empresas que ainda não sabem o que fazer com un, designer, ou 

mesmo como esse profissional poae ajudar sua organização. O profissional do de:;ign não 

recebe um pagamento adequado por seu trabalho. No Anexo 1, os dados apresentados pelo 

pesquisador e designer industrial César Galan (2009), observam-se os salários dos designers na 

Colômbia de acordo com seu nível acadêmico que, em comparação com os valores pagos aos 

designers dos Estados Unidos ou da Europa, são muito baixos. De acordo com o site PayScale 

(201-) um designer industrial sênior recebe no mínimo U$ 57.700 ao ano nos EUA, o que 
equivale a U$ 4.8^8 ao mês, cifra que é mais do que o dobro do pagamento de um doutor em 

design na Colômbia, segundo os dadcs de Galan (2009). 

Até a ara, a Colômbia foi um país de grandes investimentos em defesa ( forças mi tares, 

oolíc. luta contra o narcotráfico e criminalidade). Em 2016 esses valores corresponderam a 
l3% do orçamento geral da nação (COL ÔMBIA, 2017). Hoje, com o acordo de paz. a esperança 

é de que o país precise de menos ínvest nento nesses segmentos e n w no social, e que se 

desenvolva com o crescimento da indústr;., dos empreendimentos e das pequenas e médias 

empresas, ae são as grandes geradoras de emprego na Colômb a. O país terá uma grande 

necessidade de en xegar pessoas que antes estavam na guerra e agora pret sam aprender novos 

ofícios e novas formas de desenvolver sua* vidas, e ao design cabe repensar sua posição nesse 

novo panorama 

6-2 DESIGN NO BRASIL 

O design no Brasil teve início a part da Escola Superior ae Desenho Industrial (ESDI), 

em 1962. Com forte influêno.a do design europeu (Bauhaus e Escola de Ulm), alguns autores 

consideram que a origem da ESDI foi ligada à deologia nacional-aesenvolvimentista dos anos 

1950, ou período dos "Anos Dourados" (HATADANI; ANDRADE; SILVA, 2010). 

Esse momento se caracterizou pelo grande crescimento econômico e industrial durante 
0 governo de Juscelino Kubitschek, que se comprometeu a promover o desenvolvimento de 

forma absoluta no Brasil, realizando c iquenta anos de progresso em apenas cinco de governo, 

o famoso "50 anos em 5". 

Nesse período, apesar do desconhecimento dos industriais brasileiros sobre o design. 

um segmento da elite paulista 1 slumbrou a necessidade da formação de profissionais com a 
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4Ualilicaçao adequada para suprir a demanda de projetos dc produtos e de comunicação visual, 

decorrente da atividade econômica crescente e da indústria nacional nascente ÍNILMFYER. 

200u). 

As ] imeiras políticas públicas de incentivo ao des.gn no Brasil surgiram no final dos 

anos 1 9 7 | m a s o PBD foi implantado somente em 1995, "com o ol iet vo de incentivar a 

utilização do design nos setores produtivos brasileiros" (CENTRO DE DESIGN PARANÁ, 

2006, p. 5). O PBD contava com um comitê executivo que desenvolvia cinco subprogramas 

gerais: 

1. Promc ção e difusão; 
2. Normalização e proteção legal; 
3. Capacitaçao de recursos humanos; 
4. Integração da infraestrutura do design; 
5. Articulação e fomento. 

Dt >ois de 1997, foram lançados no Brasil os diferentes programas de design por setor, 

(.cerâmico, têxti! smas ejoias, calçados). Em 1998, iniciou-se o desenvolvimento de pesquisas 
e publicações soore design por parte do governo {Importância do der'gn na empresa, Estágios 

3a gestão do design Design e proteção legal, Materiais), A partir do ano 2000, foram 

desenvolvidos acordos de cooperação entre as instituições de femento MDCL'Ser\ !ço Nac, Dnal 

de Aprendiza; :m Industrial CSENAI), Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

1FIESP), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), Apex-Brasil, 

Movimento Brasil Competitivo (MBC), ItL.pu e organização não governamental Noisinho da 

Silva. Entre 2004 e 2007, foi cr ada uma serie de prêmios nacionais de design (Ecodesign, 

Gestão do Design Design do Mohpiário, Design de Caráter Social, Design para o Setor de 

Plásticos, if Design Award e Design Mercosul de Móveis). Em 2006, levou-se a cabo a primeira 

Bienal Brasileira de Design. Em 2009. o design foi reconhecido como manifestação cultural 

Delo Ministério da Cultura Em 2012, foi desenvolvido um mapeamento estratégico para a 

inserção do design na Copa do Mundo de 2014 e nas Olimpíadas de 2016 - esse projeto 

contribuiu para o impacto posit1" 'o da Marca Brasil. Em 2014, foi apresentado o Diagnóstico 

do Design Brasilc ro. 

Segundo o Diagnóstico do Desi6n Brasileiro CBRASIL, 2014), hoje o Sistema Brasileiro 

de Design é composto por diferentes entidades representativas que atuam no setor: 
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• Orgaos regmadores - entidades que supervisionam e direcionam as ações das 
instituições a eles vinculadas. 

• Políticas de design - agentes que participam ou promovem o desenvolvimento das 
políticas de design no país. 

• Associações profissionais - organizações de clas=e, naunnais e regionr ;s, gerais ou 
específicas. 

• Educação em design - instituições de ens. 10 superior, públicas ou privadas, que 
oferecem cursos de formação em design. 

• Aj ;ncias de fomento - organizações que disponibilizam recursos finance.i-os para o 
desenvolvimento do design no Brasil. 

• Promoção do design - organizações que divulgam e promovem o design por meio de 
ações regionais e nacionais. 

• Prestação de serviços - instituições que prestam ser ços de design. 
• Assessoria a empresas - organizações que dispo tiib izam serviços e/ou programas que 

auxiliam, de forma indireta, o desenvolvimento do design. 

Os autores do diagnóstico desenvolveram um esquema do Sistema Bras.iej-o de Design, 

apresentado na Figura 12: 



FIGURA 12 - SISTEMA BRASILEIRO DE DESIGN 
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Apesar ae os designers trabalharem no Brasil ha mais de quarenta anos, sua atuaçao 

profissional ainda não foi formalizada. O Projeto de Lei np 1 391/2011, que determinava que a 

Profissão fosse exercida somente por titulares de curso superior, ou pessoas com expewéncia 
mínima de três anos na área até a data de publicação da lei, foi aprovado pela Conrssão de 

Trabalho, de Administração e Serviço Público (CTASP) em 2012. Em setembro de 2015, o 
te*to passou pelo Plenário do Senado e seguiu para sanção presidencial. Um mês depJs , a 

Presidente Dilma Rousseff vetou-o integralmente alegando nconstitucionalidade, de acordo 
com despacho publicado no Diário Oficial da União (BRASIL, 2015a). 

FIGURA 13 - NOMF.S DIFERENTES PARA AS HABILITAÇÕES EM DESIGN, DENTRE OS 742 CURSOS 
DE DESIGN NO BRASIL 

consulta portal do iVIEC 30 Nortws diferentes f ar» s nabilltaçoes em Oesign, oentrc | 
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FONTE: Schnaider e Fernandes de Freitas (2016). 

Na formaçao dos designers no Brasil, fica claro que falta uma instituição que possa 

disponibilizar, com segurança, as informações sobre a situação do ensino do des.gn no país, de 

acordo com o estudo desenvolvido por Schnaider e Fernandes (2016; a partir dos dados do 

Portal dc Ministério da Educação (MEC). O portal tem registrados 742 cursos de design, no 

entanto, uma "busca Interativa por Nome de Curso 'Design, Design Gráfico e Desenho 

industrial'", segundo as autoras, "perm.uu identificar 384 cursos superiores na área: 1^9 com 

grau de bacharelado e 185 tecnológicos (ver Figura 13). A maior concentração de cursos 
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tecnologicos está na região Suaeste do país: 17U cursos" (SCHNAÍDER; FERNANDES, 2016, 

P- 59). 

Sobre a situa io atual do design no Brasil encontram-sí id;ias contrárias: por um lado 

Pessoas que consideram que a atividade no país não está indo bem, na meiuda em que ainda 
não recebeu o reconhecimento do governo, e por outro pessoas que dentificam indicadores 

"nportantes que falam do bom momento da profissão, como a partic' laçâo dos designers em 

Projetos de montadoras internacionais, na indúst a da animação, de próteses ortopédicas, de 

fontes tipográficas digitais, de mnbiliáric de madeira etc,, de acordo com o design Freddy Van 
c amp em entrevista para o site Panorama Mercantil (FONSECA, 2017). 

Hoj" em dia o design brasileiro é internacionalmente reconhecido, seja na criação de 

Produtos, se i na de sistemas de todo tipo. Seu sucesso é percebido por meio da mídia 

especializada e da grande imprensa. Além di ;so. é notório o ii iteresse do público nas mostras 
e design levadas ao exte or. 

Sua relevante participação na FMra de Milão e sua presença em mostras de projeção 

internacional, como a Brazil S/A e a Rio+De gn e em eventos reali' ados em cidades como 

Miami e Paris refletem a muuança cultural do país em relação à produção de seus design ;rs 

(FONSECA, 2017). 

De acordo com o Diagnóstico do Desian Brasileiro ÍBR 2014), o Brasil reúne 683 

escritórios formais que geram 4.200 postos de trabalho e, em 2014, contava com 13.600 

Profissionais formados em dei, gn. Segundo esse mesmo estudo, 89% das 453 empresas 
entrevistadas de diferentes setores, utilizam o des :gn de produto, aplicado por escritórios 

externos de design em 58% dos casos. 

Visão do panorama do des.gn no Brasil 

O design no Bras ;l. ainda que não tenha sido formalizado, tem uma estrutura roousta e 

eompiexa, que suporta o desenvolvimento dos profissionais e os escritórios de design. Tem sido 

reconhecidas múltiplas associações e centros de design, cada um com especialização por tipo 

de Produto ou serviço, o que ajuda o designer a encontrar direcionamento e apoio. 

N3o são poucos os ca<;os de desi/^iers profissionais e estilistas que foram destaque em 

diferentes eventos de design de nível internacional no Brasil e hoje são referência para a 

América Latina. 

A estrutura industrial no Bra r ! tem sido fortificada e ampliada, o que ocorreu 
especialmente nas décadas de 1970 e 1980, com programas de estímulo às exportações. De 
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acoruo com SEBRAE (2014), desde o ano 200U oesenvolvem-se estrategias para disseminar a 

•Acepção da importância e a cultura do design na sociedade em geral. 

Atualmente, percebem-se uma conjunção de investimentos em políticas públicas de 
in< ntivo ao design, o surgimento de diversos concursos exposições, livros, 
associações de ciasse, revistas especializadas, faculdade? e cursos técnicos, os quais 
chegam a ter o reconhecimento do design nacional em varias premiações 
inteix acionais. (SEBRAE, 2014). 

Pode-se concluir ao comparar os sistemas de design e as i st uições para seu fomento 

que, ainda que na Colômbia existam condições políticas favoráveis, na prática elas não foram 

aproveitadas pelas associações de designers nem pelos profissionais em seu conjunto, enquanto 

que no Brasil, ainda que essas condições não existam, as diferentes insti uições desenvolvem 
à?£es políticas e estratégicas para o setor design no país, o qual tem hoje o design brasileiro 

c im 0 elemento de destaque internacional e um referenc: il não só para os países da A.mér.ca 

batina mais para o mundo. 
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7 CARACTERÍSTICAS DAS EMPRESAS PRODUTORAS DO SETOR MODA 

QTANTO A SEU NÍVEL DE INSERÇÃO DO DESIGN 

7-l METODOLOGIA PARA AVALIAR O NÍVEI DE INSERÇÃO DO DESIGN 

Os resultados apresentados neste capítulo correspondem ao desenvolvimento da 
Metodologia na etapa micro (ver capítulo 3, Quadro 1). 

Nessa etapa, foram selecionados onze estudos desenvolvidos por pesquisadores 

^'asileiros (tmtre 20Ü1 e 2014, a descrição geral üesses estudos é apresentaua no quadro 21.) e 

Posteriormente a análise e comparação são desenvolvidas com sete estudos que apresentam 

resultados enq ricos. Os resultados destes sete documentos são comparados com o trabalho do 
c am p o com empresas realizado na Colômbia entre 2014 e 2015. 

Ainda que quatro desses estudos não pertençam ao setor da moda, eles oferecem 

interesantes abordagens e tratamentos metodológicos, envolvendo questões que vão desde visão 

empresarial até cultura organizacional. Os detalhes metodológicos do trabalho do campo na 

Colômbia podem ser vistos no capítulo 3. 



QUADRO 21 - D E T A L H E S D O S D O C U M E N T O S B R A S I L E I R O S A N A L I S A D O S 

Autor, ano Nome ao estuao Tipo ae pesquisa Objetivo Cooertura 
Sanches, 
2001 

Método para avaliação do 
desempenho do processo 
de desenvolvimento de 
produtos 

Qualitativa (entrevista e 
observação) 

Avaliar um método, centrado nas 
competências de gestão, para o 
estabelecimento de medidas de 
desempenho do processo de 
desenvolvimento de produtos para 
pequenas e médias empresas. 

Faz o diagnóstico do processo de 
desenvolvimento de produtos em 3 
empresas, elabora um plano de ação 
para cada uma, introduz indicadores para 
avaliar as ações. 

Prancic e 
Martins 
2003 

Tèixéíía, 
2005 

Uma revisão teonca soore 
a medição de 
desempenho do processo 
de desenvolvimento de 
produto 

Documental 
(fontes secundárias) 

Apresentar uma revisão teórica sobre 
a medição de desempenho do 
processo de desenvolvimento de 
produto. 

Faz breve revisão sobre processo de 
desenvolvimento de produto, medição de 
desempenho e medição de desempenho 
no processo de desenvolvimento de 
produto, e finaliza com a discussão sobre 
os Omites da medição de desempenho do 
processo em questão 

Prancic e 
Martins 
2003 

Tèixéíía, 
2005 

O design estratégico na 
melhoria da 
competitividade das 
empresas 

Documental, entrevista 
com empresas europeias, 
análise de programas de 
aprendizagem dos cursos 
superiores de design 

Discutir o design como elemento 
estratégico para a melhoria da 
competitividade das empresas 

Empresas europeias premiadas na área 
do design. 

Lemos, 
2006 

A inserção do design nas 
indústrias de utensílios 
domésticos dos estados 
de Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul 

Questionário quantitativo 
Entrevistas qualitativas 

Avaliar o crescimento a partir da 
inserção do design. Avaliação de 
metodologias de desenvolvimento de 
produtos 

Empresas fabricantes de utensílios 
domésticos. 
14 empresas respondentes. Pesquisa 
qualitativa com 6 empresas 

i 
Emídio 
2006 

A gestão oe design como 
ferramenta estratégica 
para MPEs do vestuário 
de moda 

Estudo de caso com 
empresas de confecção 

Apresentar as contribuições da gestão 
de design como ferramenta estratégica 
para micro e pequenas empresas do 
vestuário de moda 

Estudo de caso múltiplo entre duas 
empresas de confecção do vestuário de 
moda feminina. 

Moraes 
2007 

O impacto do design no 
desempenho de empresas 
da indústria eletrônica 
brasileira 

Questionanos com testes 
estatísticos. 

Identificar se as empresas que 
adotavam o design efetivo como 
estratégia competitiva apresentavam 
desempenhos superiores. 

Indústria eletroeletrõnica, 67 empresas. 

Perez 
2007 

Impacto do design de 
produto no desempenho 
da indústria brasileira 

Questionário 
via e-mail 

Avaliar o impacto do design no 
desempenho das empresas do 
segmento médico hospitalar e 
odontológíco 

Medição na indústria hospitalar, 40 
empresas. 

FGV, 
2009 

O impacto do design no 
desempenho das 
empresas 

Entrevista pessoal 
e questionário na internet 

AvaSar o impacto do design no 
desempenho das empresa» 

Medição na indústria da moda, 19 
empresas. Metodologia desenvolvida 
pelo Design Council. 
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Oda, 2010 Diagnóstico de design: 
definindo indicadores para 
mensurar a contribuição 
do design no desempenho 
empresarial de MPEs 

MDIC, 
2014 
Raulik 
et ai., 2014 

Diagnóstico do design 
brasileiro 
International design 
scoreboard: abordagem 
latino-americana com 
Brasil, Colômbia e Uruguai 

Pesquisa bibliográfica, 
qualitativa, é utilizada para 
averiguar a avaliação por 
parte das MPEs quanto ao 
atendimento dos escritórios 
de design. 

Questionário 
onjine 
Revisão documental, 
entrevistas 

Identificar, no diagnóstico de design, 
indicadores necessários para 
mensurar os resultados da ação do 
design no desempenho econômico de 
micro e pequenas empresas. 

Diagnosticar o uso de design pela 
indústria brasileira. 
Desenvolver uma análise do sistema 
de design no Brasil, na Colômbia e no 
Uruguai, em comparação com os 
dados obtidos para 12 países em 
2009. 

25 MPES (setores: alimentos, 
acessórios, vestuário, artesanato, bebida 
alcoólica, construção ctvü, higiene, 
informática e serviços) 56% do setor de 
alimentos. 16 empresas desenvolveram 
projetos de embalagem. Entrevista a 6 
escritórios de design 
20 empresas do setor de calçados e 19 
do setor têxtil e de vestuário. 
Análise de dados secundários para o 
levantamento de 7 indicadores, segundo 
a metodologia do Intenational Design 
Scoreboard, 2009 

FONTE: A autora (2016). 

i 
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7.1.1 Participantes nas pesquisas 

Na Colômbia, a coleta de dados t'c. desenvolvida entre agosto ae 2014 e novembro de 

2015, com o apoio da Rede Acadêmica de Design ^RAD) e a participação dos estudantes do 

Pri grama de Design de Vestuário da Universidade de San Buenaventura. O envolvimento dí 

RAD impFcou em ampliar a pesquisa ao estado do design nos instituições de formação e junto 

a seus estudantes, aos des ;ners profissionais e às empresas que prestam serviços de design, 

além das que consomem des;gn. Para responder ao escopo desta pesquisa são apresentados 

•somente os resultados obtidos nestas últimas Na Figura 14 é apresentada a distribu :ão da 

totalMade dos respondentes. Para o presente estudo são detalhados os resultados relacionados 

as empresas que consomem serviços de design, que foram 80 ao todo (13% dos respondentesh 

e a 166 designers profissiom s do setor moda (29% dos responaente::). 

FIGURA 14 - DARTICIPANTFS DO TRABALHO DE CAMPO DESENVOLVIDO NA COLÔMBIA 
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FONTE: A autora t RAD (2016;. 
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A.s informações dos participantes dus sete estudos brasileiros analisados são apresentadas no 

Quadro 22. 

Q U A D R O 22- D F T A L H F S DAS EMPRESAS PARTICIPANTES DOS ESTLT)OS ANAUISADOS 

• Autor, ano Setur 
Número de 

w p r e j ! 
>artírtp mt*-

Micro 
empresa* 

Pequenas 
empre&u 

Médias 
empresas 

Grandes 
empresas 

Sanz, 2015 Iridustna aa mod< 71 23% 37% 10% 11% 

Lemos, AOOt Empresas fabricantes ae 
utensílios domésticos 

14 + pesquisa 
qualitativa 

com 6 
empresa? 

N A (10) N A N A N A 

Emidio, 200b 
confecção at vestuário 

de moda, segmento 
feminino em Londrina 

2 N A 100% N A N A 

Moraes, 2007 ínaústria eietroeietrõnica 67 N A N A N A N A 

Perez, 2o07 inaústna nospitalar 40 N A N A N A N A 

FGV, 2009 inaustria da muda 19 8% 31% 23% 

38% (0 
estudo diz 
que essas 
empresas 

têm malr de 
100 empre-
gados) (11) 

Oda, 2010 

Setores; alimentos, 
acessórios, vestuário, 
artesanato, bebida 

jlcoólica, construção civil, 
higiene, informática e 

serviços 

25 MPES 
Entrevista a 6 
escritórios de 

design 

N A N A N A N A 

BRASIU 2014 Indústna da moao 

20 empresas 
do setor de 

calçados 19 
2 do setor de 

caiçaaos 
2 do setor 

de calçados 
4 do setor de 

calçados 
6 ao setor de 

calçados 
BRASIU 2014 Indústna da moao to setor têxti! 

e vestuário 
'121 

6 de têxtil e 
conrecçao 

4 ae têxtil e 
confecçfo 

6 de têxtil e 
confecção 

2 de têxtil e 
confecçáo 

Fonte: eiaDoraao peia autora. 

Os sete estudos escolhidos para a comparação do trabalho do campo na Coiombia, foram 

desenvoh dos entre o 2006 e 2014. Quatro deles tem resultados empíricos em indústrias do 

*etor moda e em industrias de utensílios domésticos, eletrônica e hospitalar. As mostras das 

empresas participantes estão entre duas de Emídio 2006 e 67 em Moraes 2007; os estudos são 

^.A. Não aplica 
Na Colômbia, considerada média empresa, 

eis empresas do setor calçadista e uma do setor têxtil e de confecção não declaram 'amanho. 
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desenvolvidos na industria da moda tem cm media 21 empresas. A maioria dos estudos não 

indicam o tamanno das empresas analisadas. 

7.1.2 Detalhes dos estudos brasileiros anali ;ados 

Destaca-se, dentre os estudos brasileiros selecionados, o trabalho desenvolvido por 

Raulik et al. (2014), que aplicaram a metodologia desenvolvida por Moultrie e Livesey (2009), 

coletando dados gerais para o setor de design no Bras , na Colômbia e no Uruguai Nesse 

trabalho, procura-se assinalar, com os indicadores, a lituação do setor de design no nível 

macroeconômico, com dados obtidos de fontes secundárias; a dificuldade dessa metodologia 

encontra-se no fato de que nem todos os dados estão disponíveis aos pesquisadores e alguns 

deles precisam de uma central. :ação das informações que não têm setor. Os sete indicadcres 

procuradas nesta pesquisa estão na Tabela 2. em que os resultados são comparados com os 

resultados iniciais dos outros países no 2009 no International Design Scorebnard CMOITLTRIE; 

LIVESEY, 2009") 

1ABELA 2 - DADUS ABSOLUTOS E RELATIVOS DOS QUINZE PAÍSES PAR\ O INTERNATIONAL 
DESIGN SCOREBOARD 

XVESTIMEI O l ADU TOSEM REG« DEDESENHO REGrTROS 0£ MARCA NÚMEROD£ EMPRESAS FAT>"-aMIENTO00 EMPREGOSNCSETOR 
PÜB' *CO EM PfSIGN DEaGN INI JSTR1AL n K | D-DESIGN SETOR DE C^SIGN D ÜGN 

Milhões 
•WTOS 

A8!-^TOSE 
«El ITJVOS 

d 
Dó.-.íi 
(USS) SdeP18 

Número 
tot" 

Pormllhóes 
de 
habitantes 

Número 
total 

Pormllhóes 
d. 
habitantes 

Nú tero 
total 

P 
esde 

habitantes 
Número 
total 

Por 
mHhóesde 
habitantes 

Faturamento 
tOt*l 1»I|KXS 
Ui. MdePIB 

Número 
total 

. 
m esde 
habitantes 

BRASIl NA NA 13.600 69 4.333 22 55.230 281 686 3 NA NA 4.200 21 

anadA NA NA 3.»08 102 2.178 69 22478 701 12.411 380 237 2.13C 44.000 1.402 

OMBIA 0.257 0.00069 5.096 109 772 17 26.182 S62 N NA NA Hi NA NA 
OREIADOSUt .800 0.06004 36.397 766 27.235 573 69.359 1.436 2S00 52 678 6S9C 184 175 

JAMARC USO 0.00760 450 >2 1.166 217 7.694 1.416 2.860 534 0.7 2.400 MS 531 
EUA 0.000 38.000 131 15.451 54 154.812 518 30.485 106 1551 L62(i 14L39" 469 

inlndia 2.200 0.00026 !M4 179 763 147 3.121 593 921 176 0 76 3.640 161 166 
>ONGKONG 2.560 0.01240 NA NA 2.991 44 17.907 259 1.797 27 0.17 0.910 5.659 84 

SUNOIA NA NA 54 88 22 77 4.357 14683 2 283 0.03 3.220 90 311 
APfc> NA NA 28.000 219 31.503 247 i(y.44n 817 2.349 18 L26 0.2j0 11.113 7 

"E UEGA 19.810 0.01018 167 37 683 151 8 18 1.739 927 203 0.15 12.950 1.483 325 
^EINO UNIDO 11.890 0.00653 13.270 218 91.192 155 32.044 529 12.4SO 207 8 J 9 3.310 61.680 1.014 
•JNGAPURA 26.120 0.16449 767 1.473 353 4.002 17.615 3.657 9 a 4 7 4.700 5.049 1.254 

*uícia 5.590 0.01679 540 60 1.635 1B3 11 *S3 1.295 .459 948 112 3.520 4.238 475 
0211 0.00900 250 76 111 « 10.Í45 HZi_ 470 0 0J O405 M 0 0 Üi. 

pONTF: Raulik et al. (2014). 
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Na anâíise aesse trabalho, apresentada em Brasil (2014), expõe-se que. 

[...] os indicadores absolutos da capacidade de desiqn no Brasi' sào, muitas vezes 
elevados em comparação com outros países, mas isso pode ser enganoso, pois. quando 
colocados os números no contexto nac;' nal de acordo com o tamanho da população, 
os recursos de design do Brasil são classificados na parte mais baixa aa tabela de todos 
os indicadores, con derando ainda que faltam dados soore os indicadores 
investimento público em design e o volume de negócios do setor. (BRASIL, 2014, p 
48). 

Situação semelhante acontece com a Colômbia, mas a falta de dados em vários 

indicadores impede que se faça uma generalização a respeito. 

Finalmente, os resultados apresentados em Brasil (2014, p. 49) "mostram que a 

capacidade de design no Brasi' não é suficiente para um país de seu tamanho e que isso poderia 

ser uma limitante na sua capac idade de ser competitivo pelo design". 

Para outro dos estudos selecionados, o de Prancic e Martins (2003), as medidas de 

desempenho mais utilizadas nos programas de desenvolvimento de produtos são: retorno sobre 

o investimento no programa, compatibilidade dos novos produtos com a estratégia do negócio, 

taxa de sucesso e falha, percentagem de lucros de novos produtos, percentagem de venda? de 

novos produtos, alcance de objetivos nos cinco primeiros anos do programa, produtos que 

conduzem a oportunidades futuras, percentagem de vendas sob proteção de patente e 

percentagem de lucro sob proteção de patente. 

Outros estudos brasileiros, como o de Emídio (200ó), também focam nas ações de 

design medidas nos processos de desenvoh imento e organização das atividades, nas estratégias 

de produto e no nível de informação de design, e em última instância moscam as capacidadts 

(recursos) para gerenciar o design em uma empresa. Os itens do moaelo de checagem de Emídio 

(2006) são apresentados na Figura 15. O trabalho desse autor serviu como referência para a 

Massificação dos indicadores escolhidos no desenvolvimento do questionário. 
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FIGURA 15 - ALGUNS DOS ITENS DO MODELO DE CHECAGEM COM POTENCIAL DE SEREM 
INDIC ADORES PARA A MEDIÇÃO DO USO D o DESIGN NAS EMPRESAS 

Quanto ao processo de 
desenvolvimento e organização das 
atividades: 

•existência de um departamento de 
desenvolvimento de produtos. 

• responsável pelo processo de 
desenvolvimento de produto; 
•formação do profissional ou 
(profissionais) que desenvolve(m) esta 
atividade na empresa. 
•nível de interação do profissional 
designer ou da equipe de design com 
">utras áreas de empresa, 

•metodologia/procedimentos 
utilizados) pela empresa no processo 
de desenvolvimento de produto; 

• fontes de pesqufsas utilizadas para o 
desenvolvimento de produtos; 

• estágio do desenvolvimento de 
produto dos quais o designer 
Darticipa. 

Quanto à estratégia de produto: 
Oo que diferencia o produto dos 
concorrentes; 

•decisão sobre novos produtos na 
empresa; 
•como sao trabalhados os elementos 
obsolescência programada Oa moda e 
o novo :omo omperativo categorico 
•os projetos de produtos são 
desenvolvidos: por meio de 
aperfeiçoamento de produtos 
existentes, utilizando-se de adéias 
aindz nao experimentadas, mesma 
utilização em categorias diferentes ou 
otros, 
•como dar competitividade ao 
produto; 
«importância da pesquisa de 
tendências. 

Nível de informação de design: 
• possibilidades de atuação do 
profissional designer de moda na 
empresa; • 
•existência de um profissional 
designer de moda na empresa; 

•actividades desempenhadas pelo 
designer na empresa; 

• entendimento da rjlacao dos 
elementos da gestão como o design, 
por parte da empresa; 
#o design e inserido na estrategia e 
no modelo de gestão da empresa 

• benefícios gerados pela adoçãc da 
gestão do design como uma 
estrategia competitica; 
•impacto de design no negócio da 
empresa; 
•relação dai questões de 
investimento e retorno do design 
para a emoresa. 

FONTE: Aaaptaao ae Emiaio (2006) 

Essa visão completa aos estilos de med pão faciL a a compreensão aa necessiaaae ae 

medir o nível de uso que as empresas fazem do design e, a paitir dele, med : * o sucesso de suas 

estratégias ou o desempenho obtido pelas empresas em cada nível. 

7.2 ANÁLISE DO TRABALHO DE CAMPO 

7 2.1 Aspectos avaliados no trabalho de campo 

Como foi apresentaao nos quadros 21 e 22 os aspectos avaliados nos estudos orasileiros 

ane.iisadcs são variados e nem todos apresentam os mesmos inaicadores; assim, foi 

desenvolvida uma estrutura geral para o ques ionáric (apresentada na Figura 16) que procura 

entender as características gerais das empresas participantes, seu desenvolvimento quanto a 

Processos de organização das atividades de design. Os dados resultantes do trabalho de campo 

^ram comparados com os dados de estuuos que tivessem resultados a partir de perguntas iguais 

°u semelhantes. 

Como foi explicado anteriormente, o questioná o para a presente pesquisa foi 
5ubd. /ido, por sugestão da RAD, com o fim ae obter dados da : tuação do setor referentes à 

armação em design às empresas prestadoras de serviços de design e àquelas que o consomem. 
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Em reiaçao a esta pesquisa e apresentada a estrutura do questionário criado para as empresas 

consumidoras de acordo com a Figura 16 e o Apêndice 2. 

FIGIUA 16- ESTRITITRA GERAT. DO QUESTIONÁRIO APLICADO NA PFSQUISA 

Formalização 
Setor econômico 
Localização geográfica 
Idade 
S :ores a que ofere 
seus serviços 

EMPRESA 
Espera se com esta informação caiaterizar as empresas onde o design pode ser desenvohrid< i 

• Uso ou contato com o aesign 
• Tempo de uso do design 
• Investimento em design 
• Percepção da importância do Dtiign 
• Percepção da competitividade a partir do 

design 
• Inovação e design 

• Crescimento do Faturamento 

• Geração de emprego socio ao design 
• Valor da folha de pagam nto 
• Tomada de decisões de desi n 
• Pessoal do design 
• Nivel d< aarticipação dos designers nas 

empr»sas 

Faturamento 

Recurso 
humano' em 
design 

FONTE: A aurora (2016). 

7.2.2 A situação geral das empresas 

Na seção a seguir são a apresentados os resultados dos principais indicadores tanto 

qualitativos como quant.ativos obtidos no trabalho do campo na Colômbia em comparação 

com os resultados apresentados nos estuuos brasileiros selecionados. A seção apresenta os 

seguintes pontos. 

Uso de design por parte da empresa (tempo de uso, nível de importância do 
design para a empresa). 
Recursos humanos para o design (permite avaliar a forma de tomada de decisões 
de design e o uso de ferramentas de formação do designer), 

o Existência de departamento de design 
o Número de designers nos departamentos, 
o Quantidade de designers segundo o tamanho das empresas, 
o Tipo de vinculação, nível de participação nas empresas e folha de 

pagamento. 
Investimento das empresa^ em design. 
inovação e design. 
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• Volume dos. negocios e contriouiçao do design no faturamento. 

Uso ae aesign por parte da empresa. Em três dos estudos anali sados, questiona-se se 

o design é utilizado dentro das empresas: outros estudos também lazem essa mesma pergunta, 
e por fim excluem de seu escopo as empresas cuja resposta foi negativa. No trabalho de campo 

desenvolvido na Colômbia, considerou-se que é importante conhecer a percentagem de 

empresas com resposta negativa, e, assim, ter referênc as de comparação em mediiçõer futura. 

A.lém disso, é importante entender o porquê dessa resposta. 

As ;rguntas e as estruturas dos estudos não co ícidem nos istrumentos de coleta de 

lados, conforme i foi mencionado, no entanto, alguns ic.icadores são comparados em busca 

Je possíveis evoluções ou mudanças no comportamento dos empresados. Na mr :oria dos casos 
3s estudos coincidem em perguntar se a empresa envolve o design em seus processos, como 

Pode ser visto no Quadro 23 e na Figura 17, que apresentam comparat; /amenie as respostas: 

F I G U R A 17 - A E M P R E S A E N V O L V E D E S I G N 2 M SETJS P R O C E S S O S ? R E S U L T A D O S D O I R A B A L H O 
D E C A M P O N A C O U Ô M B 1 A , 2 0 1 5 

; C o m o o d e s i q n e 
APLICADO DENTR( DAS EMPRESAS? 

Número total de empresas pesquisadas: 71 

i A empresa envolve design em seus processos/ 

SIM [51 %] NÃO [49%] 

FONTE: A autora e RAD (2016) 
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QUADRO 23 - A EMPRESA. ENVOLVE DbSíGN EM SEUS PROCESSOS? QUADRO COMPARATIVO 
DAS RFSPOSTAS EM DIFERENTES ESTUDOS 

Perez, 
2007 
FGVT 
2009 

Oda. 

^ÍMTNÃO 
67% 13% investe em 

desiqn? Indústria nospitaiar 

84% 16% Utiliza design de 
produto? indústria aa moda 

71% 29% Design como 
investimento? 

Setores: aumentos, 
acessórios, vestuário, 
artesanato, Deuda 
alcoóli a, construção 
civil, hiqiene, 
informática e serviços 

51% 49% 
Envolve o design 
em seus 
processos? 

indústria aa moda 

FONTE: A autora (2016) 

FIGURA 18 - A bMPREísA ENVOLVE DESIGN EM SEUS PROCESSOS? FIGURA COMPARATIVA DAS 
RFSPOSTAS EM DIFERENTES ESTUDOS 

E envoiido o design nas empresas? 

120 

Perez 2017 FGV 2009 Oda 2010 Sanz2015 

riSlIVi JNAO 

FONTE: A autora e KAD (2016). 
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Ainda que os setores consultados e a forma das perguntas sejam diferentes entre si, é 

interessante notar a involuçâo das respostas positivas no tempo. Na Colômbia, a percentagem 

distribuída de maneira equilibrada nas duas opções é coerente com outros pequenos estudos em 

desenvolvimento na América Latina nesses mesmos anos. Deve-se reconhecer que, embora não 

haja a figura do designer, as empresas realizam processos de desenvolvimento de produtos e 

outras atividades do design, razão pela qual é necessário entender a forma como tais processos 

têm sido levados a cabo e que resultados podem ser obtidos sem um designer na equipe. 

No trabalho de campo da Colômbia, foram cruzados o tempo de existêncir da empresa 

e o tempo de uso de design. As empresas respondentes têm um tempo de existência entre 3 e 

46 anos. As respostas foram agrupadas em cinco categorias, segundo a Figura 19: 

• Zero: empresas que nunca usaram design. 
• 25%: emp esas que usam/usaram design durante um quarto do tempo desde que foram 

criadas. 
• 50%: empresas que usam. usaram design durante a metade do tempo desde que foram 

criadas. 
• 75%: empresas que usam 'usaram design durante três quartos do tempo, desde que foram 

criadas. 
• 100%: empresas que usam design desde que foram criadas. 

FIGLRA 19 - PERCENTAGFM D E IMPLEMENTAÇÃO DE DESIGN VERSUS TEMPO DE EXISTÊNCIA 
r> > 'MPRFSA. RESULTADOS DO TRABALHO DE CAMPO N A COLÔMBIA, 2015 

Percentagem ae implementação ao design versus tempo ae existência da empresa 
As empresas apresentadas têm entre 3 e 46 anos de existência 

6 4 % 
Nâoirr lementam 

n imp ementaram 

3 % 
Implementaram em um quai > qe sua exist ia 

3 % 14% 31<H 
*.iramTèm ip' .'i lentfldo li iplemencaram I em metade de em mais de sua existencia metape de sua 

í tencia 
•rantea or . . parfe uo existência 

F O N T E : A autora e K A D (2016). 

Das 36 empresas da Colomoía que responderam de forma afirmativa ao uso do design, 

à maioria manifesta tê-lo adotado desde sua criação (22 empresas), sendo mais representativo 

o grupo daquelas que têm até 25 anos de existência (15 empresas). Ainda que a moitra seja 

Pequena, essa generalidade representa um bom sintoma entre as empresas que fizeram parte do 

estudo, que evidenciaram uma preocupação em adotar estratégias de oesign desde o início de 

suas atividades. 
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Dos estudos brasileiros, apenas o questionário de Perez (2007) pergunta soDre o tempo 

de uso do design (ver Figura 20), mas, nas opções de resposta, não é possível venficar a idade 

da empresa, tornando-se difícil avaliar e comparar esse tempo. 

FIGURA 70 - HA QUANTO TEMPO INVESTE EM DESIGN? 

c - Há quamo tempo investe em design? 

1 ano 13% 
2 anos 16% 
3 anos 7 ) % 

FONTF Perez (2.007). 

FIGLRA 21 - NÍVFIS DE IMPORTANCIA DO DESIGN PARA A EMPRFSA. FIGUR\ COMP \RATIVA 
S RESPOS1 AS NOS DIFERENTES ESTUDOS 

Nível de importância do design para a empresa 
80% 

Perez,200/ f=GV,20os Sanz,z015 
• Estratégica Estrutural • Básica 

FONTE: A autu.a (2ul6). 

Nos diferentes estudos orasiieiros e no trabalho de campo, as empresas lòram inuagadas 

sobre a importância do design. As perguntas partiram de três estágios, segundo e apiesentado 

ia Figura 21, referentes ao tipo de uso do design: 

• Básico: preocupação com a aparência externa ou com a estética dos produtos. 
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• Estruturai o design como ferramenta de conexão e comunicação entre os 
departamentos. 

• Estraté ico: o design como chave dentro dos processos de inovação. 

Ainda que Perez (2007) utilize outras palavras para defn r os estados - "importância 

sigmticante'" ou "uso limitado", suas definições correspondem às dos conceitos estrutural e 

á?ico, respectivamente. 

Fm Perez f.007) e FGV (2009), observa-se que, entre as respostas das empresas 

brasileira, há uma evolução coerente da percepção do des ;gn como ferramenta estratégica. Na 

Colômbia, ainda que esse estágio não tenha sioo alcançado pela ma.^Ia das empresas, 11 das 

36 orgamz, ões consultadas (31%) consideram que ele tenha uma importância básica 

Ainda ae não tenha feito essa pergunta em seu estudo, Oda reflete sobre a necess lade 

dos designers de pensar e expressar-se em termos estratégicos para que as empresas possam 

visualizar a profissão de design como estrategica (ODA 2010, p. 84). 

FIGURA 22 - IMPORTÂNCIA DO DESIGN P A R \ A EMPRESA VERSIB O TEMPO DE EXISTÊNCIA DA 
TMPRTS RESULTADOS DO TR-\BALH0 DE CAMPO NA COLÔMBIA. 2015 

importancia do Design para a empresa 

1 -25 % 2t>-50% 
ano: a n o s 

mmm Básica cs—a 

51-75% 
anos 

mm Estrutural 

76-100% 
anos 

FONTE: A autora e KAD (2016). 

No trabalho com as empresas da Colômbia foi feito uni cruzamento entre as respostas 

sobre a importância e o tempo de uso do design. Destaca-se na Figura 22 que empresas que 

Jsam design há menos tempo consi'deram que sua importância seja estratégica, enquanto entre 

30% e 50% das empresas que o utilií am há mais tempo cons deram que sua importância seja 

básica. Então as empresas que usam o design a pouco tempo têm uma visão do design dentro 
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Qos processos cnave para a inovação, entanto as empresas que usam o design a mais tempo 

acreditam que o design e útil para melhorar a aparência externa dos produtos. 

7.2.3 Quem desenvolve o design nas empresas? 

Identificar quem desemolve o design nas empiesas perm^e visualizar os tipos de 

recursos adotados. Nos diferentes estudos analisados, o recurso mais utilizado é o departamento 

de design interno, o que evidencia a necessidade dessas empresas de desenvolver e controlar 

seus processos de desenvolvimento de produtos ou sua marca. 

O uso de outras modalidades, como os escritórios de design externos ou os designers 

freelancers, segundo Brasil (2014, p. 34), "podem ser uma inucação da capacidade limitada 

Jas equipes de design das empresas de lidar com diferentes demandas, mas também pode ser 

arri indicativo de falta de planejamento quando freelancers são chamados para o cump mento 

de demandas repentinas". 
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FIGURA 23 - QUEM DESENVOLVE O DESIGN NAS EMPRESAS? FIGURA COMPARATIVA DAS 
RE Si OSTAS NOS DIFERENTES ESTUDOS F. NO TRABALHO DO CAMPO NA 

COLÔMBIA. DADOS PERCENTUAIS 

Quem desenvolve o design nas empresas? 
N K 3 9 7 

FUNCIONÁRIOS DO DEPARTAMENTO 
INTERNO DE DESIGN 

ESCRITÓRIOS DE DESIGN 

FUNCIONÁRIO DE OUTRAS ÁREAS 

PARENTES DO PROPIETÁRIO 

PROPIETARIO 

36 
9 M M H Í 50 
iimrrwnrfflr 50 
T R f i ! 

9 25 T 
32 

f W H H H H 50 

751 

3TT10 

25. 

30 40 50 60 70 0 10 10 

Sanz, 201b Brasil, 2014 fi FGV, 2009 • Perez, 2007 • Emidio, 2006 

80 

FONTE: A aurora (2016) 

Ainda que os departamentos internos de design e as consultorias externas sejam as 

formas mais usadas pelas empresas para desenvolver design, de acordo com os estudos 

analisados, outros recursos como "o propnaá.<o da empresa" ou "os parentes dc propnetári yj 

continuam presentes nas a. ferentes medições. Empresas em que o proprietário toma as decisões 

de design sem o apoio de uma equipe evidenciam um escasso investimento em recursos 

humanos para o design e uma visão pouco diversificada e pouco objetiva das caraterísticas que 
a oferta de novos produtos deve reunir. Nesse sentido, Brasil (2014) não considera essas últimas 

°pções como recursos para o design O autor elenca outras possibilidades de recursos, como os 

fornecedores da empresa, as faculdades de design, os centros de apoio ao design e o subsíd o 

Dúblico. 

Vale a pena destacar as descobertas de Lemos (2006) ao comparar as respostas dos 

questionários com as entrevi stas da etapa qualitativa, segundo as quais o número de pessoas 

v inculadas ao design nas empresas não e proporcional à sua estrutura de design. 
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Nesse estuao, a autora aeduz que: 

[...] as empresas dizem que o aesign e importante, porém ainda nao se estrurmaram 
[...] no entanto, nove das empresas declaraiam ter designers trabalhando internamente, 
o ue necessariamente não significa que tenham estrutura interna de design e 
de envolvimento de produtos pois a maioria usa consultoria externa. (LEMOS, 2006, 
p. 65). 

Essa reflexão de Lemos coloca em relevância a importância do método de pesquisa e do 

contraste de dados para entender a situação da forma ma.s realista possível. 

FIGURA 24 - Ot [EM DESENVOLVE O DESIGN NAS EMPRESAS? ( P C TAMANHO DE EMPRESA;. 
1 ttsuí? DOS DO TRAB \LHO DE CAMPO NA COLÔMBIA. ?0l5 

r ~ 

Quem desenvolve o design nas empresas.' 
Microemoresas Peouenas empresas Médias empresas Granaes empresas 

F-Jr^onários do departamento interno de design- T I 
Escritórios de design externos 

Naoseaplio 

0 • 8% 11% 

FONTE: A autora e KAD (2016). 

No iraDaino de campo na Colômbia, essa pergunta foi aplicada as empresas de acordo 
com seu tamanho, como pode ser observado a Figura 24, encontrando-se grandes diferenças 
£ntre elas. Nas organizações em que predomina a figura do departamento de design 

(representada pelos func onários internos) vê-se que, quanto maior a empresa, maior é o uso 

desse tipo de recuno. A situação é totalmente contraria nas microempresas. em que a figura 

mais representativa no cumprimento das funções sociais do de ign é a do proprietário e/ou seus 

parentes. Essa situação pode ser explicada pelo fato de que as empresas do setor da moda são 

eriadas por pessoas com conhecimento técmco na elaboração de vestuário ou acessórios, o que 

faz prescindir de pessoal com conhecimento especializado, especialmente nos primeiros anos 

do empreendimento. 
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FIGLRA 25 - PERCENTUAL DE DESIGNERS NOS DEPARTAMENTOS DE DESIGN POR TAMANHO 
Dl EMPRE S. RESULTADOS DO TRABALHO DE CAMPO NA COLÔMBI A, 2015 

Percentual de designers nos departamentos de desiqn por tamanho de empresa 
JpL designers Jáo desianors 

u n i . m r i t r n â i i i â M A à u m i a u 
53% 30H Í5% ScÜ 

Micro Emprega Pequena Emprev* Média Empresa Grande Empre*. 

FON TE: A autora e RAD (.2016). 

A res suo ao tamanho aos aepartamentos de design, é notável que as equipes nao sejam 

compostas exclusivamente por designers (ver Fi jura 25). A maior proporção de designers, em 
felaçáo a outros integrantes da equipe, está nas grandes e microempresas, com 5b% e 53%, 

''espectivamente. As maiores equipes estão nas grandes empresas, com <Mto pessoas em média, 

seguidas pelas médias empresas, com 6,3. Nestas, há 1,6 designer em média - o menor índice 

dentre as empresas de todos o* tamanhos. 

Brasil (2014) compara os tamanhos dos departamentos de aesign de nove setores 

industriai indicando as especialidades de seus integrantes Segundo a Figura 26. no setor 

^asileiro de caiTados, os departamentos de design têm, em média, 5,6 designers nas 

especialidades moda gestão, web, proauto e gráfico. No setor têxul-contecçáo, a media é de 
2»8 aesigners nas mesmas especialidades, exceto gestão. O estudo assegura que: 

f ] não existem regras para quantos aesigners devem ser empregados na equipe de 
design. O tamanho da equipe depende de diversos fatores, tais como a estratégia da 
empresa, a comple> dade dos produtos e a capacidade de administrai a equipe para 
usar de maneira efetiva os designers. (BR \SIL, 2014, p. 37). 



104 

F I G U R A 2 6 - T A M A N H O D O S D E P A R T A M E N L'OS D E D E S I G N E S U A S E S P E C I A L I D A D E S N O 
B R A S I L 

tr 

^ -
k 

CALÇADOS 

/ 

o ® 
dKWbOWk. ARQUrrrrO» fKIMSAUCEM DESIGNER PC MllfltKJflEs 

© ® 
Of SKNIh tMOUSTMAI. ilMOAUSTAtM Of»«OOUTO JTAOW. ESK* 

© 0 
üCSICNCR D( MODA, OfSWWERmTtMTIVO, IS1 Wtfc» iLGAMI-Of $>G. 

F O N T E : B ras i l ( 2 0 1 4 ) . 

No questionário apresentado aos designers, responderam lbò profissionais, vincuiaoos, 

Principalmente, a grandes empresas (62%), de acordo com a Figura 27. Eles foram indagados 

peio nível hierárquico da posição que ocupam e pelo tipo de acordo de trabalho que mantêm 

com a empresa. 

F I G U R A 2 7 - P A R T I C I P A Ç Ã O D O S D E S I G N E R S N A S E M P R E S A S . R E S U L T A D O S D C F R A B A L H O D E 
C A M P O N A C O L Ô M B I A . 2 0 1 5 

MCRO 
emprSas 

Idwpi . 10 
empicgrát»! 

[11%] 

PECUFO' MÉDIAS GRANTS 
EMPPE5A WWB53 

[eitrel! i50 (cntreSt j20O tmíbdeMO 
emp-wf. *< tmp - Josi: tinp-egadr*] 

[13%] [14%] [62%] 

F O N T E : A a u t o r a e R A D ( 2 0 1 6 ) . 
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FIGURA 28 - TIPO DE RECRUTAMENTO DO PESSOAL DE DESIGN NAS EMPRESAS. RESUL1ADOS 
D( í RABALHO DE CAMPC NA COLÔMBIA, 2015 

Tipo ae recrutamento do pessoal ae aesign nas empresas 

FONTE: A autora e RAD (2016;. 

Lm todos os tamannos empresariais, predomir.a a contratação interna de pessoal de 

design de acordo com a Figura 28. As microempresas têm a percentagem ma' ; bí ;xa de 

contratação interna, em comparação com empresas maiores (36%). Urna possível razão para 

optar ] :1o contrato interno é que o design é consiuerado, pelas organizações, parte do know 
ho\v, prtanto, trata-se de evitar que qualquer pessoa que tenha esse conhecimento possa 

trabalhar em outras organizações com característ;cas semelhantes. 

Como mostra a Figura 29, a participação dos designers nas empresas concentra-se no 

nível operacional exceto nas grandes empresas, onde ocupam cargos, principalmente, no nível 

administrativo Porém é nessas empresas que os designers têm menor estabilidade, já que 

Predomina a contratação por tempo determinado, enquanto que nas empresas de outros 

'amanhos predomina o contrato sem termo 
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flGUR^ 29 - NÍVEL DE PARTICIPAÇÃO DOS DESIGNERS NAS EMPRESAS. RESULTADOS DO 
K^BALHO DE CAMPO NA COLÔMBIA, 2015 

MICROEMPRESAS 

Nível oarticipação dos ries:iners: 

i m 

28% 

1 61% 

i Dir.yente A Administrativo t « Op -racional 

PEQUENAS EMPRESAS 

Nível de participação dos designers: 

I 5% 

r 33% 

62% 
P Di. jente ^Administrativo Operacional 

"""ipode contrato 

Tempo Permanente p r " " , x i 0 

ir ieterm lado d e S ' " í 0 5 

53% 47% 0% 

MÉDIAS EMPRESAS 

Nível de participação dos designers: 

21% 

38% 

42 % 

^ Dirigente t Admínistrat.vo erscicra! 

Tipo d e contrato 

Ternr o P(.,mJ,nente P- *açáo 
inde te rminado d e Serviços 

62% 33% 5% 

GRANDES EMPRESAS 

Nível de participação dos designers: 

I 4 % 

51% 

45 % 
Dirigente | Adnvnlstrativo t Operacional 

Tipo de contrato Tipo de contrato 

Tempo Permanente Prestação 
ídetfrm. k-<do d» Sgiiço-, 

7 1 % 2 9 % 0 % 

Tempo FVrmamente PresTaçao 
inde te rminado d e serviços 

51% 6% 43% 

FONTE: A autora c RAD (2016) 
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FIGURA 30 - FOLHA DE PAGAMENTO DOS DESIGNERS EM RELAÇÁO AO TOTAL DA FOLHA DE 
PAG \MENTO DA FMPRESA. RFSUL1ADOS Dü TRABALHO DE CAMPO NA 

COLÔMBIA, 2015 

;Como ê o recrutamento 
- r E =>ESf O A L D E S I G N N A S E M P R E S A S ? 

p 
Percenta em da folha de pagamento dos designers em relação ao lotai 

da folha de pagamento da empresa 
esto da folha de p agamen to Pagamento aos designer: 

MICROEM PRESAS 
INSo Bir>»riof 110 empregvVxt 

PEQUENAS EMPRESAS 
[Entre11«50empret tos) 

MÉDIAS EMPRESAS 
lEntrc 511200 empregados) 

GRANDES EMPRESAi 
(Mais d« 200 «npregKk», 

fosto da folna d. pagamento 
Píjjmtnto «o» ̂ .-KSnw» 

ÜKtodjfottwd | B ^ O I J i W h j a t p l g j r a m o 
Pagamento aos dntgnc 

•*$to di Iclha d« paaanwnto 
. jjfflcnto aô  ̂ ignen •gamtntoaosdtslgna 6* 

FONTE: A autora e RAD (2Ü16). 

No que diz respeito â folha ae pagamento, a participação dos designers é maior nas 

tticroempresas (14%). ^ investimento em recursos humanos, evidenciado no valor percentual 

da folha de pagamento, é uma valiosa ferramenta para compreender a polf ca das organizações 

Je investimentos em design (Figura 30). 

7.2.4 Investimentos em design nas empresas 

Nas empresas do estudo de campo na Colômbia, com relação à pergunta de múll pia 

Acolha sobre o foco dos invés mentos em design, as respostas mais selecionadas foram design 

do produto e design gráfico. Uma pequena proporção de empresas investe em projetos de 

embalagem ou de ambientes comerciais, nenhuma realiza atividades para o desenvolvi nento 

de materiais e muito poucas investem em gestão de projetos. Essa proporção é inversa, mas 

Apenas ligeiramente, segundo pode ser observado na F igura 31, no caso das microempresas 

que preferem projetos de de» gn gráfico a de produto, e também costumam realizar 

investimentos em design de embalagens e gestão de projetos, não referenciados em empresas 

de outros tamanhos. 



FIGURA 31 - FOCO DOS INVESTIMENTOS EM DESIGN. RESULTADOS DO TRABALHO DE CAMPO NA COLÔMBIA, 2015 

Foco dos investimentos em design: 

(T) Design de produto @Projetos de packaglng ou embalagens(3) Materials (3) Gestão de projetos (j>) Projetos de design gráfico (§) Projetos do ambientes comerdals 

• mmmptms PEQUENAS EMPRESAS 1 GRANDES EMPRESAS 

O 5S% o "e* O 100% O 57% 

O 

o 0% 
O 0% 

0 0% 

t> o % 

t ) 0% 
0 33% 
O 0% 

o 1 O 0% O 0* O 0% 

o - rtJ ô o 67* 0 67* J I 

0 9ÍS o ' <* o o** G 0 

FONTE: A autora e RAD (2016). 
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A posição dominante de certos estilos de design mostra um desconhecimento das 

funções que podem ser desempenhadas por um designer, e gera desafios institucionais para 

construir pontos fortes de comunicação nessas áreas negligenciadas. 

Nos outros documentos estudados, destacam-se as análises de Lemos, que afirma que 

''investir em design pode significar a compra de um modelo em vi igem ao exterior para ser 

copiado, o pagamento de uma consultor i externa de des ;gn ou, mesmo, o custo de um protótipo 

alterado ou uma adaptação de produto já e: stente" (LEMOS. 2006, p. 64), situação que não 

está muito longe da realidade nas empresas colombimas h o ' ; em dia. 

Esse cenário apresenta alguns erros que afetam a cultura da inovação. Ainda que esse 

seja um tema muito falado, há um grande canvnho a ser percorrido; os empresários reconhecem 

sua importância, mas não desenvolvem ações para a inovação em suas dinâmicas de trabalho. 

Lemos (2006) verificou, em seu estudo, que oito das catorze empresas entrevistadas consideram 

que o design aumenta o número de pedidos de produtos, mas doze cooiam ou trazem modelos 

do exterior. Segundo a autora: 

[...] a cultura da cópia está enraizada na economia (...) copiar um produto nod? dar 
mais confiança no investimento uma vez que se o produto ja está no mercaoo, deve 
vender bem, garantindo lucros. A copia parece envolver menos riscos para os 
pequenos empresários. (LEMOS, 2006. p. 62). 

7.2.5 Inovação e deiign 

Não existe um único parâmetro para mensurar a inovação. Para este trabalno, foi tomada 

como guia a metodologia desenvolvida por Brasil (2014), segundo a qual é pesquisada a 

percentagem do faturamento anual provem nte de novos produtos com menos de três anos no 

mercado. Perez (2007) também faz essa consideração em sua pesquisa, como se observa na 

F.gura 33. 

FIGl RA 32 - NOVOS PRODUTOS COM DESIGN DESENVOLVIDOS NOS ÚLTIMOS TRÊS \NOS 

f - Sua empresa desenvolveu novos produtos com aesign diferenciado nos últimos 3 anos? 

Não 109? 
Sun 90% 

FONTE: Perez (2007). 

Nas empresas do estudo na Colõmoia, eviaencia-se uma composição da carteira de 

produtos com altas percentagens de novidades, de acordo com a Figura 33. Isso mostra uma 
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vocação para a mudança e a inovação, tendência mais. destacada nas grandes e microernpresas, 

com 39% de novos produtos. 

FIGURA 33 - PANORAM \ D \ CARTEIRA DE PRODUTOS E PROPORÇÃO DOS NOVOS PRODl T O S 
POR TAMANHO DE EMPRESA. RESULTADOS DO TRABALHO DE CAMPO NA 

COLÔMBIA, 2015 

Tamanho 
da empresa 

39% 
Grande 

Í1% 
Média 

24% 
Pequena 

Produtos atuais 

Produtos lançados no 
mercado nos últimos 
3 anos. 

39°/ 
Micro 

FONIE: A autora (.2016). 

Com relação ao volume total de negócios, de novos proautos, ooserva-se um equilíbrio 

nos resultados, por tamanho ae empresa, que gira em torno de 30% a 49% do faturamento 

resultante dos novos produtos. (7 :gura 34). Essa pode ser consideraaa uma percentagem alta. 

mas deve-se levar em conta a proporção de novos produtos frente ao lucro gerado. Nesse 

quesito, as pequenas empresas tem maioi sucesso, já que 49% de seu faturamento é gerado com 

24% dos produtos de sua carteira. Nas m croempresas, com alta proporção de novos produtos, 

estes geram apenas 30% do faturamento. 
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FIGURa 34 - VOLUME DOS NEüOCIOS COM NOVOS PRuDUTOS EM RELAÇÃO AO VOLUME 
TOTAL DOS NEGÓCIOS DAS EMPREaAS. RESULTADOS D ü TRABALHO DE 

CAMPO NA COLOMBIA, 2015 

1 

41% i 
Tamanho GrarmeM 

da empresa Jt 

Faturamento total da empresa 

Faturamento dos 
produtos lançados no 
mercado nos últimos 3 anos 

30% 
Media 

49% 
Pequena 

30% 
Micro 

FONTE: A autora (2016). 

De acorao com Brasil. 

[...] os setores de calçados (com 259-Ó de faturamento denvaao ae novos produtos) e 
têxtil e confecção (apresentando 40%1 são os mais propensos a ter um alto 
laturamento deri.ado de novos produtos, pois buscam estar atualizados quanto às 
tendências e, portanto, deveriam entregar produtos mais assertivos ao mercadt 
Porem, após a anáníse, é discutivel se esses setores são verdadeiramente inovadores 
no conte.;to industrial, embora sejam tmpresas com estratégias de negócio baseadai. 
em manter constantemente uma vantagem competitiva, buscando criatividade e 
originalidade por meio de processos de design (URA.SIL, 2014. p. 33). 

FIGLRA 35 - FATURAMENTO TOTAL VLRSUS FAT1 RAMENTO COM NOVOS PRODUTOS. SETOR 
TÊXTIL E DE CONFECÇÃO E SETOR DE CALCADOS NO BR ASIL 

Faturamento total da empresa 

Faturamento dos produtos lançados no 
mercado nos últimos 3 anos 

Setor Têxtil e 
confecção 

BRASIL (2014) 

FONTE: Aaapiado de Brasil (2014). 

L 
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7.2.6 Contribuição do design para os negócios 

Outros pesquisadores não invesugan o faturamento das empresas, mas estão 

interessados em conhecer a percepção dos empresários snbre a contribuição do design para os 

negócios. De acordo com Lemos (200ò), as empresas declararam que o design contribuiu para 

o aumento de vendas: Ferez (2U07) identificou que os empresários consideram que seu lucro 

cresceu 77%; FGV (2009') aponta que 68% acreditam que o design de produto aumento seu 

faturamento e 42%, sua lucratividade. 

FIGITRA 36 - CRLSCIMFNTO DO FATL RAMLNTO NO PERÍODO 2012-2013. RESULTADOS DO 
TRABALHO DE CAMPO NA COLÔMBIA. 20!5 

75% 

41 •/« 

48% 
40% 

Faturamento 2012 
Faturamento 2013 

Tambnhc 
ia < Grande (Vleaia Pequena Mícrc 

A percentagem representa o crescimento da Faturamento de 2012 a 2013 

FONTE, a autora (.2016). 

De acordo com a pesquisa realizada na Colômbia, poae-se observar um crescimento 

gerai em todos os tamanhos oe empresas pesquisadas, ainda sem conhecer os fatores que 

L 
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influenciaram este resultaao como pode ser visto na figura 36, e de destaque o grande 

crescimento das empresas de grande tamanho que alcançaram um crescimento do 75% respeito 

ao ano anterior e em outros tamanhos mírimo o 40% de cresc :nento que não e pouco 

importante. 

Não entanto as empresas que usaram design apresentam maior faturamento do que 

aquelas que não relataram nenhum uso. Na Figura 37, apresentasse comparativamente os 

crescimentos das empresas que usaram des.gn frente a aquelas que manifestam nenhum uso do 

defigr; apercentagem mais representativa está entre a^ grandes empresas, com um crescimento 

30% acima do crescimento daquelas que nformaram não usar des:~n; nos outros tamanhos de 

empresas a diferença não e tão representai /a ma.s ainda apresentasse um crescimento maior 

nas empresas que usaram design, médias e pequenas empresas cresceram 3% e 4% 

respetivamente a mais. Só no caso aas ir ;croempresas a :tuação é : tiversa, com um crescimento 

20% acima das empresas que não usaram design. Embora essa descoberta seja muito 

interessante, ainda não pode ser generalizada devido ao tamanho da mostra e à necessidade de 

haver uma comparação com resultados de outros períodos anua . 
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FIGURA 37 - COMPARAÇÃO DO CRESCIMENTO DO FATURAMENTO, NO PERÍODO 2012-2013, 
E"M IRE EMPRESAS QUE USARAM E QUE NÃO USAR AM DESIGN. RESULTADOS DO 

TKABALHO DE CAMPO NA COLÔMBIA, 2015 

7 m 

43% 

14% 

N£9 sir 

41% 

NAO 
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NAO •WW--W-* 
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usaram 
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SIM 

usaram 
design: 
NÃO 

Tamanno 
da empresa Grande Média Pequena Micro 

A percentagem representa o crescimento da Faturamento de 2012 a 2013 

FONTE: A aurora (2016). 
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8 CONCLUSÕES 

• Quais são as características institucionais que favorecem a inserção ao design nas indústrias 
do setor moda de ambos os países? 

Na América Latina a falta de continuidade no comando das insti1 ções impede a 

realização de uma adequada tomada de decisão no nível setorial e dificulta a formulação de 

políticas de curto médio ou longo prazo. A inst ucionalidaae para o des; ;n ainda carece de 

objetivos alinhados aos processos de inovação e precisa de um regime de governo coerente e 

estável que procure consolidar um sistema de incentivos fortes para ivestr, efic mtemente, 

iias empresas e no desenvolvimento de capital humano. 

Nos dois países observam-se algumas iniciativas ;oladas que podei tm favorecer a 

inserção do design nas indústrias da moda e também em outros setores e no governo. Na 

Colômbia, p r exemplo, a recém-aprovada le de i' idústrias criativas ou cultur s levará, com 

o coiteto envolvimento dos designers, à criação de uma política púb'!ca de estímulo ao 

desig' à definição de orientações para a coordenação ;ns itucional do setor e a criação de 

um selo feito no país. 

Por sua vez, no Brasil a atuação profissional ainda não foi formalizada: o Projeto de Lei 

n2 1.391/2011 que "dispõe sobre a regulamentação do exercício profissional de designer" foi 

vetado integralmente em 2ul5 po r "iiicons tucionalidade", mas o design no país tem uma 

estrutura robusta e complexa, que dá suporte ao desenvolvimento dos profissionais e escritórios 

de design. Têm sido reconhecidas múltiplas associações e centros de de. gn, cada um com 

especialização por tipo de produto ou serviço, o que ajuda o designer a encontrar 

d i ecionamento e apoio, o que leva à partic '^açao em feiras e eventos internacionais que 

refletem a mudança cultural do país em relação à produção de seus designers. 

A estrutura industrial no Brasil tem sido fortificada e ampliada, o que ocorreu 

especialmente nas década.* de 1970 e 1980, com programas de estímulo às exportações; a 

Colômbia, por sua vez, vem sofrendo ama perda gradual e constante de indústrias como 

eunsequência de tratados de h /re comércio com diferentes países. Mas é possível aprender com 

ambos os modelos, cada um com suas experiências, acertos e erros. 

Pode-se conclui - ao comparar os sistemas de design e as instituições para seu fomento 

4ue. ainda que na ColômV a e istam condições políticas favoráveis, na prática elas não foram 

aproveitadas pelas associações de designers nem pelos profissionais em seu conjunto, enquanto 

que no Brasil, ainda que essas condições não existam as diferentes nstituições desenvolvem 
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ações políticas e estratégicas para o setor design no país, o qual tem noje o design brasileiro 

como elemento de destaque internacional e um reterencial não só para os países da América 

Latina, mas para o mundo. 

De acordo com os tópicos identificados ante/ormente, as uaracterísí." :as istitucionais 

que favorecem a inserção do design nas ndustrias do setor moda são: 

• Continuidade no comando das institi ções do governo, regime de governo coerente e 
estável. 

• Obj tivos do setor design alinhados com os processos de inovação. 
• Sistema de incentivos fortes para investir nas ndústr^s e nos designers. 
• Existência de leis de estímulo ao design. 
• Regulamentação do exercíc ;) profissi mal. 
• Estrutura ira o design robusta e complexa - múll jlas associações e centros de design, 

cada um com especialização por tipo de produto ou serv_;o. 
• Apoio para a participação em feiras e eventos internacionrus. 
• Setor industrial fortificado e ampliado. 
• Associações de designers e profissionais que aproveitem as cond; :ões políticas 

favoráveis - instituições que desenvolvam ações políticas e estratéj cas. 

O quadro a seguir descreve em resumo a situação encontrada na pesquisa das 

caraterísticas institucionais nos dois países do estudo. 

QUADRO 24 - C ARATERÍSTICAS INSTITUCIONAIS NOS DOIS PAÍSES DO ESTUDO. 

Características institucionais CoiômDia Brasil 

Regime de governo coerente 

e estável 

Não Não 

Formalização da profissão Sim Não 

Estrutura ínstituicional para o 

design 

Simples. Partes sem 

funcionamiento 

Robusta e complexa. Eri 
funcionamiento 

Estrutura industrial Perda gradual Fortificada 

Condições políticas Favoraveís Zm construção 

FONTE: A autora (2017). 
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A situaçao apresentada nos dois países permite entender que nao e suficiente com ter 

'eis para o estimulo ao design, e precisso da ação coerente das diferentes instituições e grupos 

de Beneficiários para fortalecer o setor design em ambos paises. 

• Qual é a percepção do design das ins tu ;ôes encarregadas do fomento e do estímulo à 
competitividade das empresas do setor moda? 

É int ;ável a importância dada ao design pelas pessoas pertencentes as instituições 

responsáveis ] ;la promoção da indústria da moda e seu reconhec imento sobre os benefícios 

que essa ferramenta traz para as indústrias. Gerentes e executivos das associações reconhecem 

no desi] um forte potencial para a competitividade das empresas que representam, e isso 

acontece com intensidade semelhante em ambos os países. No entanto, na comparação de suas 

respostas com as ações ou estratégias para a promoção do des.gn são apresentadas as principais 

diferenças entre os dois países. No Brasil as políticas e estratégirs alinhadas com essa percepção 

são evidentes ei.qranto na Colômbia as respostas não são consistentes com as ações de 

promoção. 

Constatou-se, durante a pesquisa, que no Brasil entidades come MDIC, SEBRAE, Apex 

Brasil e múltiplas associações desenvolvem estratégias para disseminar a percepção da 

'mportância e a cultura do design na soe jdade em geral, como denota o surgimento de diversos 

concursos exposições, livros, associações de classe, revistas especializadas, faculdades e 

-ursos têcmcos. Entretanto, na Colômbia as ações são isoladas e de baixo impacto, com grandes 

esforços e pouco apoio institucional, e o des : ;n e visto não como um investimento, mas como 

Jm gasto. 

O quadro a seguir resume as caraterís1 cas da percepção do design das instituições 

estudadas nos dois países. 

QUADRO 25 - C A R A T F R Í S T I C AS DA PERCEPÇÃO DO DF.SIGN DAS INSTITUIÇÕES ESTUDADAS 
NOS DOIS PAÍSES. 

Percepção das instituições Colômbia Brasil 

Percepção da imponancia 

do dbsign 

Alta Alta 

L 
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Ações ou estratégias para a isoiaaas, oaixo Coerentes, consistente^ 

promoção do design impacto 

Evidencias das ações PTP, Programa Existência e funcionamiento ao SND e 

Clusters PNDB. Concursos, exposições, 

associações, revistas especializadas 

FONTE: A autora (.2017), 

No nível institucional identificouse que a falta de cultura organ-zaeionai para o aesign 

segue sendo um obstáculo para sua correta implementação. Se deoen desenvolver ações neste 

sentido nas instituições de formação e as nstituições de fomento. 

• Qual é o grau de inserção do design nas empresas do setor muda? 

Das em resas entrevistadas na Colômbia, 51% consideram que envolvem o design em 

seus i ocessos. A maioria dessas empresas manifesta tê-lo adotado desde sua criação, 31% do 

'ota Pode ser motivo de futuros estudos a razão pela qual 49% das empresas alegam não ter 

envolvido o design. mas deve-se reconhecer que, embora não haja a figura do designer, as 

empresas realizam processos de desenvolvimento de produtos e outra3 ativ Jades do des/gn, o 

que faz necessário entender a forma como tais processos têm s lo levados a cabo e que 

resultados podem ser obtidos sem um designer na equipe. 

Por outro lado, a respeito do nível de importância que as empresas dão ao design, 

detectou-se nos estudos brasile./os que cada vez mais o design é considerado uma ferramenta 

estratégica (por 56% a 76% das empresas), opção escolhida também de forma preferencial pelas 

empresa^ na Colômbia (64%). Essas empresa* reconhecem no design seu alto potencial dentro 

dos processos de inovação. No entanto, as respostas são d'ferentes com relação ao número de 

empresas que consideram que o design tenha uma importância básica, no Brasil são entre 5% e 

10%, na Colômbia, 31%, o que i id ca que as empresas colombianas ainda consideram em 

grande parte que o design se;a responsável principalmente pela aparência externa ou pela 

estética dos produtos. 

A composição aa eqv pe para o desenvolvimento das funções ae design é um importante 

mdicativo do grau de inserção do design nas empresas; ter profissionais de acordo cem as 

necessidades da empresa e seus cientes ev.dencia o interesse por invest nos recursos humanos 

Para a obtenção dos resultados. Tanto nos estudos brasileiros como no trabalho de campo na 
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Colômbia, observa-se que os departamentos internos de design e as consultorias externas são 

as formas mais usadas pelas empresas para desenvolver desien, no entanto, outros recursos 

como "o proprietário da empresa" ou "os parentes do proprietário" continuam presentes nas 

diferentes mediçõe . Nas organizações em que predomina a figura do departamento de design 

(representada pelos funcionários internos) vê-se que, quanto maior a empresa, maior é o uso 

desse tipo de recurso \ situação é totalmente contrária nas microempresas e pequenas empresas 

cm que a fij -a mais representativa no cumpi mento das funções sociais do design é a do 

proprietário e/ou seus carentes. Empresas em que o proprietário toma as decisões de design sem 

o apoio de uma\ ,,'ipe evidenciam um escasso investimento em recursos humanos para o design 

c uma visão pouco diversificada e pouco ot jetiva das caraterísticas que a oferta de novos 

produtos deve reunir. Essa situação pode ser explicada pelo fato de que as empresas do setor da 

moda são criadas por pessoas com conhecimento técnico na elaboração de vestuário ou 

acessórios o que faz prescindir de pessoal com conhecimento especializado, especialmente nos 

primeiros anus do empreendimento. 

A res eito do tamanho dos departamentos de design. é notável que as eqnpes não sejam 

compostas exclusivamente por designers. A quantidade de des gners oscila entre 56% até 25% 

do total da equipe. 

A. participação dos designers nas empresas concentra-se especialmente no nível 

operaciona exceto nas grandes organizações, onde esses profissionais ocupam cargos, 

princ;palment^ no nível administrativo. Pcrém, nessas empresas os designers têm menor 

estabilidade já que predomina a contratação por tempo deíerm íado, enquanto que nas 

empresas de outros: tamanhos predomina o contrato sem termo. 

Tanto no Brasil como na Colômbia, são considerados investimentos para o des:,^n das 

empresas a compra de modelos no extenor para serem copiados ou o desenvolvimento do 

protótipo da copia, mas esse cenário apresenta alguns erros que afetam a cultura da inovação. 

Ainda que esse seja um tema muito falado, há um grande caminho a ser percorrido; os 

empresários reconhecem sua importância, mas não desenvolvem ações para a inovação em sua? 

dinâmicas de trabalho. 

Finalmente é a mane., a de reflexão entendesse que para conhecer o grau de inserção e 

preciso fazer uma comparação com outros setores ou momentos h'storicos.- Precisase dar 

continuidade a pesquisa. 

Fica en aberto a pregunta en quanto a metade das empresas envolvem design em seus 

procesos. Porque as outras não? 
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A maioria das empresas manifesta ter aaotaoo o design desae sua criação. Empresas 

cum 25 anos de existemcia. Porque com esta expe.*enoa ak.ida não tem destaque neste 

sentido? 

Design e considerado uma ferramenta estrategica no Brasil e na Colombh. Mais ainda 

e considerado responsável por a apariencia externa dos produtos; neste mesmo sentido 

ainda a participação dos designers nas empresas concentra-se especialmente no nível 

operacional. 

Tanto no Brasil como na Colômbia, são considerados investimentos para o design das 

empresas a con na de modelos no exterior para serem cubados ou o desenvolvimento do 

protótipo da cópia, os empresários reconhecem a "mportânca do design, mas não desenvolvem 

ações para a inovação em suas dinâmicas de trabalho. 

• Qual a influência do design nos diferentes aspectos da compet iv lade das empresas do 
setor moda (faturamento, inovação, processo de desenvoh nento de produtos)? 

Nas empresas do estudo na Co'ômbia, ev : lencia-se uma comporição da carteira de 

produtos com altas percentagens de novidades, o que mosira uma vocação para a mudança e a 

•novaç?o .endência mais destacada nas grandes e microempresas, com 39% oe novos produtos 

-ada. 

Observa-se um equilíbrio nos resultados, por tamanho de empresa, quanto ao volume 

üos negócios com novos produtos em relação ao volume total dos negócios das empresas, que 

gira em torno de 30% a 49% do faturamento resultante de novos produtos. As pequenas 

empresas iêm o maioi sucesso, já que 49% de seu faturamento e gerado com 24% dos produtos 

da sua carteira. As microempresas apresentam uma maior dinâmica no desenvolv mento de 

novos produtos, mas seu sucesso no faturamento não é tão destacado, 39% de novos produtos 

geram apenas 30% do faturamento. 

Por sua vez, aí, granoes empresas também apresentam uma grande proporção de novos 

produtos em relação ao número de produtos de sua carteira, mas a diferença em comparação 

com as empresas de outros tamanhos é que o faturamento é mu to mp'or, sendo que os novos 

produtos responaem por 41% de seu faturamento total. As médias empresas, nesse sent do. não 

apresentam resultados de sucesso, iá que têm uma grande quantidade de produtos sm sua 

carteira e com o desenvolvimento de 21% de novos produtos faturam apenas 30% do total. 

Escudos no Brasil consideram que os altos faturamentos obt los no setor moda brasile ro com 

novos produtos (entre 25% e 40%) são conseqüência da busca das empresas por atual, zação 
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quanto às tendências e do desenvolvimento de estrategias ae negocio baseadas em rnantei 

constantemente uma vantagem competitiva, almejando criatividaae e originalidade por meio de 

processos de design. 

FinalmenU., sobre a contribuição do design para os negócios, no Bras : \ em todos os 

estudos revisados é relatado que os empresários declaram que o de ign cont ibi u para o 

iumento de vendas do lucro ou do faturamento em percentagens que variam entre 42% e 77%. 

De acordo com a pesquisa realizada na Colômt a, as empresas que usaram design 

apresentam faturamento maior do que aquelas que não relataram nenhum uso. A percentagem 

mais representativa está entre as grandes empresas, com um crescimento 30% acl.ia do 

-rescimento da .aelas que informaram não usar dei gn. Só no caso das microempresas a 

situação é invers com um crescimento 20% acima. Embora essa descoberta se: i muito 

interessante, ainda não pode ser generalizada de\ ido ao 'amanho da mostra e à necessi iade de 

haver uma comparação com resultados de outros períodos anuais. 

Algumas situações que dificultam os exercícios de med : :ão são a falta de bases de dados 

de cm resas de confiança- a falta de participação de grupos empresaria s nos exercícios de 

med ão e a desconfiança oas empresas no preenchimento de questionár >s ou entrevistas 

resposta Tais situações exigem do pesquisador um esforço adicional no desenvolvimento de 

sstratég is de comunicação de projetos de medição, não so nas empresas, mas também nas 

diferentes institu ^ e s governamentais ou associações de empresas, com o objetivo de 

apresentar os benefícios do exercício e a necessidade de sua nplementação. 

Um exercício desse tipo poderia ser complementado com consultora e expeuências de 

suporte de designers nas empresas, não só com o objetivo de gerar dinâmica de inserção de 

desigr mas também de desenvolver prá cas de observação que permitam contrastar o que, das 

respostas aos questionários, realmente é implementado nas empresas. 

O setor da moda e un setor proclive a criação de novos produtos, mais deve-se 

desenvolver a confiança nas idéias propias e desenvolver estratégias de corto e mediano praço 

para desenvolver ADN de marca. 

Deve darse continuidade a estudos que demostrem oe forma qualitativa e quantitativa 

os aportes do design na competitividade das empresas, com o ol jCtivo de promover e aumentai 

seu uso nas empresas. 

• Casns de suceso 

• Incrementos nos faturamentos 

• Incremento no posicionamento 
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Para tecnar e preciso reconhecer que algumas situações que dificultam os exercícios de medição 

são: 

• Falta de bases de dados de empresas de confiança. 

• Falta de participação de grupos empresariais nos exercícios de med.ção. 

• Desconfiança das empresas no preenchimento de ques onái os ou entrevistas resposta. 

Um desafio que a profissão dos designers tem d ante de si é a formação de profissionais 

atentos e conscientes de seu meio, preocupados não só com os aspectos produ. vos de :»uas 

criações, mas com os impactos dessas criações no crescimento de seu país, na melhora das 

condições da população ... o designer é um profissional que compreende seu papel no 

desenvolvimento e crescimento da economia de seu país e de sua sociedade. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE 1 C o m p o s i ç ã o da entrevista. Tipo de lerramenia: desestruturada 

Os respondentes indicaram seu conhecimento q tanto à estrutura do sistema moda no 

pais e sua percepção sobre a inserção do design no setor. 
Os respondentes indicaran sua percepção sobre a -mportânc a do design para as 

empresas das associações. 
A metodologia foi composta de perguntas abertas com discussão e amp^ação dos 

tópicos para o cumprimento do objetivo da pesquisa. Algumas das perguntas são apresentadas 

a seguir: 

SOBRE A ESTRTTTITRA DO GOVERNO 
• al é a e s t r u t u r a política (instituições do governo) que apoia o desenvolvimento 

do design no país? 
• ( lal é o funcionamento do sistema moda no país? 

• jais são as instituições que fazem parte do rs tema moda? 

• (, ; são as ações que desenvolve o governo para a promoção do uso do design? 

• Qual é a situação econômica e social das empresas do sistema moda de seu país? 

SOBRE A IMPORTÂNCIA DO DESIGN 

• O des ;n é usado pelas empresas que você representa na sua associação? 

• Quem desenvolve ac funções de design nas empresas? 

• Você acha que o det-gn pode melhorar as condições compe' ;tivas da empresa? 
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APENDICE 2. C o m p o s i ç ã o aa ferramenta. Tipo ae ierramenta: questionário 

estruturado. (Perguntas acertas e seleção múltipla, formulário Google Forms.) 

Os empresários ou encarregados ae design responderam sobre diferentes aspectos do 

Jso do design em suas empresas. 

Observatório de 
Tendencias de Diseno -
OTD 
l-XIDAD FkOFESIOXAL* FMPRt^ARUl 
Q "bietivo â" I* ****** < s i dentificfc l* i»tural«n defe - en f^rios d, 
m-no. iBctaxfcf 5U fiCTiaciétf. >1coasunio por parte dei sertor industn.ilj do 
w r ó c i o s .1 nhel iwnon.il , 
T w , , j j i„í0nK -^i confidencial y i* usàA «scteram -nt» para Wi ?e:ier.n ,a 

de «síJKÜsticas ?»n«a!«t qut setin de publico mnodmieato. 

Es ustci! * 
• Se'ecrionar Ia ooción: Empresário 

EíU tu*!»"" " o^í-1'" 
6. EMPKESA 
Coa «t» iaíonnMÍòa «j*T«no« «J*1»ruw 1W »!apr»vM raieoêrrl dU*ix> »>:j." ctvo.wTW. 

6.i IDENTIFICACION DE 1_\ EMPRES.i 
O i.i Xombrc de ia empresa * 

6 i.- Corroo electrówco de eontacto * 

6,13 Empresa formalizada * 

6 íyf Seetor econômico (CI1U) * 
Sf«;ea .V-t.vüiá rnaciyji! M rf '«ca TníxiLir» Rt"T 

6 J 7 4;'io de Inicio de activictades 

O.i.b Tipo de empresa * 

6.1.7 Súmero t.fe sedes * 
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6~i S {'bicacíón geográfica dc la sede principal 

A.o Su empresa es considerada: * 

wnux* JiStomfroã* 

» EMQRBSA O INSTITUCIÓN POTENCIALMENTE 
CONSUMIDORAS DE p i S E S o 
Co3 * «U bíonucite espertos «r m l d, rcaon M <L*&> « otxos 

pata «atenáít »1 i . «o &<h*s 

s i • Sc-tor econômico general al que pertcnece Ia empresa o 
institución. * 

$ i 2 Canthlod dc empleados activos a !a fecha * 
Esu prrrçati J.'tatsaSadeU «=??i« <ií i««áa al=a=«o<í»«=?!MÍoi. 

5 i Valor total de Ia nómina mcnsual dc la Empresa 
£a eSfe-es dfp«cs. Lsu p wganu p«rsisiri «tabJím cul« ri tacuio de ti izvtaióa «n ii:i«lidoro 
r ip«:cnli r.r-nl=J !«->! 

8.Ü. INNOVACION DE PRODUCTOS 

5 ü 1 Cuantos productos o servidos hacer, parte dei 
portajolio dc su empresa acluahnente? * 

S.2.1.1 Cuantos productos o seruicios hacian parte dei 
portafolio de su empresa e! ano anter-or? * 

S.2 2 Cuantos de estos productos o serriei >s fueron lanzados 
al mercado en los i'ilt>mos 3 anos? * 

S.2 5 Cuantos dc estos productos o sen iciosfucron 
novedades dc mercado cuando fueron lanzados? * 
U rtírv « jtwfacsw oeaspirfJBWC* raro-i o i «fcòctfnHmtc —M i- k>J ccsprtyfcra 
GZ» A PR,'ÍJCÍSS JAAÁAREÍ 



8.3 . FACrURAClON 
r̂ .minrfaiiStodoílcuestxmi jtscotsplítansnTeCO.̂ nüIXCUL)' 

S.3.1 Vi hhncn de lafactiiración ano 2015 
£a a j e s a <51 peos 

s i.-Vò/úme» dc lafactwación afio 2014 
t- -lüoaa de pesoi 

Cua/ cs c/ porccntoje dc fcicturaeiôn anual dc estos 

; porcentajç de la facturación correspondente a 
exportaciones * 

B . 4 . D I S E N O E N L A E M P R E S A 

S ' 1 M empresa iwolucra el discfw dentro dc sus proeesos? 

si 
vo 

O E A I P R E S A. C O N S L ^ X X D U R A ^ E D I S E T S O 
Onesu iaforaucóa en»'™» toíifear la ar l̂acca dei dseno en1 la1erspresa. desde aspectos 
r̂ r-íoscoe»rinún*rodedlftóadocK.jSfcvtrtc Visei"desarroEad-po- \senç.. • 
ürtoraacQdespné. de liai rvendeoendiítóacom aspecto(Vperctpcon vpiruraençrt̂ jtjI 
'Iredf -de! tono. 

9.1 EL DISENO EN LA EMPRESA 

9.1.1 Hice cuanto utiliza el diseíio en su empresa1 

O Menos d i 
O Entre 5 y 10 aíoo 

Mis de 1" aáos 
O Desde sa creaaua 

Q.1.2 Usted evalúa la importando dei diseiio para su 
empresa como: * 

Estratégia Díseâo fnnu-a dave en proeesos de amoi-adai) 
Eítmct; ra! {Dtsen TQJ prxesItransversal qae aace ei fcnk en» la? d^nti. areai de la 

empres."' 
Básica (Diseno ̂ omo resp nsable de la apaiienria externa dei pruiseto) 
Slnjuru (EI Diíeà i no c:nsp:e un papel diferenciado en les proeesos) 

<i> Otros: 
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9.J.C I.as inversiones realizadas cn diseno en la empresa, se 

concentran en: * 
?c*ir í^koooês tu ts»f«pcaJ« 

DseàedeFroáwtas str.-sós 
Frr.-eacs de ArabfeaaM cce«fcaWs 

i» I>j füf Grã&o 
Fyoyecíc* d» estaques o « a b a h ; « 

Otros 

9.1 Cualcs de Ias siguientes aetn-idades son realizadas 
habitualmente en su empresa 
Ptsfis íelíçacwri» ceswpcoí» 

I t rmz&áàa para el desarroco de p r e g o s 
de espedScacsnes tkakas para a pnxiticcjcn (Setas «aicas . pkaot etc) 

3esa.TüCo de {*«< tipos y pswbas (de usu. ««mear» u toas) 
D Desarrdte d? firpaqo* v eraba!a> 

Desirr . íode m a r » y i F-bsodid 

fcs*ôoôe m m * n»í » de tareraccwn cHeatt-prcduao (experiAKias) 

O (tes: 

9.1. ~ Ci/oi' d e Ias siguientes opciones considera desenhe el 
rstifo de la empresa en el dcòarrollo de produetos? 

Atfcçta diieaos de produtos de ern?reu5 bderes ohvrnat^aales 
ida-*' 1 ctseao de predunes cr. onerando autvos aatenales o e!*a*atas 
Crea aae%TS prod^ctcs bosaad-íe ea et enüo prvpio de !a eaçreia 

9 .1 .5 C i m / / n s siguientes opciones considera describe 
nu or el estilo de la empresa cn la plancac o-i para el 
desarralh dc produetos? 

Rííp 3ade a ias aeí^Jitades que se vavaa ptíseataada Ko b r • nricco ti* rapo de plaaear 
Eaàw asa plaaeaciõn nas peco detaluda vrara VK se cusçiw i * tieaços 
:u?a*J ma uaa ptoMcJán ciara y ccocoda pre todas para e! cuaçsaea to de n a u s de 

desarn£ede prxxíuctas 
Ixs traba;adore.< e taa ar>5tuaá)radüí a trabaíar cem crtnojranuí v plaaes para el deurrouo de 

oaeu» prodwíos 

0 .1 .6 La competitk \dad cn su empresa a partir dei uso dei 
discíio: 

: í 3 tf 5 
» A a a » o i o # o O O A B 3 W o n » d » 



9.2 RECURSOS f l U M A N c g £ N DISENO 

0.2 x El diseno cs desarrollado en lo empresa por: * 
Oáwôojfcüeaprfsa 

: S xio v/o p jr.ea'« $ de! pri •pietano 
Funcfcoarise atemos per eaedeates J un depana^at > de diseáo prt pio 
Of-ijas de «'isíào exterua? 3 b «apresa 
Fuacioairw d? ár#* 

I Otr«: 

o o o El diseno se vincula con su empresa a traves de: * 
U ^ Z t fcp« & «aítí**» jau ccovzcs ca ja caprna 
O Dfpwuc^wswnfodí K»ào 

Diiíãadi «s Freelaacers 
Ccexsaitares exteraos de chitúo 
Prweet k cjo íarciadí < de Diseâo 
Ccotursos íe D-rfàu 
Aíescrias de Centros de ape^ iberr?:ew 
Trjba;3Coa prm-Md'* « 

Prjtóai PrKesítoaks 
Otrw: 

2.2.1 Departamentos de Diseno 
- e l a a ^ fc -qj feraa' de vacabr»a nü ccatn. niajst d nnro cútpz=!íj drí drpí-tamtóo 

Valor de la nómina mensual dei Departamento de 
Diseno u 

EaeiiSeaei&íPw™ 

.3 3 Ci/aí cl tipo de contratación dei personal dei 
Departamento de d seno? * 

Coatraucca de pertoal aterao 
CoatrataeJa de p: of« .scaale: esteroce 
Taato satera js cn» '»xtera-js 
No h*go cwtratapóo de diseàaCwes 

,2.4 Si ustcd hace contratación dc personal de diseno 
interno. cCuál es el tipo de contrato? 
O Atenuai- adeSax!" 

AtenrâoSp 
Nc ha jo ccatra*aĉ a de düeàador es 

g 2.5 Cantidad dc disenadores vinculadoo actualmente * 
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, . Cantidad dc Discnadorcs dc PRODUCTO 
IXDUSTRIALES vinculados actualnwntc 
Fe n a a r s » d í Pitffsd» 

p o - o Cantidad tfc D''scnador dc MULTIMEDIA 
DIGJTALES vinculados actualmcntc 
F«n=«WB 4- PÍTS»^ 

Q L - 3 Cantidad dc Discnadorcs GR.1FIC0 VJSUALEí dc 
GOMUSIGAÇIÓN vinculados actualmcntc 
Fensxwafe P m ^ i 

2.5.4 Cantidad dc Discnadorcs dc MODA / dc 1 'ESTUÁRIO 
' TF XTILES vinculados actualmcntc 

o - - Cantidad dc Discnadorcs dc ESPACIOS/ dc 
INTERIORES vincidados actualmcntc * 
Fcemcscs dí PrwraiJ 

9.2.5.6 Cantidad dc Discnadorcs dc SFRVICIOS vinculados 
actualmcntc 

_> 6 Valor dc la nómina mcnsual dc hs Discnadorcs 
vinculados actualnu ate * 
Sob:Soowóeí*»* 

c).2.~ Si aplica\ chasta que punto ustcd diria que cl diseno a 
contribuído con la cxportaaon cn su empresa a lo largo dc 
hs últimos 5 anos? * 

lo lp te ia O O O 

«Atrás Enviar 
ea*.>5 < íxrneàn i iravw de FoneAtó» de OJ^». 100 V TLAtofi-uw: 
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APENDICE 3. Compusição da ferramenta. Tipo de ferramenta, questionário 

estruturado. (Perguntas acertas e seleção múltipla, formuiáno Googie Forms.) 

Os desíg* lers profissionais dentro do setor moda responderam sobre aspectos de sua 

experiência trabalhando no setor. 

Observatório de 
Tendencias de Piseno -
OTD 
1'NIDAD PROFESIONAL& EMPREÍARIAL 

El objetivo de la encuesta es identificar U naturaleza de la oferta en servidos de 
diseno, incluída su formación. v su consumo por pnríe dei sector industrial y de 
servidos a nível nacional 
Toda lal íntormadcn es confidencial vse usura exclusiva mente para la generacion 
de estadistioas gtmercles qu? serun de publico cowocimiento. 
•Obfcjüore» 

o ?s completado 

Es nstcd' * 

| Disenadcr profesioõãT* j 

Continuar» 

Ccn ü tecr,ete»3>'a tíe 
ÊJ Google Forms 

Oooç* no cr»-> m czr^.aa 
CírtRCiar atxa o - Cc**c*e-»s a i a n c a - C cr ; c cr rs aSKjcr*** 
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Ôfciijztono 
o j i i S F N A D O R P R O F E S I O N A L 
Con e s í in&rrnación esperamos visualizaria simrión laborai aciual delos proíesioaales en diseào. 

3 . 1 ÍNFOKISLACION P E R S O N A L 

3.1.1 Nombre Completo 

q.1.2 Corveo electrónico personal de contacto 

3.1.3 Gcnero * 
Masculino 

) Femenino 
Otroc-

1 4 Estrato Socio Econowieo 
De scuTrdo a ias cccdidcoes de vida dei promedio dei togar donde usted habiu 

1 Eajo-oaj*. 
Sa}0 

3: M«io-bajc 
4: Me-Ho 
5: Medio-alto 
6: Alto 

3.1.5 Pais dc rcsidenciü * 

í 6 Departamento de 7'csidcncia * 

j . i . j Ciudad dc residencia * 



148 

i n f o r m a c i ó n a c a d ê m i c a 

_> J o|í{icr»-M donde curso sus estúdios dc Prenrado 
» 

2 2 Departamento donde eurse vis estúdios de prcg> ado 

t 

1 J O Ciltdad donde curso sus estúdios dc pregrado 

3.2.,] Arca dei P^eg^ado 
Fmnadõn ea su rrt*rai*>o. 

Diseno de Pnx?"<"c industria] 
Di< <?3<J de sesvkíos 
Diseão de uultsníttta 
Diseno Era~co / visual / conuni .racüa 
Disenc rk nods / vwnmno t«|3 
Diswic de espacios / intwiortí 

Otros 

-1 - yirr/ í f c fonnación profesional en pregrado 

3.2.6 Ano degrado 
* 

2 - Cucil es su nive! de estudios actual? 
i ProtVíioaal 
} EspeaaUiacwn 

Ma-stria 
) Dcxtorado 

Poidoctorado 

3.3 INFORAIACIÓN LABORAI 
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3-3-1 Drspués de grdArse ha estado empleadc 
si 
NO (pace a la presunta 3-3-4) 

3.3,2 iSu primer er.ipleo estaba a está relacionado con el 
Disciio? 

0 1 2 3 4 5 

Nada reincido C <» O Ü CM§ Diretamentejrekcie»do 

3 óDesde el momento en que se graduô. enánto t.iempo 
trcinscurrió para conseguir su primer cmplco? 

} Cual es su sitnación labora!principal actnal? " 

EAtrás llContinuar» « ^ c o m p l e t a d o 
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APÊNDICE 4 Classificação das empresas segunao o tamanho. Comparaçao entre 

Brasil e Colômbia13. 

Coíornfot Brasi' 

Ativos totais em SMMLV14 

Micrr>empreri 
M E 

Empresa dc "«jueno 
Porti* 
EPP 

Média Empresj 
M E 

Grande Empresa 
GE 

Não superior a 10 
empregaaos 

£ntre 11 e 50 
empregndos 

Entre 51 e 200 
empregados 

Mais de 200 
empregados 

Até 19 
empregados 

üe 20 a 99 
empregados 

Até 50u salános mínimos legais 
mensais. 

Até R$400.711,00 

intre 501 e menos de 5 mil salários 
mínimos legais mensais 

400 711,01 Até R$ 4.007.110,19 

«eceita uperacionai Druti 
anual ROB (SEBRAE. 2016) 

Até 
R$ 360.000,00 

R$ 360.0U0,0U Até R$ 
3.600.000,00 

De 100 a 499 
empregados 

500 ou mais 
empregados 

Entre 5.001 e 30 mu salários 
mínimos legais mensais 

RS 4.007.110,19 Até 
R$ 24.042.6*1,13 

Entre RS 3.600.000,01 Até 
RS 12.000.000,00 

Superior a 30 mil salários mínimos 
legais mensais 

RS 24.042.661,13 o mais, 

Superior a 
RS 12.000.000,01 

(Barbosa, 2013) 

F O N T E : A autora (2016) 

13 1 S M M L V (.salários minimos lega'- mensais) para o ano de 2017, $737.717 
referência a iaxa de câmbio em abril de 2017 foi de $920,51 pesos por real (. 
moneda/. Acesso em: 18 abr. 2017. 

pesos coiomoianos. Como valor de 
ht tp: / /www.colombia.com/cambic-

http://www.colombia.com/cambic-
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A P Ê N D I C E 5. Apresentação finai üa tese. De tesa publ ica da tese de Doutorado . 

® 
IMPACTO DO DESIGN E' A 
EMPRESAS DO SETOR .MODA 
ESTUDO COMPARATIVO COLOMRÍA-BRASÍL 
m s B B m Ê y m w w i £ * x ; & * m 

Claudia Mareea ^anz Rarrvrez 

4 • t -
I r T. 11 

i r \V 
K , !• 
rm . JF < •• 
* a.* r i-
T À A K : 

Tese de doutorado apresentada 
ao PPG em Design da Faculdade 
de Arquitetura, Artes e 
Comunicação da Universidade 
hstadual Paulista "Júlio de 
Mosquita Filho" para obtenção do 
grau de Doutora em Destgn. 

Orientador* 
Profa Dra Paula da Cruz Landim 

Co-Onentador 
Prof Dr. Osmar Vicente Rodrigues 

Introdução 

mediçj D do impacto do design nas empresas nc 
America Latina é um tema embrionário, e os estudos 
desenvolvidos carecem de representatividade, dí 
per odicidadeede inaicadoresconsolidados 

Essa situaçao dificulta a geração de política* destinadas i 
melhoria e à promoção do design como 'nstrumento para 
o aumento da competitividade!. 

IMP C1UIX1H1 í/.tlUlSflORMOC • SHiWCOMPAR/.llvr LOIUMHIA-IW4SU , , . . . 
fU.ulij MJIRRUSJN/ Kãmúri - OfWnlxioiJ PM<4D»P̂ IUdjÇnn IJOJMI-Q»-Ori»rt«lar.P«OI OTOMTMC V«««I«BODNQUCT. B*MTV-SP MU; U L I B O 
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introdução 

Foi escolhido o setor moda como tasc de estudo desti 
pesqiM»-, empresas (organizações que pertencem ao setor 
têxtil, de couro, de confecção e de design) são 
reconhecidas em ambos os países por fazer contribuições, 
importantes à economia em geral e, especialmente pela 
grande geração de empregos e por incentivar as 
exportações Mas não é claro o papel ao design *m seu 
desimpenho. 

A pesquisa indaga sobre as formas de medir o 
Jes !b.ipt..hc a cultura para o design, os recurso? e 
investimentos em design, a inovação em produtos e a 
contril uçao do design aos negóc os nas empresas do setor 
moda 

CTmhSM HUri rU • « n » * 1 

IMFAUODODCSK.NJMIMPRtVASUOWTOHMOOA ISIUDOCOMPAR, HVOrOIOMDl' BHM ç 

CONTEÚDO 

4
ENTORNO 
INSTITUCICNAL PARA A 
INSERÇÃO 0 0 DESIGN 

:ARACTERISTICAS 
DAS EMPRESAS 
PRODUTORAS DO 
SETOR MODA 
QUANTO ASEU 
NÍVEL DE INSERÇÃO 
00 DESIGN 

IMPACTO DO DF M6NIM I MPKFSAS DOM IOM MOOAí (STUtXJ COMPARAI IVOfOtÔMtMA BKASI1 I i n p c 



153 

CONTEÚDO 

m FOKMULAÇAC 
| DO PROJETO 

rUNDAMEN TAÇÃO 
TEÓRICA 

ESTADO DA ARTE EM 
MENSURAÇÃO DO 
IMPACTO DO DESIGN 

CARACTERÍSTICA} 
DAS EMPRESAS 

5 PRODUTORAS DO 
SETOR MODA 
QUANTO ASEU 
NÍVEL DE INSERÇÃO 
DO DESIGN 

ENTORNC 
1 INSTITUCIONAL PARA A 

INSERÇÃO DO DESIGN 

• Objetivos 
• Metodologia da 

pesquisa 
• Pergunta problema 

a IMPACTO D^OTtlbNIMrMPRrUS DO WIORMOOÂ t .TUOCICOMr-.aAtlyOf«lOMWA RH ,11 . 
Cbudu Sjn» IUmii« . Ot»nUdoiJ ProíiOra PmUJ.Om Ijndim •Ct*Ori»«l»d<it:ProC & O»noVk w Podrigu»- lHum-if m; t i l I w b p 
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Objetivos 

Mediro.inpai.to do aesign em • rfipre*» ae seto. 

modíi: casos Prasil» CclômDia. 

11 * • /1 

m 
íi 

_ , ê • 
Identificaras características institucionais que favorecem a 
inserçáodo design nas indústrias do s e t e mod i de ambos 

fo spa í s e s r ^ ^ ^ J..L.̂ JL., , , J 

Identificara percepção do design das instituições 

enesrregadas do fomento e do estímulo à competitividade 

, das empresas do setor moda. 

Conhecero grau de inserção do design nas empresas do 

swtgrdè mode 

Conhecer a influencia ao aesign nos diferentes aspectos aa 

competitividade das empresas do setor moda {faturamento, 

inovação, processo de desenvolvimento de produtos). 

IMPACTO DO f*SK.NlMIMPRlSAS DOM FOR MOO* t MI.OO <OMI'VH/ltV"COI .JMBIA BHÀSIt - » 
CUud' M «L.SWR»"*" • nciwitProl*PuJd»Cm;Undim• CoOrWrtjdorProf.DlCHmjtVitral«Rodrigo• BjuntAP m) Ul ICO s 

Metodologia de pesquisa 
Micro 

OkiJU M̂rcrU Wl«»» ' 
IMF.-.' lOC <r"«.NtMlMpB.'Ç->i«, «MH|;' tiTUt ÍIIjMt \P"'IVC NÒHBV PR/ M . . 

r t t*dof j ;Prol4 Dr* P*uU tLCnu Urx f im • OK)t í t r t .Kfc»r Prol- Pt . OvnM VkmrnttRodrigui- I w i f mj U f l c b l Q 
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Identificar as característicüsinsiiturionauque favorecem a inserção dc design nas 
indústrias do setor moda de ambos os países. 

Multi-
institutional 

3yf Vv 
Ss2 S S ; — — Argentina 

Brasil 
Associailons Policy — — C h i l e 

I F n 
N A > 

V \ Â / 

\ f j — — Colombi I F n 
N A > 

V \ Â / f J —— -Cuba 
\ \ 11' — — Ecutdor 

. 1 / r — • «México 

oOvemment. Studies oOvemment. 

Journaiot Design, 
Busine-sand 
Society 

pp&r RED LATINOAMERiCANA DE políticas pubu. 
Y DlSíK̂ . 

ODje i l vosaa pesquisa 

cientificar as 
característica: 
institucionais i ue 
favorecem a inserção 
do design nas 
industrias do setor 
noda de ambos os 
Daíses. 

.acro 

Metodologia de pesquisa 

Concertos Seleção de sujeitos 

Setor muda 

Sistema moda 

Cultura para o desigi 

Promoção do design 

Representantes do 
sistema moda de 
ambos os países 

Pesquisadores da 
promoção do design 

IMPAflOIWMWiNlMtMPRtSASPnSflORMOOA t .TUDOrOMPAIt .I.VOÍOIOMOIA WM4II , ,. 
C U u d u M * f t e U Sanx Ramí íM . O t » * * " * ' ™ " " 

unesp 
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v / ^ Cuttufa ABEST 
A j , THf P -^V l AN 

• IRfilVI CM & V D B A C I I ASSOCIATION • B R A S I L «FASHION 
• SSMÍSW» »»IT<UIIM""««"I«» .ICS • >••••<• DESIGNERS 

ABjAgA^ ^ SistemaModo 
nt) Rorio Brasil Maiar 

HflWt»" *> 

S*2ÊÊ£L>I ABICALÇADOS 
B R A S I L / | J | \ " 
« B r a z i l i a n M j F ^ 

LEATMER V ^ P 
CICB IFÔ&FMTEZ 

ab&J a s s i n t e c a l mzm^^t* 
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Observatório de 
Tenaencias de Diseno -
OTD 
vNIDAP PROFXSlONAL ARlAL 

dr Ml*datkí41 

El IIIIrl: ' 

. j 

0 3i quieres conocer 
ffl PANORAMA 
dei diseno «»n C< ilombia 

(HAZFARTF DEL SISTEMA 
N ACIONAI DE DISENO 

Meso 

Objetivos da p e ^ i s a 
JS3Ç 

Identificar a percepção 
das instituições 
encarregadas do 
fomento e do estímulo 
à competitividade das 
empresas do setor, no 
que tange ao design. 

A/ietoaoiogia ae pesquisa 

Conceitos 

rtssodaçõe: 
empresariais 

Seleção de sujeitos 

Representantes aas 
a isociações de ambos 

os países 

IMPACIODODFSkjN IUI MPRl ÇASOOSTIORMOOA ISrUDOCOMf-ARMÍVOCOi.OMtMA BMAMl .. . , 
djmiiu . QriiHiudo»«Pî jt>jP»uUdjCn«Uiidim-Ck»OiŴ  iwiiif m/ Ul lvO • a 
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ACICAIV 

ABEST 
„ ATION 

MinCultura 

0 
A 

"W ' <J*U 

—j, «* , 
==1— M 

S i s t e m a íl/loaa 
INICIATIVA CLUSTER 

Diseno: 
uMnoció-ndenaiuraieza 

£ C «KW**, 
^ " • « « I t J 

= s s 

MinCíT 
Ministe-v> tio Comercio, 
Industria y Turismo 

Metodologia de pesquisa 

Micro 

Conhecer o grau de inserçãc 
io design nas empresas do 
e:or de moda. 

Conhecer a influenciado 
dengn nos diferente 
aspectos da competir, .idadt 
Jas empresas do setor mod' 
(faturamento, inovação, 
processo de 
desenvolvimento de 

tpiodutos). 

Seleção de^yjpftu» 

vtPME ao setor moaa da 
Colômbia 

Estudos de medição do 
impacto do design em 

MPME no Brasil 

IMPACTO OO D f S J í . N I M I Mi*Mt S a S 1X1 S t I O R MOOA T U D D O COMPA D .A I tVOt O t U M Í U A F l H A ^ l , m r | r 

CUudít MUnmU • O i m a . i A w l W . i P t a P j u f a d j O u i Undim-Co-Q.i« . i lKtar T W . D » Q « M » V i m m » R n J r i q » « - Bjmv-SP M i ; UÍ1"S | 
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7 
Estudos 
brasileiros 

Estwdpsílesènvolwdospor 
pMqmsatíotestrusilmn» 

•entre 2001 e 1014) 

S B 
T Í ^ X I L Í ^ ' S . ROTUTOR 5 0 0 L E ROP MODA 

' QUANTO A SEU NÍVEI NE INSERÇÃO DO DESIGN 

rviMU^do.tPKJí 0f< PéM daClw Unfcn-CMMMUdun IVot D<.Oaw^««RodHfl i«- B«im4P » t / U l I t í O O 

Pergunta problema 

« * J 

Qti.il o mp k Io «Io cJoskjii nas ompicsas (In sclor mo(i<) 110 
lir.isil o n.i C olômbin' 

IMPACIODoDf Slt.N IM I MPRtSASDOSITORMOOA; ESTUDO COMPARAHVOfOt-OMHíA BRASIL . 
Cl.udUMj.ieU*»"*'""'" • ̂ •««-''" '̂̂ '•'"'•'P^^Cna BjumST mi UÍ16S 
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FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA 

CDlc-nbw 

üiscrio: 
u n a n o c ó n d e n a t u r a i e z d 

•mc.tdiua 

«o*. *"''«<«»• tWdg 
X"*!*!, tw p» 

= £ 
ssumen 

líitní Í:•**M»*tü' ndiTT» DwihHr . 1 3 
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CONTEÚDO 

pottnculM _ _ 

—'" "*»• 
. •m »m ntjtrB' 

^ ««nto.lmp^-^mvoidou^ .̂l^r. Cm 
difwtiwifW iAwlT™ ' * pwww-oiíwtn comoloM. o. novelo. 
nSSWto. «I. imwii»< • «"•«*"«*•<• ««Ar <• 
r.|to.-i' »«" .on̂ -u d. • pn^Jo ,1.̂ ,,, 

w tfa pofticM 
S«tordod«»l'<. t «dú«tr«« cnttw» 
~G«Ue M <!••»>. t"!*"*" • "•»'«"•<"™ d» «MU. 

ESTADO DA ARTE*EM | 
MENSÜKAÇÃODÒ.^ 

CTOT CR DESIGN 

Documontos 
analisados 

M j i - r U R J n w M 
IMI'A. IOnODlSlt,NtMIMPRfSASDOyiO«MOO* I >TUOO<.OMPAR*!IVOÍOl JMIUA BRASIL . . _ , „ . a 
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ANOS DAb PUBLICAÇÕES 

Quantidade de publicações por pais 

t ü t t t w & f i x c * — A, H 
ESTADO DA ARTE Etò 
MtNSuKACÁODÒ; 
IMPACTO DO DFSItíN 

J 1 3 1 2 1 

1 í s 1 í«'» m i m n m i v s 4 H m ~ ŝ ll" i™
 J

 « 11 *
 ,

i 2 F 5 
I unes 

unes 
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FHiàgtAI 
ESTADO DA ARTE EM 
MENSURÁÇÂODÒ; ' 
IMPACTO DO DESIGN 

Mwbffed* 

K I Uf^uM 

| wdiudMe 
r M í t ; I 

f-ktWthMÜV AWrfMV*»"» 
PvrafpS» iwK»Hn»ntí> 

Escopo das pesquisas 

U|J(( (enUi j 
d*ufn* J Mo»«(la 

fhMuepm 

Claudia M*f ceU S*tu ftatnii»* 

IMPAC10 DODCSKtN lMI MPRtSAS DO UTOK MODA: ISTUDO COMPARATTVOtOI ÔMDIA BKASIt I m p Q 
fV̂ nt<i<jor<-pyp̂ j Q,* PwU d*Cmx UndWn> Co-ChWewtwto»;Pw< Pr,OwwVkntoRcdr**** • B*uro-SP w»/ Ul Ivw 

5 ,f,.Kp»ere 
6 ^ > & percepção da importância 

ttA Í M p ^ e o d ^ 
1 g" detèrminar a'cdntnbuçaa' 

g perrebida do design no 
5 desempenho do produto t Ja 
g empresa ou a relaçài entre o 
^ investimento e m designe o 
'= d e c e m p o n h o d a e m n r p s a e m 
o Gemser e Leenders (2001). Oda (2010) e 

E Kramolii (201 :>j. 

' 1 iai - Q< r t U f J Í S d p K 
^•áre'seniie»!' .(dose ilméntt 
to réiárèrgCa os dados firvirvceiri-x 

.̂ ntradicSo entre a valoracSçexplkir; 
pesava p.os c":̂ ? . i^-1^' 

P^^contrata<âo do desigitO]}vé>'de 
ivéstimento & d< íwfc) 

• Em quase todos os casos os dados 
deram como iesultad<| que em mais 

'«•um 70% esempfesasdisseram que 
o design era cada vez mais um fator 

de competitividade 
• As empresas que fazem gestão de 
design têm um aumento nas vendas ! 

/ezes mais elevados do que aqueles 
que não o fazerr. 

• £m conclusão, foi validada a hipótese 
de que o desempenho dos .•çócios 

tem uma relação positiva com i 
intensiaade de destpn imiiictria 

IMPAf lOnODfW.NtMIMPUItASPOMIUKMOCWt .rur-afOMPAWIrKiCOlOMIll/ BHÂIl . ||-|| q, 
1 UtueU 5«u Kjnúm * OHwitJdoij. Preta Dn Pjufa d4 Cmt Bjmm̂  mf U H " j f 



164 

" / f f n 

5 ESTADO DA ARTE EM MENSURAÇÃO DO IMPACTO DO 
DESIGN, 

íedÇãoda Ralações entre o Relações entre o Capacidaoe 
Experiência das a e s t ü O do Jeslgneo design e a inovaçac .-md.-sign 
empiesasde 9 desempenhe Exporam o desiqn dos país ; 
pequero porte no <*s'9 dasemnresas : o m c l 0 n t e de 
uso de design .mpresas 

( L i u d v M H B V m t U n m - - * 

|MPAf1000IXSIuNIMtMmWIK>í *OHMO(>A IMUOOrOMPWnvOtOlrtMBIA WASIl , q 
,OiMado"̂ ProhDraP̂ d*ClUil»i«l»n-0><>̂ .«fc«:Pro*I>.C>̂  JOW Hl I C j f J 
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a insmuuonauúaae e 
fundamental nos proce^os ae 
construção de políticas 
públicas para melhorai a 
inserção do design nos 
diferentes setores industnJis-

Os países que mostram ume 
^trutura institucional mai 
:omplexa também mostran 
nelhores resultados na 
:onsolidação do design comc 
•jma ferramenrr para o 
"lesenvol^nento e a 
-ompetitividadí (SANZ, 2014). 

em ORNO INSTITUCIONAL k-ARAA INSERÇÃO DO DES.CN 

(Itudi* M«wt*U Sjru 

Sistema 
Nacional 
de Design 

Ações ae promoça. 
do design 

i m - J 
ungem aa 

i profissão 

istituições 
le formação 
-ím design 

Formalização dó 
profissão 

Estruturãftíã 
indústria d« 
transformaçao 

r . 

liu iugiu anos 6c aiios6& Sugi 

1976 
Associaçao ColomDianü 
de Desianers(ACD) 
1994 Regulamentação 
do profissão 

IOOO PNDf 

iQgçPBi r . 

<9* 

ENTORNO INSTITUCIONAL P A R A A INSERÇÃO DO DtS.GN 

.00 RAD 
f . 

.loop SND 

2015 • 57.734 formados 
em design 
2017 instituições o»: 
formacSo em design 

2017 Aprovada lei i e 
industri scriativas. 

m * 

ioo., -007 Prânnlos 
Jnaclonalsde design 

oor Bienal Brasileira 
de Design. m t 
JOOQ Design retirjhecido 
manifestação ftultural 
Ministério da Culturt 
2012 Mapeamento estratégico 
nserçío do design na Copa do Mundo 

de 20141 nasOhmpladasde^t 6 
2014 Diagnósticodo Design Brasileiro. 

Ofi»f>tPie*- Pr*d-BÚJ La jímt.to-O^^mt^dor.Pt-jí. D» Ctnm v«mh*p̂ nQ&R- EWu ,-n; 
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' "ARTFRICTICACR>A5 EMPRESAS PRODUTORAS DO SETOR MODA 
Q ANTO A SEU NÍVEL DE INSERÇÃO DO DESIGN 

I M P A r T O D O D F U ü N t M I M P R f 4 A S Í K > S f l O R M O U A t S Í U C O C O M P f I I M I V O C O L IMBtA B H V J l . -
C U u d ú M J R T R U S Í M « O l i w m d c » * P H * ' P « P J U F A D J Ç I M l a n d i m • C o O i n m t o r P n d . D I O»MJ«Vi t«»«RC«l f»QU»t B j u r u - S f MM; U L I C 
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formaiuaçau 
Setor econôm~̂  
Localiza ç3o geográfic* 
idade 
Setores aue oferece 
seus serviços 

• Uso ou contato com o des ign 
• Tempo de uso do design 
• Investimento em design L . 
• Percep, so da Importância do Design 
• Percepção da competitividade a part k> 
design 

• inovaçLfl e design 

« — 
• Crescimento do Faturamento 

• GeraçSo de emprego sócio ao design 
• Valor da folha de pagamento 
• ' imada de decisões de design 
' Pessoal do design 
• Nível de participado dos designers nas 

tmpresas 

K \ 

CAKACTERÍSTICA5 DAS EMPRESAS PRODUTORAS DU IETOR MODA 
QUANT - A SEU NÍVEL DE INSERÇÃO DO DESIGN 

ClaiOdu M*rteU San/ RjmiffZ 
IMPACTO DODCStGNCM f MPRtSASDO SETOR MODA; tSUIDOCOMPARATWKOlÔMBIA BRASJl . 

ntjdoraPnrfd Ora AiCtui Landim• C**Ori*fTt.*dur.fVot D*.Ownar Vkmt«Rodrfoue* - xn; Ul I v w l 'A 

;Como o desiyn é 
L API ILAUO DENTRd DAS I APLICADO DENTRO DAS tMPRESAS? 

Ni»w« loW d» emoroaí D*sauhad« 71 

SIM Í51%J NAO i49c-ol 

S7% 13% .nvestt em design/ juustrta hospitalar 

t * 16% 
u tn lu design e t 

•duto? ftdústria da moda 

71% 29% 
oesign coffh 

.vestknen 

Setor*». aumentos, 
cessòri_.s.vestuii 
irtesanato. bebldi 
' íoo ik i . comtruçlo civil, 

h<giene. Informática t 
'erviçoi 

51% 4 9 » 
Irrvwfvt o ét t ígn 
em seus p«icessoi : indústria da mod* 

(entre 2001« itaq 

Participantes nas pesquisas 

Aipecu»«vaflaaosrto 

A sttvaçaoçerat das 
empresas 

IMPAf TO DO tXMCN1 M t MP̂ fS/ S OO STTOR MOOA I>IIM,0 (OMP/RAIIVnCQLÜMBIA RftAMl 
diudia Mjurtj iml Ramltw - Oréntado». Frota D» Paula d» Çna Landim'C Prot th üsw ViuM* todnqun . BautuSP mj U l I C b 
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E «tnvolido o design n«s empresas? 

120 
100 

80 

60 

40 

13 

- «9 

87 S4 71 
51 

Perez 2U07 FGV 2u09 

• SIM J NAO 

&UU201S X 
N 

toce emdeiniD^, ,enta# _do design j g s tempo de existência da empresa 
As errtp.. sentadas têm entre 3, » ' ̂  ^ 

• K S T i 
64 % 

Náotmpie . 
ni ímple.Tientafam 

3% 3T 
.siíresr"" '"fSSSlVír P& 

'XBSiWSa íSííSrSx" - pSRT3e 
ido ittncu 

tentre aooi e Jca4) 

A .pectcra avatiadòs nc 
trabalho de-camoa 

IMPAlIODODfSk.NIM IMPKtV.S CO StrCM MOOA.Í SIHOO CuMÎHATIVft CMvJMIllA BPAMI 
CUudLa S*nz (Umi.« - 0,«>..«W Or, P-.J.. daOu, 



171 

Quem desenvolve o aesign nas empresas? 

i 

- i»' 

8 
W 

| FUNCIONÁRIOS DO DEPARTAMENTO 
INTERNO DE DESIGN 

ESCRITÓRIOS DE DESIGN 

FUNCIONAR IO DE OUTRAS ÁREAS 

PARENTES DO PROPiETÁRIO 

PROPIETÁRIO 

h " 
0 j á » » » » » » 

.SanzfS • B r a s i l , 2014 «FGV.2009 «Pe*z.2007 «Ernidi 200< 
7 r r : > ~ 

Figura comparativa das respostas nos diferent.s estudos * no trabalho do campo na 
Colômbia 

Estudos desenvolvida», por 

lentreaoei e 1014] 
• —•— 

Aspectos avaliadas no 

Analise na trabalho da 
campo 

empresas 

IMP..C1000W Wv.Nl M IMPRf sAS IX) Sf TOR MOOA ISTlfOOCOMPMÍAliVOt í'I OMhlA BMA Jl , | n n n ^ T 
CUUDU M-.,FL. S*™ R*.NI>« . atofda.* Picfa Or» >>«*• à*Cnu LAUTO! .COORIA.L̂ JOB Prot Pt. O » . Vkm*. ROAFAUN BM»«I> MU U l ICb 

Quem desenvolve o aesign nas empresas? 
Microemoresas Pequen« empresas Médias empresas 

t une»* w uo «o tntwr»m dW Z US 
ticrttdrtci 09 d«Sfn «tmoí D< 

•Ar mixiwtttdoprai*»^ 

O proprirtirío d* tflipf*** 

NlOMapfio-
0 0 ' n» 

urandr TI presas 

Q u e m ae senvo l veo des i gn nas empresas 7 '.por t a m a n h o ue empresa). 

{. . J as empresas daemqt» o 
design é importante, porém 
itrtda aáo v- -*ttruU"-aram 

{ iíto entanto, twedas 
mpr^aide» araramíer 

ii tter» or iente, o que 
necessariamente nao 

: ] {í t[rf:I> i-t.ii <J «í1*. 
••i>«s interna de desujne 

consultoria externa 
(UÊMÔS, 2oo6, p,6s), 

n 

IMPACTO DO DfSKaNtMIMpRFSASDOSriORMOOA: CS IUDO COMPARAtlVO COIÔMBIABHASII . 
Cbudu lUUrtrt*̂«ru * Orwwt«ky*.P*of* Ot* Pmâ*daQm Undím • P«>CPt.O»nwVkimtwRòdríqu»»» Paum-SP m; UI I v O P 
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Percentual de desiqners nos departamentos de aesiqn por tamanho de empresa 
Design-rs tèo ct«s>qnm 

i i i i n A 
Micro Emprew Pequeoj 

...não existe- ! regras para quantos designers devem se. 
impregados na equipe de oeiiqn. 

O tamanho da equ ipe .depcnae Bé*dlvêrsps .. iscomo 
a i s t r i égiá >< l P r f cs d , comF1 i x idaocoosof duto >a 
:apac" lad deádnrfnistrtra equipe para u . ;a rdr- ian e 

afetiva os designers (BRÁS!1., 2014. P 37)-

Tamanho dos departamentos de design e suas especialidades no 
Brasil. Pont.: Brasil (2014). 

IMPAMO tKJOÍSH.NIM I MPftf ^ASDO ->F rORMOOA f STIIDDCOMPAR/ TtVtKOUiMblA bH/ J l . 
CUud^ Mar teL .S i ruR. , . .m-* . O r i u n d o » ; P r o h O r a U - B m C o - O r f . m a d - - . P r o t Ot.O*mwVic«nt« Rodrigo**- B « u . i P *>., U l l c b 

Mostr* 166d«iai«i 

MICRO 
EMPRESAS 

OT 5LpeK*»"> 
en*.<gadosi 

M t AS GAAN0t> 
EMPRESA empresa! 

IwttíliMO 'mah* 2t» 
ffipKWjbC empwMdosl 

m%] [13%1 [14%] Í62%] 

Nenhum confatr 

Tipo de recrutamento do pessoal oe design nas empresas 
inter' o / extem< externo Nenhum contrato. 

Interno íexteiTK. 

externo 

iiiemi Interne 

errv* f 
I A 

líitêrn^ 
Micro Peo"»na Media Grsnde 

CIJI in Mjin! RMrtrtíl 
I M I V f T O r S D f J u N l M I M P H l S í S D O S l T O R U O O A I S I U H O C O M P A R M I V O f U O M K H PKASIL . j 

f i t a d o s P . o ^ P o i P j u k d . O v i • C o - O t i W d o r P i o t D > O i m o V j o M . P ó d r i Q u » - 8 w j P m r U l l t ^ O 



MITROfMPRESAS 
Nh»l d« JMmdlWKJo rios 

FtCffNAS WPRESAS 
Niv' de p»tkiíWKâo dos d**»nnefT 

| 5% 

62% 

ttkxrt FM «kSAS 

B H 
42% 

00*4**? Q OpnxisA* 0 "5 $ 

uiWfflK EMPBf«« 
d» íw<ti<i(Míão dos designeis* 

| 4% 

| 5 1 % 

0 0 AArvtyttjjiiw ̂  Ô Pfaio»»* 

7 1 
7 

C A R A C T E R Í S T I C A S D A S E M P R E S A S P R O D U T O R A S D O S E T O R M O D A 
A N T O A S E U N Í V E L D E I N S E R Ç Ã O D O D E S I G N 

rL-udú MjroAi I M " 
I M P A ' - T U t ) O D ( S K J N I M I M P P f Í A S B O * > U O « M O U A ( S I l l O O l O M P A R A t l V I I C O I U M B I A B R A U I . 

ntadoia: Pinta Ora Paula daCraa Landim.0>-0ri*fiHdurProf. Pr.CkwwVicenteRodrigues • Bmw4P m/ UlIÇb 

/Como e o recrutamento 
c D : PESSOAL DESIGN NAS EMPRESAS7 * 

Percentagem da folha de pagamento dos designers em relação ao total 
da folha de pagamento da empresa 

Resto da folha dc pagamento P arp*"! ' -">5 c níqne 

MICROEMPRESAS rcC W SEMPRE MÉDIAS EMPRESAS GRANOES EMPRESA 
[NMsupct' «10 ei . . . Entre 51 a 200 empregados! (MM àt 200 empregado». 

•sto da folha d» pagamemv. 
igafncrtto ^-.gnefl •agamento aos desigri pagamento aô  *** Pagamento ao« designe». 

T T QRT 
C A R A C T E R Í S T I C A S D A S E M o n i E S A S P R O D U . O R A S D O S E T O R M O D A 

Q U A N T O A S E U N Í V E L D E I N S E R Ç Ã O D O D E S I G N 

Claudia M«i»b Sjiu Raif-Jft« 
I M P C I O C • H U . N I V I M P t i . . . i X J M T O R M C r . I t T O O O r o M P A R A l I V O f O K J M B l A B K Í . S I l , „ „ 

c t a do i a : Frota Dra Pau la d a O u z tandim-&>^i«*adorProtDtO»urVkMeP<>drieue>. Bauru-SP joi; UÍICb 
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Foco aos investimentos em design. 
jeagndtproauto ̂ PrcJetosdtp»díigln0OU«mbatog«m̂ Mat«ri«ls©G«î <kp»Pi«̂  

O !SÍ» 
UJI 

O 
o n 
O 
o s c s 
o ÜS 

H O lOCm 
t> 0» O 0% 
0 0» O 0* 
0 0» O n 
HÊr • ü jjgjj 

O o 

•iflnB 

CAKACTERÍS1ICA5 DAS EMPRESAS PRODUTORAS DU SETTO MODA 
QUANIC A SEU NÍVEL DE INSERÇÃO DO DESIGN 

CLkkTw MmS*n/ «On |MPAOODODtSK.NÍWFMPI;£S\SOOMTORMODA ISIIIOOCOMPARMIVOCOIOMBIA O H , . 
BUD<WA:PFOFAOMP*UL*IL*CN« LMIDIME.COOL«FTU<LORPRAF/LK.OKMWVKMT«ROD(IC)UM* BMTÛ P JOX/ U l I C d l 

Produtos atuais 
Produtos lançado* no 
m*tx»do noi úhimos J 

Panorama da carteira ae pioautos t f . Su» empresa awcnvoucu novm produto, .om drugn flllrrm ao no* últimos 3 
proporção aos novos proautos por 
tamanho df emp^sa Na» I0<*. 

Sim 90% 
Figura 3- - Novo? produtos cum devizn DCS«r ,ohido$ DO. ultimo* TRT» «no«. 

Fonte: k-trer (:OOT). 

CWldu MJI rU S n/ RJITOM 
IMP/rTOri>DTSICN[MIHPttFV-LSrOSFniRMOOlA l̂rUCJCUMPARAIIVr](tN.11M11IABRASIl , , . .̂ Jf 

nU<WProt.1 D™ d* Cnnt<ndún• Ço-Q.i«w^k«-.PtotPc.OinmViccti.PodrW-• BawjtP 1017 U í l C O P 
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wr C 

Faturamento tot»l da tmprt» 

Faturamento dos 

produto» lançados no 

mercado nos últimos 3 anos 

Tamanco Gtínl(' daemp»-a 

3 0 * 
Media 

4 9 * 'eque<i. 
30% 

Micro 

Volume dos negócios com novos oroduws 
jm relação ao volurn* totai dos negócios 
das empresas 

i i v n 

Faturamento total da «mprttt 

Faturamento do» produto j lançado* no 
mercado not último» I IMI 

BRASÍL (2014) 

Cbudo. hCarcrli Sjrw Romr-i i 
IMPACIODOOtSR.NÍMIMPRCiASDO >EIOKMOOA ISHIDO COMPAH.IIVlKOl OMUIA BRA->U , , lC, 

nt̂ dowPnfa 0» Paub daCnu Lancbn Co-0>wM«íurPnj( Dl Ornar VMraURoéJeoet- Bnautf M» U l l C o P 

4«* 
Faturamento 2012 
Faturamento 2013 

QnMi Madii. jqtMh. Micrc. 
A porcaruasam fepresanu o cíosĉ-nento dj Fatuorronto de 2012 » 2013 

Crescimento do 
faturamento no período 
2 0 1 2 - 2 0 1 3 . 

f l v l i M jrerfa ' J<u R w ™ ' • 
IMPACTUtUOtSIONIMIMPRrsASMISITUnMOOA CMtiraCOMPi-PMtvncOUiMBIA BRAUl . ntaJon.PtB(a Ora Paula d. Chia Landim •toOnartadorPnit Or. OurMrVmmlfBòdriqot Oaoro-SP 301; Ul lCb 
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NAO 
iinunno 

«mpi-- G'-I-A 

Compaioçãoao 
crescimento J o 
faturamento, no período 
2012-2013, entre empresas 
que usaram e que n. j 
usaram design. 

A ^ r r c e r j a g e m representa o cresc imento d» F o m e n t o de 2 0 1 2 a ] 

AKACL TRISTICAS PAS EMPREGAS PRODUTORAS DO SETOR MODA 
QU MT O A SEU NÍVEL DE INSERÇÃO DO DESIGN 

CLumTM M.meU 

IMPACTO DO PC SIC.N I M » MI»Kt SAS DO SETOR MODA t S I MDO COMPARA OVO COIÔM8IA BHASII unes 
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m 
auaissãoas 

'características 
institucionais que 
favorecem av ^ 

rinserção do design 
nas indústrias do 
setor moda de 
ambos os países? 

Regime de governo 
íoer»nte e «st»-, el 
Formal ização da 

pro^ssao 

E suu tu r a instrtuicional 

para o design 
Estrutura industri 

Condições pol ít ica* 

Não 

Sim 

Simples. Partes sem 
funcionarriento 
Peroa gradual 
Favoraveis 

Não 

Não 

Robusta e complexa. Eri 
funcion»miento 
Fortificada 
Em construção 

Qualé.a percepção 
dodf-signdas 
instituições 

fomentuedo 
Bstímulot 
competitividade 
da< jmoresasdc 
ietor moda? 

N ã o e suficiente com ier leis para o est imulo 

ao i esign, e pr c J s s o da ação coerente das 

diferentes instituições ( :rupost, 

beneficiários para forta. c e r o s e . j r ^asigi e m 

a m b o s p a > ' « . 

CONCLUSÕES 

9 1 
B E g g i \ w , . , \ m f 

Alta Percepção da 
impnrtancía do desian 
Açces ou esxrategias par>_ isoladas, bdixo impacto 
i promoção do design 
Evidencias das ações PTP Programa Clusters 

Alta 

Coerentes, consistentes 

Existência e 
funcionamientodoSNDe 
PNDB Concursos, 
•xposições, associações 
revistas especializadas 

A falta ae cultura organizacional para o oesign 

íegue sendo u m obstáculo para sua correta 

impl jr.,entação. Se d t u . n dp^envolveraçõei 

neste sentido nas instituições de formação e 

as instituições de fomento. 

CONCLUSÕES 
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Qual é o grau 
de inserção do 
design rias p 
ímnresas do 
setor moda? 

o grau 
de inserção do 
designnas \ " 
empjjesSfl do 
setor moda? 

• Para connecer o grau de inserção e 
preciso fazer uma comparação com 
ojtros setores ou momentos historicos.-
Precisai. dar continuidade a pesouis 

• A metade das empresas envolvem 
design „iTi seus protesos. Porqut as 
outras não? 

• A maioria manrfesta telo adotado desde 
sua criação. Empresas com 25 anor de 
existemcia. 

• Des:gn e considerado uma ferramenta 
estrategica no Brasil e na Colombia. 
Aindi. e considerado respon>avel por a 
apariencia externa dos produtos. 

CONCLUSÕES 

• A participado dos designers nas empresas 
concentra-se especialmente no nível 
operacional. 

• Tanto no Brasil como na Colômbia, sSo 
consioerados Investimentos para o desljn 
das empresas a compra de modelos no 
exterior p a serem copiados ou o 
desenvolvimento do protótipo da cópia, os 
impresários reconhecem a importância do 

design, mas não desenvolvem ações para a 
inovaydo em suas dinâmicas de trabalho. 

CONCLUSÕES 
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Qualájinfluênçia 
do design nos: 
diferente;, 
aspectos da 
competitividade 
das empresas do 
*etormod? 
(faturamento, 
inov* ;5o, processo 
de 
desenvolvimento 
de produtos)? 

Qual a influência 
^ - -

do design nos 
'liiemnti-' 
aspectosda 
competitividade 

'das empresas doj» 
/setor rrioda 
(fatur tm^nto, 
inovação, ̂ rorssso 
de 
desenvolvimento 
de produtos)? 

m 

Evidencia-se uma tomposlçào aa caneira ae 
produtos com altas percent ;ens de 
novidades, o que mostra uma vocação pura 
a mudí iça e a inovação, contradição com 
interior 
no Brasil, em todos os istudos revisados é 
relatado qu. os mpresários declaram qut 
o design contribuiu jra o aumehto de 
vendas, do lucro ou do faturamento em 
percentioens que variam entre 42% e 77%. 
C. acordo com a pesquisa realizaoa na 
Colômbia is empresas qut us n desigi 
iprejentam turamento maior do que 

aquelas que n3o relatar—i nenhum uso A 
pen-entas n mais representativa está ento-
as randes emp isas, com um crescimento 
30% acim» do crescimento daquelas que 
informsr^m nào usar design. 

CONCLUSÕES 

0 setor da m o d a c un seior procllve a criação 

de novos produtos, mais f W e - s e desenvolver 

a confiança nas Idcias propias e desenvolver 

1 strategií s t i corto e r íd iano pri , o para 

d» i nvo l ve rADN c' marca. 

D /edars continuidade a estudos qui 

de Tiostrem de forma qualitativi quantitativa 

os aportes do design na competit ividade das 

i mpresas, c o m o obj stivo d promover e 

aum. intarseu uso nas empresas. 

• Casos de suceso 

• Inci tmentos nos faturamentos 

• Incremento n o pos ic ionamento 

CONCLUSOE5 
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Algumas situações que dificultam os exercidos 
de med ição são: 

• Falta de bases ae dados de empresas de 
confiança. 

• Falt d ' partidpr Io de jrupos 
t mpresariais nos exercícios de nr>.-dição. 

• Desconfiança das empresas no 
preenchimento de questionários ou 
entrevistas resposta. 

CONCLUSÕES 

I A I . . 
Qual a influencia 
do design nos 
diferer^es 
aspectosda r competitividade 

J d a s empresas do 
setor moda 
(fatur mento, 
inovação, processo 
de 
desenvolvimento 
de p rodutos)? 

Um desafio que a profissão tem diante de st é a formação d» profissionais atentos e 

conscientes de seu meio, preocupados não só com os aspectos produtivos de suas criações, 

mas com os Impactos dessas criações no crescimento ae ' e u pais, na melhora das condições 

da população ... 

Outro aspecto a ser trabalhado nas escolas e instituições de formação de designers é a 

compreensão das dinâmicas econômicas que afetam o desenvolv imento dessa profissão e a 

capacidade desses profissionais de responderem at ivamente às necessidades do mercado, 

conscientes de seu papel como geradores de emprego * livres de quaisquer preconceitos em 

relação ao capital e ao crescimento econômico. . . 

O design é uma atividade criativa e flexível, cujo objetivo é estabelecer as experiências 
contemporâneas por meio de um trabalholnter e multidisdplinar,o que permite uma ampla 
visão para compreender em que meio o dengn se desenvolve. Nessa dinâmica, o design vem 
mantendo uma relação, principalmente, com o desenvolvimento de produtos, mas também 
com as experiências vividas dentro dos espaços ocupados pelos usuários, espaços que na 
contemporaneidade não só são físicos, ma* também virtuais. 

Finalmente, o designer é um profissional que compreende seu papel no desenvolv imento e 

crescimento da economia de seu pais e de sua soco« dade. 

IMPACTO DO DTSKãN IM 1MPRFSAS DO SFTOR MOClA P,TUDO» OMPAR/ IIVOCOLÔMHIA RRASIl l i n a C n ^ Claudia Matifla San» tUnmrt • Oriundo™ Preftl Pr» duCha l andim .Cp-OfWwt ador.Prol Og.Omm Vit«mgRodóquw, - Bawu-SP mj ̂  IwOJJ 
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ANEXOS 

ANEXO 1 Qual I o saiario de um designer industrial na Colômbia relativo ao ano de 

2017? 

Respuesta a: ^Ç'mntP 9 a n a u n ^sefla^or industrial en Colombia aflo 2017? 

NIVEtTACADEMlCO 
îWL-DggsYÜbĴ Ponderado 

iZíEdiESi 

Medirffs 
I B C ' 

52:506.540 

'$.1.788.478 $1.821.180 

$2.037154 $2.086481 

$ 2.573.928 $2697^25 

umm * i Tmm 

"Doctòradc 

$4.732:154 $3.393.640. 

'$ 5.846.064 $4.192.306 

$ 8.802.316 | $6.311.949 

iALARIOS 
OISEÃ-AuokES EN COLÔMBIA 

3,4 "872ÜSS 

• I B 1 
'.2,5 Í Ç 3 4 U S ! 

2.6 | [726US$ 

3.7 .939USS 

, ' ( ' . J1.181USS 
5.7 H.459USS 

iS,6 [ 2 i 9 7 U S $ 

EN SALARIOS 
MÍNIMO;» 

VIGENTES 2017 1EEUU) 

FONTE: Galan (2009). 


